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K l á de regenerar los , se-
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I m p r e s i o n e s 
.é sucede por E u r o p a ? 
M u e s t r a p a l n a q u e a c ó n -
menos lo m i s m o d e 
los 
"pocomas o 
os d ías . 
se c o m -
tanto de las t r e m e n d a s 
j a i r a s que hoy pa . 
las c o s a s h u m a n a s n a c e d e l a 
r i d a d c o n q u e a d v e r t i m o s l a s c o -
sas d i v i n a s . N o c r e e m o s en q u e 
l a h u m a n i d a d e s t é d i v i d i d a e n 
c a s t a s , u n a s m e j o r e s q u e o t r a s , q u e 
en u n l u g a r d e l a t i e r r a se h a y a n 
c o n c e n t r a d o todos los r e p r o b o s y 
q u e p o r e l r e s to d e l g lobo se h a -
y a n e x t e n d i d o todos los j u s t o s , a l 
c o n t r a r i o c r e e m o s q u e los m a l o s y 
los b u e n o s a n d a n p o r e l m u n d o 
c o n f u n d i d o s , c o m o los c o n s e r v a -
d o r e s y los l i b e r a l e s en las n ó m i -
n a s d e l E s t a d o . S i p o r e x p o n e r es-
to q u e c r e e m o s e n é p o c a d e l i -
n r s e 
dece . 
se p r o m e -
J l c h o de Mr. W i l s o n , e s t á n 
nan porque a su p a r e c e r b e r t a d d e c r e e n c i a s , a l g u i e n p i d e 
atorre puntos d e l P r e s i d e n t e | q u e n o s a g a r r o t e n , i r e m o s a l s u -
,'quedado en supenso , y h o y ' -
dejan de ser unos puntos sus-
eosivos 
£n realidad no t ienen 
fie cué medios iba Wils( 
r a z ó n , 
son a v a -
• para impedir lo que n u n c a 
l¡a logrado impedir en el m u n -
, esto es. que el que se c a i g a 
tUrelle? 
Hoj como ayer , en toda gue-
j , en toda lucha, en toda c o m -
dencie de cualquier g é n e r o q u e 
a, es forzoso e x c l a m a r : ¡ G u a y 
¡os vencidos! 
C importante es vencer , 
'or eso nos parece un tanto 
ĉduo tachar de b á r b a r o s los 
dodo? guerreros a lemanes . 
Si la guerra de por s í es i n h u -
m, (cómo se p o d r á h u m a n i -
Nosotros no somos a c a d é m i c o s 
lam'stona, aunque q u i z á s a i -
dia hagamos la h i s tor ia d e los 
émicos. pero hemos l e í d o lo 
distintos cronistas e h i s t o r i a d o -
s, el doctor Zayas inc lus ive , h a n 
oQtado sobre las cosas que h a n 
«lio los hombres en la t i e r r a y 
Bfl se nos alcanza que se h a n 
redado cortos. 
Desde los tiempos m á s remotos 
tía nuestros d í a s , que a l a v e -
con que a n d a m o s v a n 
«do cada d í a menos nuestroSj 
que Caín m a t ó a A b e l c o n 
quijada de un burro h a s t a l a 
' «Ita de Febrero en que t a ñ -
os perdieron la q u i j a d a , 
hombres venimos d a n d o u n 
ejemplo de c r u e l d a d y b a j o s 
p l i c io c o n l a m i s m a a b n e g a c i ó n y 
la m i s m a d i s c i p l i n a q u e e l d o c t o r 
Z a y a s a l a V i c e - p r e s i d e n c i a . 
S i M r . W i l s o n n o l o g r ó q u e sus 
c a t o r c e p u n t o s p r e v a l e c i e r a n , e n 
c a m b i o h a c o n s e g u i d o q u e l a 
g r a n d e A l e m a n i a n o fuese d e s -
t r u i d a . 
C i e r t o q u e l a i n d e m n i z a c i ó n q u e 
le o b l i g a n h a c e r e f e c t i v a es t re -
m e n d a , c i e r to q u e l a d e j a n c o n -
v e r t i d a e n u n a p o t e n c i a d e c u a r t o 
o r d e n ; p e r o a l f in l a h a n d e j a d o 
v i v i r g r a c i a s a M r . W i l s o n y l a v i -
d a a u n q u e a v e c e s es p r e f e r i b l e 
n o v i v i r l a , s i e m p r e es a l g o a p r e -
c i a b l e , a u n q u e n o s ea m á s q u e 
p o r v e r c ó m o se p a s a . . . y c ó -
m o se v i e n e l a m u e r t e t a n c a -
l l a n d o . 
S E R V I C I O C A B l E G R A f I C O C O M P L E T O D E L A P R E N S A A S O C I A D A ( T H E A S S O C I A T E D P R E S S ) 
T R A S M I T I D O D E S D E N U E V A Y O R K P O R N U E S T R O H I L O D I R E C T O 
E L J E F E D E L I N S T I T U T O O E . R O O 
K E F E L L E B 
E l <íoetor Siii>6n F lexner , director 
del I n s t i t u í o Roclí pfeller ,de N. Y o r \ , 
ha sido flesignado por el jrobierno 
aaiericano para o r g í i m z a r el C o n - i 
greso de l a C r u z R o j a que hn de *e-
ner lugar en G i n e t r a , quicnce d ías 
despufs de firmado el tratado de paz. 
O O T R O S C O N C E P T O S E M I T I D O S P O ' t O 
E L C O N D E D E B R O C Ü D O K F F 
L A N T Z A U . 
B e r l í n , mayo 15. 
E l Conde de Brockdorff L a n t z a n , en 
nna de sns notas a la Conferencia d« 
l a P a z dice qnc las condiciones do 
paz p r o d u c i r á n la p a r á l i s i s e c o n ó m l 
ca y d e s t r u i r á n la industria •>lema na, 
haciendo imposible facil itar trabaio 
a millones de personas, « l a s cnales 
se y e r á n obligadas a emigrar o mor í - j 
r á n de h a m b r e . » 
L a obra de auxilio, por grande que 
sea o larga su durac ión , no podrA j 
er i tar las p é r d i d a s de yldas en g r a n - ¡ 
de escala, dice l a nota. 
« L a s condiciones de paz, c o n t i n ú a 
diciendo l a nota, a r r e b a t a r í a a Alema-
nia tantas TÍct ímas como le ha arre-
balado la guerra. E l bloqueo y a ha 
cansado cerca de un m i l l ó n de TÍctl-
m a s . » 
E l Conde de Brockdorff L a n t z a n , 
termina diciendo que é l considera su 
deber, antes de presentar otros deta-
lles, dar a conocer estas objeciones a 
los gobiernos aliados y asociado?, 
ofreciendo presentar pruebas esta-
d í s t i c a s s i se estiman necesarias. 
L A M A R C H A D E L D I R I G I B L E C-S 
S t Johns , Mayo 15 
E l dirigible de l a A r m a d a C-5 p a s ó 
por la I s la de St. P lerre a las 6 y 80 
df l meridiano de Greemvich (a las 
1 y 30 oriental) . E l tiempo frente a 
•a costa meridional de Terranova 
estaba serene y s in riento. L a navo 
a é r e a e s p é r a s e aquí a las 11 y 30 del 
meridiano de Green-wich, o sea a la? 
(; y 30 del or icntaL 
R E P R E S E N T A N T E D E R E S I A 
>V*.¿>HINOTO]y 
E N 
I M P R E S I O N E S D E A R T E 
E L C O N C U R S O D E L M O N U M E N T O 
A M A X I M O G O M E Z 
E l d ía dieciseis de este mes s e r á l i/iirado en todos los proyectos que 
la apertura oficial de l a E x p o s i c i ó n | guardan sus s ü l a s para l a jus ta d3 
í - n t que ha de iniciarse el d ía 1G de 
P R O T E C T O D E L T R A T A D O CO-
M K R C I A L E N T R E I N G L A T E R R A t 
V E N E Z U E L A . 
Londres , Mayo 14 
Dispuesta Venezuela a negociar un 
(Pasa a la páplna 5. columna á ) 
j E l bolshevlki /. C . A . L . Martens. 
i na enviado sus credenciales a l gobier-
Ino e W a s h i r g : n. como r e p . e s c u t a n t © 
j del soviet rose. 
E s muy conocido en lo* Estados 
! Tnidos pues f u é r n antiguo repre-
sentante de casas comerculca . 
de Proyectos para el concurso d í i 
Monumento a l g e n e r a l í s i m o M á x i m o 
Gómez . 
Nombres i lustres de l a escultura 
suenan a l rededor de las obras pre-
sentadas y que, y a restablecidas d-j 
sus quebrantos y embellecidas unas 
por sus autores, otras por h á b i l e s a.* 
tisas de nuestro patio se encuentran 
instaladas en las salas del hermoso 
edificio que h a de ser Hospital Muni 
c lpal s e g ú n reza en el frontis de s'i 
gigantesca estructura y que se a l - a 
en la Avenida de l a Independencia. 
C e r c a de cuarenta proyectos calcu-
l a en existencia el doctor J u a n G a r -
c í a Ensefiat , m e r i t í s i m o secretario de 
la c o m i s i ó n y tr ibunal que ha de dar 
su fallo sobre el mejor boceto p r e -
sentado. 
E s de s e ñ a l a r con regocijo tan cre-
cido n ú m e r o de obras como el nombre 
prestigioso de los concursantes. 
Romanel l i , Nicolini, Gamba. Huerta , 
Cabarrocas , Pascual , Borglum, Bou 
try, Gasq , Gardet, Korbe l y a s í tantos 
como proyectos hay presentados, unos 
con r e p u t a c i ó n universal , otros na-
cional, y el resto en camino de las 
anteriormente apuntadas, todos como 
decimos esforzados paladines de un 
j ideal, a lmas de art istas que vertieron 
} en su obra presentada, fiebres de de »-
i velo, ilusiones, ansias , ternuras pa-
I t ó r n a l e s , amargas decepciones- fo.', 
¡ m a s i n d ó m i t a s doblegadas a su v i g i -
I rosa voluntad, gr'tcs de rabia, desa 
lientos como desmayos, l á g r i m a s de 
a l e g r í a s y a l e g r í a s l lanas de dolor 
hasta caer en s o ñ o l i e n t o l e t a r g o . . . 
<. Quién s e r á t i que despierte de l a 
realidad en sus radiantes brazos? 
Y todo esto que (cas i es nada) es 
lo que en el edificio jigantesco hoy 
canon glorioso cobijador del arte y 
en el que no en lejano d í a i n v a d i r á 
1̂ dolor crue l de la vida, hemos ad-
cste mes, s e g ú n nos comunica el D r 
Juan Garc ía E n t e ñ a t , m e r i t í s i m o Se-
cretario de la C o m i s i ó n que ha de 
juzgar y ser juzgada 
Pero seamos sensatos y no ant ic i -
pemos comentarios apasionados; co-
i - ' .n vientos de F r o n d a s in haber 
Norte. 
Q je en los miembros que componen 
el tribunal ni e s t á n todos los que 
pueden serlo n i '.o son todos los que 
e s í ó n para resolver estas cuestiones 
de arte es cierto, pero que todos es-
tán para hacer just ic ia es lealmen-
te innegable y "con aguas pasadas no 
muele molino". 
No seamos Injustos ni veamos in* 
just ic ia en just ic ia no repartida. 
Esmeramos admirando con satis-
f a c c i ó n las obras (n\e tantos afanes 
guardan, r e s p e t é m o s l a s todos pues 
todas nacieron a l conjuro do un 
rc inbre glorioso. 
Z E U X I 8 . 
A U l t i m a H o r a 
E L H I D R O P L A N O N U M E R O 4 S A L I O 
D E H A L I F A X E S T A M A Ñ A N A 
Halifax, Mayo 15. 
E l hidroplano naval de Curt í s , n ú -
mero 4, sa l ió esta m a ñ a n a a las diez 
y tres minutos para Trepaasey, don* 
do se u n i r á a los otros dos que © f e c 
t u a r á n e l r laje t r a s a t l á n t i c o . 
Tffli 
^ tenemos noticias de u n a so-
en que no se h a y a n c o -
W*®» las mayores s a l v a j a d a s , y 
no se hayan d a d o los es-
t í o s más horribles , 
¿ " d o la revuelta d e que h a -
^ más arriba nos c o n t a b a n 
fia! 8 ^e ^0S conservacfores 
j ^ e r s a tales cosas , que c a -
J ^ o s a c r e e r que é r a m o s los 
• ^ . l o s m á s abyectos seres d e 
p * 0 1 0 » . Y sm embargo , s a l v o 
l ^ trata de m a n e j a r los 
Públicos, no p o d e m o s ser 
• PcT i 0 que somos-
l ^ n íoda8 las cosas q u e 
^ contado y que no8 cuqen, 
M a l \ m ^ & l a m i t a d . 
' ^ ^ t a d de l a m i t a d C l a r o 
u \ nuestro p r o v e c h o nos 
la c r « * , pero a l r e v é s 
Seiites que no c r e e n sino 
es i n v i e n e , nosotros c o n - ' 
en que no ere • E s t e 
E L C R I M E N D E G U A N T A N A M Q 
E l Juez declara procesado a Er iberto R o d r í g u e z , tio del n i ñ o E v e l i o . 
mucho que ee buscara anteu del suceso 
fuera encontrado y que por virtud de las 
travesuras de Heriberto éste había sido 
algunas vej«í3 duramente castigado por su 
hermano com.i ocurrió una Loche en que 
dicho menor después de acostados todos en 
la casa se marchó para un circo que esa 
coche había tn esta ciudad, reuniéndose 
allí con Areeuio Díaz y Díaá (alias) "Cai-
mán" con quit'n Heriberto quería marchar-
se y otros individuos de dicho circo don-
de lo sacó m dicho hermano y lo volvió 
Guantdnamo, Mayo 14. 
(Por telégrafe.. 
He aquí el anto de procesamiento dic-
tado por ol Juez doctor Eduardo Rodrí-
guez Sigle: 
RRÓÜLTANDO que el día 7 del actual 
de diez a diez y media de la Aañaua, sa-
lló de su domicilio sito en la calle de Je-
sús del Sol entre las de Carlos Manuel 
de Céspedes y Beneficencia en esta ciudad, 
el menor de 4 y medio años de edad Eve-
lio Rodríguez Armirall, dirigiéndose a la 
tabacaquería de Pearrich al lado de su 
domicilio, Jlciéndole Pearrich al niOo; 
'•Chambelonero, a que no cantas la Cham- J 
belona." E l niño la cantó sin que Cea-; 
rrlch se fijara el dicho nlQo volvió para i 
bu domicilio o el se dirigió a otra parte; 
enterándose como a las once y media por 
la menor Rlorla, hermana de Bvello, que 
éste no aparecía. 
R E S U L T A N D O que Heriberto Rodrí-
guez y Domínguez, menor de catorce a 
quince años de edad, tío del menor Evello, 
salió del mhuno domicilio de ocho a ocho 
y cuarto de la mañana y regresó después 
de la desaparición de su sobrino y le 
rreguntó a Anlta Almlrall. madre de Eve-
lio, por «í^te, por lo que Anlta le dijo 
no está aquí, diciéndole que un nnjchacho 
le había dicho que lo había visto Ir para 
abajo con un cuchillo de punta y entonce» 
Anita con r l susto consiguiente le dijo a 
Hieriberto que lo buscara por ahi o fuera 
por la casa quemada frente al parque 
y que si vcín a su esposo Pepe se lo avi-
sara .saliendo Heriberto que encontró a 
Fepe frente al parque y le dló el a v a l l e s de las Be l las Artes una e i h i b l c i ó n 
quien le « J o que fuera a la Jefatura y obras en que el c incel y la inspl 
diera cuenta n la policía. | rac i6n P a s m a n para e l remo de la 
R E S U L T A N D O que el menor Luis 
bajos de cocina de la casa sin que por a su domicilio, llevándolo amarrado para 
que no se le escapase y después de estar 
en la casa It castigó. 
R E S U L T A N D O que así que salieron los 
menores Spirh y Heriberto Rodríguez a 
buscar el niño Evelio el primero quería 
buscarlo po-r el parque central porque su-
ponía que estuviera por allí Jugando, 
mientras que Heriberto le dijo: "No, va-
mos a buscarlo por el Cuartel Quemado," 
insistiendo Spich que lo hicieran por el 
parque, pero Heriberto se obstinó en que 
lo buscaran por el lugar que él le indi-
caba agregando que podría estar por allí 
cogiendo pajaritos por lo que Spich se 
determinó a buscarlo por el lugar que 
Indicaba líitriberto en donde encontraron 
vr:Btlgó la relación que pudieran tener am-
bos menores con el hecho del asesinato 
del niño Bvello, maalfestaudo Spich que 
Ignoraba quién fuera el autor del hecho. 
el qac|áyer dtl niño en el sitio en queipero qu-» le fué muy sospechosa la con-
Heriberto directamente y sin buscarlo por j ducta de Heriberto al buscar el niño y 
ningún otro lugar lo encontró, como si i pdemás que Ofte no podía por las auras 
(?«• antemam supiera que allí se encon- | haber encontrado el cadávea", toda vez 
traba el cadáver. I que sólo habla de dos a olmo auras y és-
R E S U L T A N D O que dada la sospecha | tas estaban »ebro el cadáver y teniendo 
une encerraban las manifestaciones del en cuenta al lugar donde se encontraba. 
Spich en cuanto a Heriberto, el Teniente 
de la Pol lc í i Muunicipal Dativo García in-
E N L A A S O C I A C I O N D E P I N T O R E S Y E S O I L T O R E S 
E x p o s i c i ó n E s c u l t ó r i c a de Borglum Korbe l . 
L a s exposiciones e s c u l t ó r i c a s van 
entrando, felizmente, en el ciclo de 
acontecimientos a r t í s t i c o s que seña-
lan gratas o gloriosas fechas en laa 
e f e m é r i d e s a r t í s t i c a s con que se va 
enriqueciendo el historial—ya nobilí-
simo y envidiable—de l a novel Aso-
c iac ión de Pintores y Escul tores que 
Y a fe que va l o g r á n d o l o lisonje-
ra y brillantemente. 
A s í anoche, cuando a ú n e s t á bien 
fresca la memoria de la e x p o s i c i ó n 
e s c u l t ó r i c a del joven Maten, r e n o v é 
para nuestros amateurs y profesiona-
gracia y del estetismo, de lo p lás t i -
camente bello obras de dos escolto 
res que son actualmente h u é s p e d e s 
nuestros y que anoche hicieron que 
el local social de loa artistas haba 
ñ e r o s se viese "au grand c o m p l e f 
con el arribo de un p ú b l i c o tan dls* 
tinguido como selecto en que los 
Maestros avaloraban el concurso y 
lag damas e n n o b l e c í a n la r e u n i ó n por 
su elegancia y belleza. 
Los s e ñ o r e s Gotzum Borglum y 
Mario K o r b e l f u e n n anoche objeto de 
los merecidos elogios que a todos los 
visitantes produjo el conjunto de las> 
obras expuestas en l a sa la a r t í s t i c a 
de M a l e c ó n n ú m e r o 2. 
E n r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno vi* 
no podían bct vistas desde la calle, sino 
después de llegar al mismo lugar en que 
el cadáver fe encontraba, mientras que 
Heriberto manifestó que Spich era el au-
tor del jecbo, que lo sabía porque éste 
«« lo había dicho, pero que había sido 
amenazado por él si lo decía lo mataba, 
luego dijo que- lo sabía porque Luis Spich 
había dado muerte a Evello a su presen-
cia y por lo tanto lo había visto, expli-
cando que Spich lo agarraba por las ma-
nos y lu*g> por la boca al menor Evelio 
cuando le daba muerte, nno después de 
ello Luis había botado el cuchillo por so 
mos a l s e ñ o r Secretario de Obras Prt- bre el que da a la calle y qTie ^ 
blicas, Coronel V i l l a l ó n ; d i p l o m á t i c o s 
como el Ministro de Cuba en P e r o 
doctor L u i s B a r a l t ; Pintores como 
Gronzález de l a P e ñ a y Melero; Aca-
d é m i c o s como Gelabert y u n grupo 
adorable de gentileza y d i s t i n c i ó n 
formado por damas de nuestra me-
jor sociedad. 
A todos y con su peculiar amabi-
lidad a t e n d í a el s e ñ o r Ede lman Pre-
sidente de la Sociedad, especialmente 
a una r e p r e s e n t a c i ó n muy nutrida dfl 
la colonia francesa y americana, se-
(Pasa a la página 13: columna 6.) 
que el enor 
Spech de la misma familia de la víctima 
habla salido por la mañana a las ncere 
para el campe a buscar cocuyos y regre-
só como a la» doce, quien fué interrogado ¡ 
por Anita ol su hijo Evello había ido con | 
fl contestándole negatlvament»- y entonces j 
Heriberto y Luis salieron a buscar 
niño, haciéndolo Juntos a pesar de que i 
Anlta les dijo qne lo buscara cada uno 
por separado. ', 
R E S U L T A N D O qoe desde el día antes i 
. — m«c no creemos E s t e 1faltaba 'Ja ,,, ca8a d8 •l09^ KoüTiguez Do- ; 
-^^Slt iO niJestrn * J l n,ín^ne7-' Paflre dft Bvello, con un cuchillo • 
p a r a todas | que algunas veces se empleaba en los tra- , 
WS E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 
L X X X V I I 
S l s T R 0 P R O G R E S O U R B A N O 
f«íEl S e n a d o d e l o s E s t a d o s U n i d o s s e o p o n d r á a l a 
e n t r e g a d e K i a o - C h o w y a l o s p r i v i l e g i o s m i n e r o s 
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los primeros momentos no había dado 
cuenta a la Policía de que el matador era 
Luis Spic'i porque temía que óste lo ma-
tara, comprobándose que Spich cuando el 
niño desapnrrcló se encontraba en el cam-
po y que l.'cgó a la casa rute después de 
haberse nocido la falta de Evelio y notán-
dose manchas de sangre en las ropas de 
Heriberto: tíió cuenta dicho agente de la 
Policía Municipal al Juzgado quien inme-
diatamente se constituyó en el lugar del 
suceso acjmrañado de los mencionados 
menores y Teniente citado en donde se 
levantó el neta que dice asi: "En Guan-
tánamo, siendo las once y cuarto de la 
noche se constituyó el señor Juez con mi 
asistencia en unión del Teniente de Poli-
cía DatlTO íJfircía y el vigilante Manuel 
Díaz, así como los menores Juan Spich y 
Heriberto Rodríguez Domíugnez, a los 
cuales expresó el sefior Juez expresaban 
cnanto se rolacionaba con el hecho que se 
investiga,' manifestando el menor Rodrí-
guez que ol nlfio había sido muerto por 
el menor Spich, a lo que contestó éste 
que eso er» fidso y que el Rodríguez de-
NOTA A L E M A N A JíO A C E P T A D A 
P a r í s , Mayo 15. 
E l (onsejo de los Cuatro d e c l a r é 
ayer tomar en c o n s i d e r a c i ó n l a nota 
del Conde de Brockdorff Rantzan* 
relativa a la l e g i s l a c i ó n internacional 
del trabajo. L a nota del s e ñ o r Cíe-
mencean dice ''que la o p i n i ó n de lo? 
altados j de los gobiernos asociados 
es l a de que sns decisiones satisfacen 
l a ansiedad alemana, estableciendo 1» 
just ic ia social y asegurando l a rea l i -
z a c i ó n de reformas en las clases i r a -
bajadoras, m á s que n u n c a ; derecho 
esperado d e s p u é s de l a cruel desgra-
cia de que el n n n d o l i a sido objeto 
en los ú l t i m o s efneo a ñ o s . " 
E L D I R I G I B L E C-5 L L E G O A S T . 
J O H X S 
St. Johns, Terranova , Mayo 15. 
E l dirigible C-5 el <eBli^lp,, de i a 
Marina de los Estados Unidos l l e g ó 
hoy a esta riudad a las 5 y cuarenta 
y cinco minutos de l a m a ñ a n a des-
p u é s de vuelo feliz desdo Montaxrx, 
Ñ e w Y o r k . Aproximadamente reco^ 
rrló unas mi l mil las con un promedio 
de velocidad de 65 mi l las por hora» 
E L H I D R O P L A N O N-C-4 
Halffax, Mayo 15. 
E l hidroplano N-C-4 s a l i ó de H a l l -
fax en m e l ó hacia Trepassey , v i é n d o -
sp obligado a regresar. 
(PASA A L A PAG. 6, COL. 1) 
DE PALACIO 
N o m b r a m i e n t o 
H a sido nombrado C ó n s u l de C u b a 
en Coatzacoalcos, í P u e r t o Mr jico,) e l 
BOñor J o a q u í n M. Gal í y Coropanjoül . 
R E S O L U C I O N L E S I V A 
H a sido declarada les iva A los 'p-
tereees del Estado la r e s o l u c i ó n do 
la c o m i s i ó n dol r e r n c i o civi l n ú m e r o 
151 de 25 de marzo vlltiiro por la qj^o 
se ordena la r e p o s i c i ó n del doctor 
Is idro Zertucha y Ojeda en r l c^rp-o 
de Jefe local de Sanidad de Bejuca1. 
P R O R R O G A 
A los señorea T o r r e Gut i érrez y 
c o m p a ñ í a de Surgidero de P a t a l w n ó . 
les ha fido concedida una r r í r r o g a 
de 12 meses para dar t é r m i n o a la 
c o n s t r u r r i ó n de las obras do relleno 
y rauello en aqnelia localidf»'!. 
C O N C E S I O N C A D U C A 1 - A 
Se h a declarado caducada la con* 
ces ión quo por Reales Ordenes de 2H 
de junio de ]!?79 y de 9 de abri l de 
18?4 se o t o r g ó a l s e ñ o r L u i s Redor, 
para construir un a l m a c é n y un mue-
lle en la bahía de G u a n f á n ^ m o . por 
haber vencido el plazo de la c o m W l ^ n 
en !) de abri l de 1914 y confirmar la 
adjud icac ión de la demo1icI6:i de? a l -
m a c é n a favor de la S u c e s i ó n de L r l s 
Rndor. realizada por l a S e c r e t a r í a do 
Obras P ú b l i c a s , por l a cantidad de 
$550. o b l i g á n d o s e los arijudicatarl 
a demoler t a m b i é n a su co<rt?, los r e s -
tos del muelle en c u e s t i ó n . 
D E S D E P I N A R D E R I O 
Por orden de fechas, d e s p u é s de los 
de 25 de Mayo ce 
^^^A¿^Un^rí^rQ^)^^\l S S T a ' Í S I l í ¿ e k t ü - p í ¿ t o - s e n T r r C h i L ' y 6 iapónV 
i Í T KKÜ"IEDADES U R B A N A S . E N L A MISMA le í de 24 de Septiembre de 1918 sobro 
£ 5 2 ^ ?1 TÍUe8tro ^ r i d o 
> V n r a t a su fi\ Je sús Ma 
S i ^ ^ h e i o ^ ^ t u a c i ó n . su 
***** <iue ha 
MANZANA D E T E R R E N O . 
dirigido a l Director de nuestro cole-
ga "Mercurio" 
Div> a s í l a c a r t a : 
"Habana, mayo 12 de 1919. 
Sr . D. J o s é Benltez, Director do 
"Mercurio". 
Mi distinguido amigo: acabo de re-
cibir la v is i ta de s u enviado y voy a 
(Pata a la página 13; columna 8.) 
el f errocarr i l Ts inan-Shunteh, K a o -
mi-Hsnchow; el de 28 del mismo mes 
y a ñ o referente a los ferrocarr i les ; 
Manchu y Mongol; la c o n v e n c i ó n mi-
litar secreta de 16 de Mayo de 1918. 
la nota de 24 de Septiembre de 1918 
sobre Shantung y los pronunciamitu-
tos oficiales del J a p ó n desde que se 
abr ió l a conferencia de la Paz. 
Hay que tener presente antes de 
pasar adelante no solo que el P r e -
sidente Wilson protesta contra lo» 
Tratados secretos del 25 de Mayo de 
1915, de los que tuvo conocimienic 
por una nota de China en cuanto 
afectaban a la s o b e r a n í a del Estado 
Chino, sino que todos estos tratos eu-
tre C h i n a y el J a p ó n estaban tocados 
de la desmedida a m b i c i ó n del J a p ó n 
concretada en lo que se ha llamado 
en el lejano Orlente la c o n s p i r a c i ó n 
del " D r a g ó n Negro" que representa 
el m á s alto grado del Aslanismo vin-
culado en el J a p ó n que quiere trans-
formar eu Imperio en los llamados 
"Tres Reinos del Este" , J a p ó n pro-
piamente dicho, Corea, y aquella par-
te de China de que pudiera apropiarse 
s in un abierto rompimiento con las 
E F E C T O S B E L A H U E L G A D E T O R -
C E D O R E S D E T A B A C O RN L A 
R I Q U E Z A T A B A C A L E R A D I 
V U E L T A A B A J O 
naciones de Occidente y d í c e s e que 
con este objeto ha distribuido e\ Im-
perio del Sol Naciente millonea de 
yens a algunos personajes chinos que 
le han ayudado en tan absorbente y 
desmedida a m b i c i ó n . 
E n t r e los 14 a r t í c u l o s de que so 
compone el Convenio entro el Es ta -
do Chino y la C o r p o r a c i ó n bancar la ' 
japonesa Shinyeh para la coni | í ruc- j 
c i ó n de los dos ferrocarri les en la» i 
Provincias de Shantung-CJl'-ll y 
Kiangsu , firmado el 24 de Mayo da, per íodo do bienestar 
1918, se ha l la el 10 que fija el Interés 
del p r é s t a m o para la c o n s t r u c c i ó n ea 
(Pasa a la página 4, columna 3.) 
a despejarse el horizonte de la agM* 
cul tura tabacalera, quo surge l a a c -
tual huelga de torcedores de tabaco 
y a ella se sigue el paro de las f á b ' i 
1 cas y queda en medio do ambos con-
E l veguero p i n a r e ñ o viene siendo tendientes el veguero, recibitndo en 
constante v í c t i m a de la m á s fatal a l - su frente de v í c t i m a propic ia loria K'U 
versidad. Parece condenado a no le- fuertes golpes que el marti l lo del 
vantar j a m á s cabeza, como se ^nele de obrero torcedor dirige contra el has-
cir. Unas veces por inclemencias <\e ta ahora inconmovible yunque del ta-
la a t m ó s f e r a , y otras por contrar'e- bricante tabaquero, 
dadea nacidas de la i m p r e v i s i ó n o del Este s ími l que hacemos es l a ver-' 
error de los hombres, ea lo cierto q u » dadera realidad de los e fec to» que en 
solo logra bonanzas e f í m e r a s s in q u » d a ñ o del veguero de Vue l ta Abajo so 
nunca llegue a conseguir un franco motivan por la huelga de tu.-codores. 
siendo deber nuestro declararlo a s í en 
A s í sucede ahora mismo, cuando honor de l a verdad y en defensa d* 
por la abundancia de la ú l t i m a cose- estos intereses regionales, por haber 
cha p a r e c í a Iniciada una tregua en • 
la serie de los reveses y comenzaba • (Pasa a la página 5, columna &) 
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a r t í s t i c a -
c o n s l i t u l r á n «1 
de 
S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
C L U B L U A R Q U E S . ) L a adorable l e g i ó n de seductoras 
E n c a n t a d o r : fiesta m a r í t i m a j familias que han separado billetes 
L a C o m i s i ó n de Fies tas del triunfa- i para ¿1 viajo n á u t i c o , es, a estas ho-
aor C l r b L u a . q u é s ha ultimado t o - j r a a , verdaderamente alarmante, 
dos los d ó t a l e s de la o r g a n i z a c i ó n ! L a amplia glorieta de la playa se-
Ce una gran Alatinee bailable que se i ra convertida en uai verdadero e d é n 
l l e v a r á a cfecio el domingo 8 de J u - ! Banderas , flores y palma: 
r io en la glorieta del balneario de i m e n t ó combinadas, 
( ojimar. ; i'dorno do la misma. 
E l viaje de ida v vuelta se realiza-1 Cu:«tro o r q u e s t a » de primera 
l á po-- mar, a cuyo efecto los "pes ¡ e n c a r g a r á n da la eoecuc ión (en 
quitos" han contratado un magnifico i sentido m á s s.uive de la palabra, na-
vapor (el " L u a r c a n ú m e r o 1"), el i iura!mente) tM bri l lante programa, 
que ¿ a r c a r á majestuoso la supcrfl | M que f o r m a r á n parte los e x ó t i c o s 
C9é azul del apacible mar, tra'sladau-; lox-trots y Toddles dedicados a . . . . 
do a la poét ica plava a ?os excur- y u\ pasodob'.'i eacnto expresamen-
saonistas ' p a * a ese día memorable y dedica-
' L a admirab'c labor realizada ! ¡ ^ ^ ^ ^ 
•é C o m i s i ó n de F i e s ta s qu«* VT^del^^ ^ ¿ ^ / i r n l n d ^ 
Manolo R o d r ^ e z ^ ^ ^ ¡ ^ ^ / ^ ^ ^ o Mencn 
en la s e s i ó n que la Junta Direct iva | 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, a las T 
de ja noche, en Monserrate 55, do 
mic'l io del Presidente del Club. D i 
t-ha C o m i s i ó n su ha reunido lo me-1 
tos cincuenta veces y ha d iscut ld i | 
cencierzudamente los "catorce pun 
tos y medio", y otros puntos m á s vez mas, m i súme. 
Y para apagar el fnego se han 
uez. C u r r a s . Alanolo G. Arango, el 
t Canc i l l er" J e s ú s G a r c í a Cotarelo j 
todos, en fin. cuantofe forman p a r t í 
del "estado mayor" de los "pesqui-
too". tienen encargados trajea blau-
E s e dia arde T r o y a por c e n t é s i m a 
de quo se compone el cautivador pro 
t ími i ia de esa íjran e x c u r s i ó n m a n » 
••'ma. 
U n a vez m á s t r i u n f a r á n en toda 
la l í n e a las victoriosas huestes que 
acaudi l la el ¿van Cas tr i l lón . 
Eutos lobos de mar "pesquitos", 
verdiideros descendientes de los hú 
i ces legendaripp de las antiguas cru-
zadas, se propinen asombrar a l mun-
qo con sus proezas. 
Miesto a enfriar dos m i l cajas de s i 
&ru " E l Gaitero'*. 
Polvos del 
D r . F r u j a n 
D t J P A R I S 
blanquean si- adhieren 
mucho, son tenues, muy 
ülurusos y delicados. 
C a j a s G r a n d e s 
(MOT-fKA* OC CRISTAL) 
Muy propia» 
par» revalos 
C a j a s C h i c a s 
liulispciifabtes todo* 
os il 
V E L A D A C A T . i l A N A 
Ksta noche se e f e c t u a r á en el tea-
tro do la ConK-dia, l a tercera velada 
de l'i cuarta K-mporaa a cargo de 
i a s e c c i ó n d r a m á t i c a del "Foment 
C i f a l á . " 
Se p o n d r á en escena la comedia 
••Toreros d' hi\pern", de F e r r e r y Co 
d ina . 
E n la f u n c i ó n de hoy r e a p a r e c e r á 
la pr imera ac'j-iz Irene Albareda . 
E l . C I R t C L O D E L L A ^ B A 
J i r a galana 
E l venerable don J o a q u í n Ablane-
dc, Presidente de este C í r c u l o , en 
c j -va atenta, nos invita a l a j i r a ga-
lana que celebran en el S a l ó n Ensuvi-
ño de L a Tropica l el domingo pró-
j i m o . 
V a y a el grau programa: 
M E N U 
A r e r i t i v o : Vermouth "Magno" 
E n t r e m é s 
J a m ó n ; S a l c h i c h ó n ; Mortadella; R á -
banos y Aceitunas a l i ñ a d a s 
L'ntradas 
Fi lete de pargo a l horno; A r r o z con 
poho; Ensc. lada mixta; C h i l i n -
drón do cordero 
F r u a e frescas 
v .vo R i o j a B a r r i c a ; Laguer Trop:. 
c a l ; S idra Gai terc ; Café y T a -
bacos 
Pi-ojro.ma de baile por la orquesta 
del C írcu lo de L l a n e r a , dirigida por 
e profesor Juan V á r e l a . 
PotT.ourrit rtt) Aires asturianos. 
Pr imera parte 
1.—Pasodobi? Pacomio. 
3 — D a n z ó n L a china p a t i n ó . 
3 — D a n z ó n Napolitano. 
4 —One step Yonl Yon i . 
5 - — D a n z ó n )ti muero en la carre -
tera . . . 
6. — D a n z ó n E l dios chino. 
7. —Jota ¡Viva L l a n e r a ! 
Secunda parte 
1. —Pasodob.e Capullo de rosa . 
2. — D a n z ó n ¿ D ó n d e e s t á l a n i ñ a ? 
3 . — D a n z ó n L a Mora. 
4 .One step Over T h e r e . 
5 . — D a n z ó n F l o r de T l i o . 
C . — D a n z ó n M a r t í n . 
7 . — D a n z ó n Isabel l ta . 
(Vnque, andai "p'al lá"; que "p'al lá" 
va el gracioso Gaitero de Vi l lavic iosa 
con los toneles "ferviendo." 
P a l a b r a . 
I M O N P E 3 Í ] R A \ D A T S A L C E D O 
l id a q u í los nombres de las bellas 
l E V E R L E E g 
í P a r a f o r r a r 
a u t o m ó v i l e s ? 
DE t U X E " 
HOTOP! T O P 
C O V E R J N G 
m " N E V E R L E E K ^ 
T e l a s " C A R R " 
H u l e s 
Boston 
- C U R T A I N 
M A T E R I A L 
I'rquía y Co.; BeLiscoaÍJ, 32 
José Alv:ir»jz, S. en C . ; Arambur 
Dumborenea y Co.; Zanja. 137 
Lange y Co.; Marina y 20 
llavana Autj Co.; Marina número 12. 
Compauía Accesorios AnfoinóvUee: Ga-
liano y San Lázaro 
Tolksdoi-r: y UUoa; Prado, 
Brouwer y Co.; Frado, 4 
G. Migucx y Comr.: Amistad, 71 
Márraga, Martínez Co.; Keina, 12 
Santalueia y Prats; Neiitnuo, 204-i. 
Manuel Piquer; L,uceua y San Mlírud 




S A I U S T I A N O V I L L E G A S BCÍS 
Apartado 2 3 6 8 . Habana. 
4 CERk.Movii 
Santiago de Cuba í 8 1 " ^ 
L a inaugura, i^' 
estaba señalaua 
ha S2 
¿Oder asistir ese 
Presjdente de ]a ^ 
píira el a N i 
>0r haber ' ^ o m , ? ^ 1 ^ 
sardinas am-.-i- 1(10 Ub!', 
e y i'iia hijd y 
^ gravedad tres -
- P a b l o R a n í 
••res disparo-i h, 0 »?• 
C.'audio v S a ? ^ ^ ^ 6 , ^ % » 
f>. E l motivo d e 1 ^ 
Vesa P r e ^ J e ^ ^ ^ A 
ecutra Ramis . Co ^ 
C»E 
Matanzas. Miiyo l4 ^ 
^ P l o s i ó n hacer tanque de hton -yJV~^' 
dille. ^ n z o y 
- - E í agua del acueducto u 
rado notablemente 7.ucto ha 
una visita de insnecotL61 re^2i 
«ntiales un d e l e g a ^ rieV0s-
" J e s ú s María y ,« 
Sanidad v C A ^ J . ^ . m e e n y los inep;1!111^ y Obras Públ¡c2emer<1«l 
oue H miel ha wntamina; " f ^ 
nantiales. «""nado loj. 
E l Corre 
V p r l É n l a l s É 
Saldrá fijamente el día 18 ^ ^ 
para: Coruña, Gijón y L * ^ 
Los pasajeros deben de p r o r e ^ 
Mantas do viaje de $10 oo , b. 
B a ú l e s camarote de a ^ a H 
Boales bodega de 2 JJ ! 11 
Raú le s Escaparate 
de 
Maletas de . . . . 
Maletines de manó 
Portamantas, sillas de vlav ^ 
sombreros, sacos ropa sudá ^ 
p e r a s , bastoneras, nweseres t ! Í 
brereras de señora j c a b a l é , 
Remitimos por exprés los pedi', 
?ue nos hagan ¿el interior. 
F . C A L I A Y 
Obispo 32. TdéfonoAíu 
E L LAZO DE 
Manzana de Gómez frente al Pu^ 
C e n t r a l Teléfono l-ftlSi 
C 3389 <5.,2, 
D I N E R O 
Al 1 ^or 100 sobres 
valores. 
L a R e g e n t e ' 
JTEPTüNO T AMISTA! 
TELEFONO A-437Í 
S e ñ o r i t a s : la b e l l í s i m a Mercedeo 
B a r r e r a con jus ojos negros que te-
n í a cautivada a tola la concurrenc i i 
del g é n e r o f3o; cas i igual s u c e d í a 
damas y lindas damitas que engala- j con ¡a m a y o r í a drí las d e m á s , que 
T.aron la bridante fiesta celebrada ¡ er¿.n Ampario Suero, A m a l i a y Agri-
por (an s í m p a m e o s asturianos en los | pina Cordero, Eugenia L e d ó n , Celes-
j lindos jardines de L a Tropica l , a cu-
yo Administrador, s e ñ o r Jul io B lan-
co H e r r e r a , le e n v í a n todos su honda 
«{ratitud por sv generosidad: 
S e ñ o r a s : Concha Patallo de A l v a - Jelad 
»ez; C r r i d a d F e r n á n d e z de A l v a r e z ; • t u e l a 
• ina L e d ó n , Mar ía Alvarez y norma-
na, Mar ía Dolores, Soledad Alvarez , 
Olvi -o B l a n c i , A u r o r a Naranjo, C ••• 
r ídad Pardo, Perfecta F e r n á n d e z , So-
Moras, A v e l i n a Perrero, Ma-
F e r n á n d e z , Carmen Alonso, 
• • « • • 
.Alaria P é r e z de Alvarez; María P é r e z ¡ Dulce M . D íaz , R o s a Alfonso. E l v í r * 
no S á n c h e z ; A s c e n s i ó n A l v a r e z do , R^/es , C a r o l i v . do Lones. Perfecta 
F e r n á n d e z ; Generosa Blanco de Ló-> F e r n á n d e z , C s á r e a Gonzá lez , Cesa-
r l a L ó p e z y Blanco, Eugenia N i ñ o 
Sagrario F e r n á n d e z , Josefa A r e n g a í , 
voz; F lorent lua Blanco de L e r o y y 
muchas, m á s jue h^ sido imposible 
«Mintar. 
U n á c i d o t e r r i b l e 
E n t r e loa á c i d o s conocidos hasta ol i t ismo ni a la p a r á l i s i s . 
presente, sin duda alguna el terrible 
t-cido úr ico , es el que hace m á s es-
'ragos, en el tejido del organirno. 
"Blmagnesix" es el ú n i c o producto 
que podrá disolverlo y disminuirlo, 
í.'on tomar tan s ó l o dos o tres cucha-
radas diarias, p o d r á as í , evitar qne 
i^se á c i d o úr ico destruya su organis-
mo. 
L a dispepsia suele venir acompa-
sada de agrura en la boca. ¿ E s usted 
bilioso?; pues tome "Bimagnesix" y 
n o t a r á qne su organismo se presenta 
ági l , no trniiendo a l molesto reuma-
M . L l a n o G o n ^ l e z , María Ar ias Pé-
'•ez, Manuela F e r n á n d e z , María y Jo-
ttefa Fernánd--::, E l o í s a Modar, Ma-
r ía M lio, ConoLita A lvarez , Mercedes 
García , , J o s s í f n a Alvarez , Regina 
R o d r í g u e z , er ' íedes P é r e z , Peregrina 
Monje. A s c e a ^ i ó n Díaz , Marcel ina 
ISU.rtínez, Angelina R o d r í g u e z , I n c -
jenc ia H e r n á n d e z , Panchlta S u á r e z 
D c r ' t a F e r n á n d e z , Manuela F e r n á n 
f'ez "Vigil y m o c h í s i m a s m á s que so-
salvo en cualquier r e v o l u c i ó n que s e , r{.t imp0EÍ^le onumeiar . 
forme en el cuerpo humano para 
E l á c i d o úr ico es el primer enemi-
go que tenemos que combatir. 
E l e s t ó m a g o lo debemos tener a 
conseguir eso objeto no hay nada en 
la q u í m i c a moderna que pueda supe-
r a r a la f ó r m u l a de "Bimagnesix" 
que resulta ser doce veces m á s acti-
vo que las magnesir.s ordinarias o 
corrientes. 
E s t á de venta en todas las far^ 
macias de la I s l a de Cuba, a l precio 
ê SO centavos el frasco. 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
C a t e d r á t i c o d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a . M é d i c o d e v i s i t a . 
E s p e c i a l i s t a d e " L a C o v a d o n g a " . 
V í a s U r i n a r i a s . E n f e r m e d a d e s d e l a S a n g r e y d e S e ñ o r a s . 
D e 1 2 a 6 . 
3 4 0 . S A N L A Z A R O , N ú m . 
M U 
J^a U n i ó n de Miranda y Salcedo es- 1 
iá mu yagradecida de toda la prensa ¡ 
en gei era l por la gran publicidad v 
ia t u e n a propaganda hecha en su fa 
v o r . 
C E N T R E C A T A L A 
Entus ia?mada la S e c c i ó u de Depor-
tes del Centro Cntalá con el é x i t o del 
haile del día 11 del corriente, ya e s t á 
telando los tiltimos toques a los prepá-
|rat ivos del baile de las Flores , que se 
c e l e b r a r á el d ía 25 del actual . 
P a r a esa nocho los salones del Cen-
Lfe Cata lá s e r á n profusamente ador-
nados con variedad de flores, serpen-
teando t a m b i é n las ondulosas guirnal-
i a s naturales y l u m í n i c a s , y bajo \:\ 
d i r e c c i ó n del profesor s e ñ o r Moreno 
e s t a r á la parte bailable -
I n ú t i l es decir que para los concu 
rrentes a dicha fiesta s e r á una noche 
deliciosa. 
T I N T U R A \ m m V E G E T A L 
LA MEJOR K MiS SfKCILLll DF IPLICiR 
D o v - n t a e n l a s p r i n c i p ^ I e A F a r m x c i í i s y D r o 8 u e r r M 
D r i n s i t o : P e l u q u e n í i L A ' C E N T R A L . A s u i a r y O b r ^ p ú , 
en l a "Quinta del Obispo", Y h a b r á 
obsequies y flores, y lunchs par?, 
e l las; el'as son, querido lector y lin 
da lectora las m á s lindas mujeres do 
la H a b a n a - y de sus populares ba-
rr iadas-
L a orquesta lo mejor de lo mejor; 
la de Valenzuela, y los bailables lo 
im?.s selecto de la moda. Vayan le-
yendo que en leyendo van p a l l á : 
P r i m e r a parte 
D a n z ó n L a N i ñ a . 
D a n z ó n . . . . . . . . L a Mora . 
Paso doble. . . . .Alfonso X I I I 
D a n z ó n . S i muero en la carretera 
D a n z ó n . . . . . .Chanchul lo . 
One step. . . . . . ¡ A la guerra! 
D a n z ó n . . . . . . L a Remolacha. 
Danzfin. . . . . . . .Chucho. 
Segunda parte 
Paso doble. . . . . ; V iva Al lande! 
D a n z ó n . . . . . .Michamalpco. 
Paso doble. De la Habana a P a r í s 
D a n z ó n . . . .Mar ía en el Casti l lo 
One step. . . . . L a Corr teón . 
D a n z ó n . . . . . . F l o r do Ti lo . 
D a n z ó n . . . . M i r í a Mercedes. 
D a n z ó n . Bayamo Tunas so q u e m ó 
Nota: L a C o m i s i ó n se reserva el 
derecho de ret irar dol lo^al a l que no 
guarde la compostura debida. 
A S O C I A C I O N D E . D E P E N D I E N T E S 
P a r a E s p a ñ a 
E n esta semana po dir i j irán a E s -
p a ñ a los activos e i lustrados vocales 
de la Junta Direct iva s e ñ o r e a Viceí i -
te R e a l y Domingo I sas i , a cuyo efeo-
i lo han solicitado las correspondientes 
l icencias. 
L a Junta Direct iva de la A>;oc¡ación 
de Dependientes del Comerc'o ha sfg 
n i ñ e a d o a tan estimados c o m p a ñ e r e s 
su m á s fraternal afecto y que les 
desea una fé l í z temporada veraniega 
disfrutada en el seno de les suyos en 
la hermosa n a c i ó n descubridora. 
Tengan excelente t r a v e s í a los se-
ñ o r e s R e a l e I sas i . 
N e c r o l o g í a 
E l distinguido vocal de la Asocia-
c i a c i ó n de Dependientes del Comei-
c ío . s e ñ o r Constantino Ortegs a c a t a 
de recibir la noticia de haber falle-
cido en Palencia , E s p a ñ a , su aman-
t í s i m a s e ñ o r a madre, doña Paula 
Maestre, viuda de Ortega (q. e. p. d; 
Reciba el estimado s e ñ o r Ortega, el 
p é s a m e m á s sentido por la irrepara-
ble pérd ida que acaba de e r p e r í m e n 
t a r . 
Enfermo 
E n el m a g n í f i c o Sanatorio " L a P u 
i s í m a Concepc ión ' ' se encuentra en 
mo, el doctor Rt-món A. de l a 
D E L A V I T A L I D A D N E C E S A R I A A S U S 
E v i t e afecciones agudas 0 c r ó n i c a s tomando M A G N E S Ü R I C O 
P L C L U B A L L A X D E S 
Br l l l an le g t a 
•.Se a r m ó ! Y a est ', eso L o s aliando i 
se.Sj sier.inre entusiastas, siempre gpn ¡ 
tiles, siempre galantes, van de fiesta, i 
de gran fiesta, de fiesta culta g a l á n - > 
te. a r i s t o c r á t i c a ; de fiesta triunfo, y a I 
que estos n o h l e « asturiano':, tr íunf .- n,V0..f , 
r o ^ en ^odas las que celebraron ^ ^ ^ T ^ S t t ^ ^ . 
Fies ta tan admirable ccn.«¡:te en dlCTU1t1!' ^ l Comercio; „ „• K 0 
una gran m a t i n é e que tendrá lugar ej n J ^ T n T s ? . e n c u e n t r a en dicho S a 
domingo p r ó x i m o , en e) rincón m á s ^ 1 ° " ^ , ^ n11^. ? anoa R o s * V ^ X ^ 
florido y m á s primoroso del mundo. fe a p r e c i ó l o comerciante se-
ñor Venancio U r q u í a , voca' de l a 
Direct iva de l a nombrada A s o c i a c i ó n . 
K. ambos les deseamos un pronto vx 
feliz restablecimiento. 
í sgsaaT-nn c u t x s í t o o c o C o x 
A consecuencia de cansancio y pre-
ocupaciones, el v iv ir en casa o p a í s e s 
h ú m e d o s , el e s t ó m a g o pierde su acti-
vidad y desaparece el apetito, siendo 
imposible que las funciones del h íga -
do tengan la vitalidad necesaria pa-
r a el buen funcionamiento de los in-
testinos. L a a l t e r a c i ó n profunda de 
rstos SfgfcnM fou focos de afecciones 
agudas o c r ó n i c a s tan frocuontes eu 
/ 
•países c á l i d o s . 
L o que so siente en estos casos, es 
pesadez d e s p u é s de las comidas; erup-
tos o á c i d o s o gaseosos, q u e m a z ó n en 
el e s t ó m a g o que sube bosta la gar-
ganta y gran repugnancia por la co-
mida. 
Muchos medicamentos existen; pe-
ro ninguno como M A t ; > K M Hlí o 
para curar las enfermedades del es-
t ó m a g o , que a d e m á s de un agradable 
sabor, son fermentos digestivos na 
turalos asociados a la magnesia y l i -
gados a los alcalinos como sales do 
vichy, l i t ina y piperacina que lo ha-
cen a d e m á s un poderoso y radical di-
solvente del "A'Mdo úrico". 
No olvide que puede encontrar 
M A G N E S E R I C O en las principales 
d r o g u e r í a s de la Habana. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
J R i c a r d o ivíioré 
INGENLEliO I N D U S T R I A L 
Ex-Jete de loa .Negociados de Mixcm 7 
_ Tatentes. 
Baratillo. 7. altos.—Teléfono A-6489 
Apartado, número TM. 
Se hace cargo de loe siguientes traba-
jos, Memorias y planos de Invento». So-
licitnd de patentes de Invención. Keglstro 
r.e *I,ar;-»8. Dibujos y Clichés de marcas, 
iropledad Intelectual. Kecursos de tlsa-
íííh, ,ní.ormo» Periciales. Consulta» GltA-
T-3 Registro de Marcas jr patente» en 
lo» países extranjero» y de marca» In-
feraaclonalea 
J 
V I 5 T A C O R R & C T A M & n T E 
Y 5 E z R A U D . A T & r A D l D O 
V I S I T E N U E S T R O D E P A R T A M E N T O D E 
T R A J E Ó A L A M E D I D A 
Y E f l C O H T R A R A : CALIDAD,ELEGANCIA r ORIOIMAUIDAD 
A N T I G U A o t J . V A L L E S 







D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 15 de 1919. P A G I N A T R E S 
sarta de rubíoa; 
Asturias f ' q ¿ e ]a m|ae-
( ld» * Mstía '"C"",,'0CS a „ a noche 
^ ^ " - " ^ - r s o r o r ; ^ 
í r la"''011*" ,„ cantaban a lo l e j - s . 
'"ios njñ03 l o ? á r b o l e s ; hacUn S^\TloS Troles el resplan-
¿OT LEL _ ^ • 
la voz tan dulce y tan mimosa, lau 
llena de santidad y tan r i c a de armo-
nía, que trazaba en l a noche y p« 
paisaje un reguero de e m o c i ó n . Y 
crefratís en las hadas. 
U n r o m a n c e . . . Una rosa sobre se 
das; una gota de agua encima de un 
espejo: el zig-zag de un r e l á m p a g o 
debajo del i r i s . . . U n a cosa tan ende-
ble, tan matizada, tan l inda, que es 
toda alas y color como una mariposa 
del c r e p ú s c u l o ; — y una cosa tan enér -
gica, tan templada, tan vibrante q;t« 
se pierde en la l í n e a de los siglos 
cpnio un color en las nubes. A n t a ñ o , 
c a n t á b a n s e en las plazas, en los sa 
Iones, en los campamentos: eran co-
mo homenaje de la plebe a nuestra 
s e ñ o r a la madre p o e s í a . H o g a ñ o , di-
cense a ú n en estas r o m e r í a s asturia-
nas de v ie jucas; y son como homena-
je de la plebe a nuestra s e ñ o r a 3a 
madre t r a d i c i ó n . . . 
Has ta ayer se sostuvo que el ro-
mance no e x i s t í a en las t ierras d» 
Casti l la . De los conquistadores espa-
ñ o l e s , so c r e y ó que l levaran mar 
adentro, a la ventura de Dios, l a ha-
z a ñ a m á s gloriosa y portentosa quê  
conocieron los mundos, la sangre 
m á s v i r i l y fecundante que poseyeron 
los hombres; el idioma m á s bravo y 
deleitoso que recibieron los pue* 
b l o s . . . De los viejos troveros caste-
l lanos, se c r e y ó que a r r o j a r a n sus ro-
mances, sus tsovas, sus j u g l a r í a s , en 
campos sin s a z ó n para la s iembra, 
donde todas las simientes perecieron 
en una larga invernada de olvido des-
d e ñ o s o . . . De los conquistadores es-
p a ñ o l e s , se c r e y ó que esparciera1» 
h e r o í s m o s para componer poemas, s in 
colocar j a m á s una estrofa en la pun-
ta de la e s p a d a . . . 
Y M e n é n d e z Pidal af irma hoy: 
—Donde quiera que se hable cas 
tellano, en Cast i l la , en A m é r i c a , on 
T u r q u í a . . . hay una e s p l é n d i d a mina 
de r o m a n c e s . . . 
L a hay: ya se la e n c o n t r ó : y a se la 
e s t á explotando con asombro, porque 
su riqueza es mucha. Y y a se sabe 
que el jnglar antiguo no c a n t ó va 
ñ á m e n t e sus historias en las l lanuras 
del centro: las mozas las recogieron, 
R o p a B l a n c a 
N D A D O 
</Ud¿U& en l a í w < i e ^ c i c í e Uz e&fjustcv* 
I T E R O S P O R T A T I I E S 
L o s m á s p e r f e c t o s h a s t a l a f e c h a 
Precio: $ 6 . 0 0 . F r a n c o d e p o r t e : « T . O O 
Al hacer el pedido, m e n c i ó n e s e el ancho de la cama, 
P- V A Z Q U E Z . Neptuno 24. Habana. 
Locer ía y Cris ta ler ía 
" L A T I N A J A " 
•WEíNIDA DE I T A L I A . N U M E R O 43 ( A N T E S G A U A N O ) 
0 . T E L E F O N O A - 8 6 6 0 
«te i , ' hacerse & v a j i l l a de ú l t i m a n o v e d a d V i -
U s acred,tacla CQsa-
^ $3¿q ^ a l a ^ n c e d e todas las f o r t u n a s ; p u e s las hay 
hasta las que a c o n t i n u a d ó n d e t a l l a m o s . 
Vajilla con 70 p i e z a s $16 .00 . 
- - 80 „ 18.00, 
- h 90 „ 21 .00 . 
- - 118 „ 2 5 . 5 a 
^ . 120 .. 29 .50 . 
" ^ a d &t ' cristaIeri'a ten pupos los ú l t i m o s esti los, así c w n o 
ar t í cu los de f a n t a s í a p r o p i o s p a r a rega los . 
^ M a J A ' , A v e n i d a d e I t a ü a 
D I N E R O 
Desde e l URO por CIERTO de Inte-
i r é s , lo presta esta Casa coa 
g a r a n t í a ds joyas . 
" U SEGUNDA MINA" 
Casa de Préatsmos 
B E R V I U , S , a l lodo de lo í o l i o o . 
T e l é f o n o í - 6 3 6 3 . 
E n f e r m e d a d 
S e c r e t a 
P a r a demostrar con hechos, que m 
existe nada comparable a "Suliuah' , 
st dan frascos de prueba gratis de es-
te prodigioso e inofensivo remedio ie 
Id, Ind ia Inglesa, en l a Agencia de 
"Sukush", L a m p a r i l l a , T0, Habana, 
(de 11 a 12 a. m.) 
"Sukush" es completamente distin-
to a todo lo conocido hasta ahora. 
S o r p r e n d e r á lo rápido y radica l do 
su efecto. 
"Sukush" se vende en Sarrá , Joh>r 
sen y farmacias bien surtidas, en to-
da la Rppiiblica. 
los mercaderes las propagaron, lo* 
labrantines ae las comunicaron a bus 
hijos en loa e s c a ñ o s del l lar, en las 
horas de la noche. Y ya se aabe que 
los conquistadores musitaban roman-
ces de aventuras en bus Interminable 
c o r r e r í a s frente a lo desconocido, en-
tre la obscuridad de bosques v írge-
nes, sobre la cumbre de m o n t a ñ a s 
formidables, a lo largo de desiertos 
imponentes . . . 
Mas Cast i l la los g u a r d ó como un 
c a d á v e r en la ca ja de su c o r a z ó n y 
la A m é r i c a e s p a ñ o l a se los c i ñ ó a 
su garganta como un col lar do p e -
l a s . . . Y ambas los e s c o n d í a n con pu-
dor y religiosidad. Y ambafe hicieron 
decir a quienes les arrancaron las 
maderas de la caja y ios pedazos del 
manto, estas palabras de Leonardo d« 
V i n c í : 
— T ú , oh S e ñ o r — v e n d e s todas las 
cosas a l precio del e s fuerzo . . . ! 
Pero el vivero, el abejar, la mina, 
la copia m á s pasmosa de romances 
e s t á en las t ierras de Asturias . S j 
los oye vibrar bajo los h ó r r e o s , y sal-
tar en las quintanas, y seguir en la 
danza y en el baile los sonidos del 
pandero. Mas estos viejecicos que 'os 
dicen, y estas viejecicas que los can-
turrean, son recelosos y h u r a ñ o s , y 
n i é g a n s e a repetirlos cuando para co-
piarlos se les preguntan. Nosotros rí;-
corrimos muchos pueblos en busca de 
tradiciones; y a l l á en el pueblo de 
Bulnes—cuatro casuchos agazapados 
en un hondón , y otros cuatro ene*ra 
mados en un p i o o . — a l l á en el pueblo 
de Bulnes,—ocho casuchos, un r ío , e 
innumerables cumbreras,— supimos 
de un viejecico r e z o n g l ó n que n a r r a -
ba en las cabaña-s estas cosas de re-
cuerdo y poes ía . Y le buscambs, y le 
entretuvimos, y le preguntamos l u í 
go: 
— Y del Rey don Pclayo y de los 
moros, no se cuenta alguna cosa pos 
a q u í . . • ? 
R e s p o n d i ó : 
— A y , s e ñ o r . . . ! Por cqul non no"? 
metemos en coses de p o l í t i c a . . . ! 
Don R a m ó n M e n é n d e z Pidal ha 
gustado muchas veces de la h ié l y 
amargor de estas andanzas. 
L a v o c a c i ó n le ha encaminado ^ 
e l las: su familia le ded icó a estudiar 
derecho, y é l e s tud ió letras por cuen-
ta propia. Su hermano don J ua n co 
l e c c i o n ó romances; entre sus alle^n-
dos, el m a r q u é s de Pidal los colec-
c i o n ó t a m b i é n . Y é l se e n a m o r ó de 
estas composiciones, que son todas 
sencil lez, gracia y belleza, y tod:>.-. 
los trabajos de su vida, hacia e l l M 
los o r i e n t ó . E s maestro en Filolofría. 
que le permite cr i t i car los textos: lo 
es en Historia, que le permite entre-
sacar el elemento ver íd ico de la poe-
s í a e p o p é y i c a ; lo es en l i teratura, 
porque la epopeya es r ío donde en 
juntan las aguas de la l i teratura y de 
la h is tor ia; lo es en p e n e t r a c i ó n , in-
genio, m é t o d o y é l h a aportado a es 
te estudio lumbres extraordinarias, 
adquisiciones definitivas, horlzonti-a 
p r o f u n d í s i m o s atiborrados de s o l . . . 
E l sostuvo mucho tiempo que los ro 
manees carolingios s u p o n í a n la exis-'-
tencia de un poema de donde se de 
r ivasen. Y un día, el padre Mendoza, 
de l a orden de San Francisco , escri-
b ió le noticias de un hallazgo: 
— H e hallado en un archivo de Pam-
plona un pergamino muy interesante, 
que formaba una bolsa de papeles 
E l texto, casi ilegible, es sin duda 
ninguna de un p o e m a . . . 
Y el s e ñ o r Menéndez Pidal d e s c i f r ó 
el t e x t o . . . y era el poema de dondr 
derivaban los romances caroliu 
g l o s . . . I E r a n fragmentos m a g n í f i c o s , 
que demostraban la realidad de otra 
t eor ía suya: la de que la poes ía de 
este g é n e r o no t e n í a metro que la es 
clavizase, y por ende, la de que no 
son erratas de copistas las que se 
consideraban como tales en otros 
poemas, como por ejemplo, en el Poe-
ma del C i d . . . 
f . C A B A L . 
N o t i c i a s d e l 
P u e r t o 
I L L CAKTAGO 
Procedente tle Colón llegó aypr turdo el 
rapor amerk-ano Cartazo, que trajo tan 
sólo 45 paaiieros para la Habana y otros 
para Xew Orleans, para donde salió ayer 
mismo. 
Entre los pasajeros llegados por este 
barco figrur.m el Secretario de la Legación 
de Méjico en Colombia, señor Knrlque 
Knriquo/, y íamilia. el Cónsu! de Chile en 
Ja Habana y en Indias Occidentales, se-
fior Arturo hiriónos y señora, señor Per-
fecto Castro, el sacerdote italiano doctor 
Francisco Oona, José Hurtado, Juan Clo-
tilde Rosa, Carmen Jiménez, el doctor Sil-
vio Masáis, Mercedes Maldonado,. Krnesto 
Moya, Francioco Poyo y otros. 
E X P E O i B X T R S O B R E S E I D O 
E l expediente que se le siguió por la 
Secretaría lo Hacienda al nsont^ espe-
cial de la misma, señor Andrés llo'drl-
guez, por motivo de una denuncia nnc di-
cho agento le hizo a los que prestan sus 
servicios en la Policía especial de la Mo-
reda, ha sido sobreseído, poro al propio 
tiempo so ba dictado un decreto trasla-
dando al mencionado agente especial Ro-
dríguez al puerto de Santiago de Cuba. 
UN D E C R E T O SOBRE DEMOLICIONES 
Por decro'o del señor Presidente de la i 
República Je dispone qne sean sacadas a 
pública suñistas las obras de demolición j 
de los muGll>s del Estado en Santiago ríe 
Cuba, así como la demolición de los anti-
guos muell-'s y tinglados del propio puer-
to de Santiasro de Cuba. 
L O S B F «fiCTOS D E UNA TROMBA 
Ayer al medio día una tromba derribó 
el tercer aparato de los instalados en los 
terrenos do 'a Havana Coal Co.. en Casa 
Blanca, sin que causara daño a persona 
alguna, por haber caido sobre las tragas 
de carbón. 
Quedó destruido totalmente. 
G R A V E P E L I G R O 
Ayer se notó por el capitán del vapor 
americano México, que está atracado a 
Jos muelles»<le San José, en el departa-
mento dedicado a la Ward Llne, que de 
^ CONOCIO M . ^ ' ' 
p O R D E N ' S , ; 
L o n j a d e l C o m e r c i o 2 0 2 
H A B A N A NET V/EIGHT 1 POUND 
una chalana atracada cerca de dicho bar-
co en el mencionado muelle y que tenía 
a bordo ográn parte de los siete mil 
tambores de carburo que trajo el México 
salía humo. , 
Como en otos momentos cafa un agua-
cero torre i-j'al, se calculó que el peligro 
era mucho, pidiéndose auxilio por medio 
de la sirojin del buque, dado lo peligroso 
de la cargi que se estaba quemando. 
1 Acudieron los remolcadores Neptuno y 
Saturno, así como el caza-st.'bmariuo. cu-
batfo niini'.'oi 1, apagándose rápidamente 
las llamas y sin que hubiera gue lamen-
tar desgracia i personales. 
No hay para qué hacer coiístai el gra-
vísimo peligro que con-ieron los muelles 
de San José si el aguacero, origen del 
fuego. hqM&ra caldo de noche,hora en 
que el fuego hubiera sido notado cuando 
lar llamas bi hieran tomado gran incre-
mento. 
L a chalana, con su peligrosa 
fué retirad-I do allí. 
En bahía Lay depositados sobre treinta 
mil tambores do carburo en (.•liaíáuas. 
E L PATUTCIO DU SATUUSTÉaiJI 
Según cablegrama recibido por duO 
Manuel Otuduy, se sabe qne el vapor co-
ireo español Patricio de Salrústegtti ha 
llegado a .\ii;va York conduciendo tropád 
americánas. 
Q> A / s i i j / s i c i O 
A e u i A R l ió 
a n t e t o d o 
S a l u d 
SIN COTORRA EN LA TAPA 
N O E S C O T O R R A 
Á M E N T E S U S A N A D O C O N P I E N S O " M O N " 
F O R R A J E R A " H A B A N A " . E i p r e f e r i d o 
d e t o d o s . D e A n d r é s M o n y H n o . 
C a r l o s l l l n ú m . 5 0 . T e l é f o n o A - 7 4 6 7 . 
N O T A : A d m i t i m o s poroTÍ slciones para ajrenciaa. 
Ü - 1 C 0 R D E B E R R O ! 
Científica y prácticamente ha demostrado ai pueblo de Cuba, su exquisitez y sus propiedades cura-
tivas de las enfermedades en las vías respiratorias. 
C O M P A Ñ I A L I C O R E R A C U B A N A 
C A S A ANGf iL F E I L V i J J D K Z 
P A G I N A C U A T R O 
me 
OIARIODE LA MARINA Mavo 15 de 1919. 
H A B A N E R A S 
A n o c h e e n e l J a i A l a i 
Llega a su fin la temporada. Nena Canales de Cano, Elvira de 
Solo quedan con la de esta noche i Armas de Fritot, Alejandrina de C a l -
las funciones del sábado y domingo' denas de Marco, Nicolasa Zabala de 
para despedida del cuadro de pelo-
'aris. 
Se cierra el Jai Alai. 
Lo que equivale a decir que cesa 
A espectáculo que con mejor éxito y 
in^yores rendimientos ha venido ofre-
ciéndose en la Habana. 
Allá para las postrimerías del año 
Llerandi, Clara del Campo de Are 
ñas. Rosita Herrero de Sobredo y 
Carmela Nieto de Herrera. 
L a señora de Barreras, distinguida 
esposa del Gobernador Provincial, y 
la del Jefe de la Policía Nacional, 
Cariotica Fernández de Sanguily. 
Hortensia Scull de Morales, Maríá 
f iá la reapertura del gran frontón.! Luisa Gómez Mena de Cagiga y Cris 
Se realizarán obras en el local 
Algunas tan apremiantes para las 
exigencias del deporte vasco como las 
;ue han de llevarse/ a cabo en la can-
ha 
Hay otros proyectos más. 
E l de la ampliación de los palcos, 
va que el número de los actuales re-
sulta insuficiente, figura en principal 
l ormino. 
L a función de anoche, con carác-
ter extraordinario, era a beneficio del 
Asilo y Crcche del Vedado, una de 
las instituciones piadosas por que más 
se interesa nuestra sociedad. 
Demostrado quedó, una vez más, 
ron el brillante concurso allí reuni-
do. 
El público era inmenso. 
Como en las mejores noches. 
tina Montoro de Bustamantc, damas 
las tres que llamaban anoche la aten-
ción, como siempre, por su elegancia 
suprema. 
Otilia Bachiller de Morales con Ma-
ría Dolores Machín de Upmann. Ma-
ría Usabiaga de Barrueco y Malilla 
Rivero de Scull resaltando entre el 
numeroso grupo formado por Sarita 
Larrea de García Tuñón, Generosa 
Santamaría de Machín, Nena Arenas 
de Lastra, Sarita Conill de Martínez, 
Hemelina López Muñoz de Lliteras, 
Julita Perera de Demestre, María 
Martínez de Aragonés, Teté Robelín 
de Torruella y más, muchas más. 
Renée D, de Mesa, la interesante 
lady, que destacábase en un palco con 
una toilette de gusto admirable. 
De negro, gentilísima, Blanquita 
No quedo en todo el f rontón , pue- r - j j o » m 
, M i \ A \ J J rernandez de Soto Navarro 
c'e asegurarse, una sola localidad por1 
Y sobresaliendo por su belleza y 
(pracia Enriqueta Comesañas de Co-cupar. Desde su palco, el palco de honor ¡ gracia L n n q i 
el Jai Alai, asistió al espectáculo el mas entre la pléyade de señoras jo-
venes que predominaba en los pal-eñor Presidente de la República 
Estaba con su ilustre esposa, la se" 
"lora Marianita Seva de Menocal, a 
uyo lado veíase a la joven e inte 
eos del frontón 
Un grupo de señoritas. 
Nena Rivero, la lindísima Nena, en 
¡ f tarifa : 
S e ñ o r a : 
E n las m a t i n e e s d e l a ó p e r a d e b e u s t e d r e a l z a r l a h e r m o s u r a 
d e l r o s t r o c o n u n m a g n í f i c o s o m b r e r o d e m o d a , u n chapcau 
d e e x q u i s i t a e l e g a n c i a , d e a l to l u j o , c o m o se lo ex ige e l r a n -
go s o c i a l e n q u e u s t e d v i v e . . . 
* v ^ 
Y e l s o m b r e r o q u e u s t e d l l eve a l Y a c h l C l u b e l 17, d í a f i j a d o 
p a r a a b r i r o f i c i a l m e n t e la t e m p o r a d a , d e b e e s tar e n a r m o -
n í a c o n lo q u e u s t e d es , c o n lo q u e u s t e d r e p r e s e n t a en so -
c i e d a d : u n o d e sus m á s g e n u í n o s v a l o r e s . 
^ ^ 
S a r a h et R e i n e , d i r e c t o r a s d e n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e S o m -
b r e r o s , a s e g u r a n q u e u s t e d n o p o d r á e n c o n t r a r e n n i n g u n a 
p a r t e , h o y , l a v a r i e d a d p r o d i g i o s a d e m o d e l o s f rancese s e le-
g a n t í s i m o s , d e a l t a n o v e d a d , d e s u p r e m o c h i c , q u e a n u e s t r o 
D e p a r t a m e n t o a c a b a n d e l l egar en e l v a p o r V e n e z u e l a . V e n g a 
u s t e d a v e r l o s , y v e a a l a vefc los ves t idos de s o i r é e y d e c a l l e 
q u e t a m b i é n e x h i b i m o s en n u e s t r o e s p l é n d i d o S a l ó n d e l 2 o . 
p i sr 
Sombreros franceses. 
Modelos originales de París. 
Ultima expresión de la gran moda. 
Acabamos de recibir una admirable colección de mode-
los franceses, que tenemos el gusto de poner a la dis-
posición de las damas elegantes, 
3& 
Una completa variedad de tamaños, jomas y colores. 
Recomendamos a nuestras favorecedoras que no dejen 
de visitar en seguida nuestro Salón del 2.0 piso, donde 
también exhibimos los vestidos de verano, para calle y 
"soirée". 
es una nref J530 ^ t ! ^ 1 » * ! 
Por la Loy Prefere«ciano8a O 
Ratificar la ^ 
« ^ J o n e i a t ^ ^ M ^ 
sfcey. para s e ^ - í f- C. c H , * 
f ivol do la C a ^ a W ^ H,: 
ta que Se coustrt v ? J e Cfe, % , 
¿ n c a n f a 
C 4204 1 d. 14 1 t. 15 
r ía esos artí-^ulon de yJaJe, que por 
cierto da b a r a t í s i m o s 
L o curioso es qne, yóndor.e tanta 
Concha Mendizabal , Sissy Uurland g e í í t e , haya horas en que ciertos es-
pesante dama Conchita Fernández de i deliciosa ^inidad con Julia Sedaño 
Armas. ¡y Magda García Beltrán 
En un palco inmediato, Eloisa Sa , 
¡adrigas de Monlalvo, la dMnguida y Cuquita Soto Navarro, tan encan- ^ ^ ^ S S T S T d M 
( sposa del Secretario de Goberna-j tadoras las tres. 
cj^n Rosita Pelleyá, María Lozano, Te-
Mercedes Lasa 4e Montalvo, Elisa jresa Radelat, Rosa de Armas, P i -
Barreras de Menocal y Luisa María ¡quita Pino, Gloria Montalvo. Cuqui-
Martínez de Cardona. !** Alfonso.. . 
Lolita Colmenares de Casteleiro, ¡ Y la adorable Estrellita Fonts. 
lementina Pino de Lezama y Con 
la Montalvo de MendizábaL 
Angela Fabra de Mariátegui, dis-
El producto de la fiesta, ascenden-
te a m á s de 3.000 pesos, l l evará a 
"os fondos de la Créche del Vedado Monte 8. De ser así, yo V felicito 
Z A U S . 
—Gal iano y San J o s í — c u y o s a l ó n do 
helados es el punto do c i ta de nume-
rosas familias habaneras. 
E l debut de l a ó p e r a . S e r á esta nu-
che con Tosca , en el Vaeional. V a n 
a comerse a L á z a r o , seirón v'eoe aho-
ra el hombre, y sobre todo, el art ista 
H a y quipn dice que no toma ya m á s 
qu.o c a f é bueno, c a f é puro y promáH-
co! como el q-:e L a Cf iba (uesta en 
tinguida esposa del Ministro de Es- nuevos recursos para el logro de lo 
paña, acompañada en su palco de E l - que se propone la señora Lily Hidal-
ga Pensó de Sénior y Gloria Ricart de go de Conill, la meritísima presi-
Jiménez. denta de la institución. 
Merceditas de Armas de Lawtor,j Su proyecto de dotar a la Créche 
Pepa Echarte de franca y Renée G. )de casa propia parece estar ya en 
de García Kohly. Ivías de realización. 
v a y í T X t o m a r s u h e l a d o 
Cnando sa lga de ln tienda de h a c e r sos c o m p r a s , a l S a l ó n p e r a fami l ias de 
" L A F L O R C U B A N A " A v e . d e Italia y S . José 
2 2 C L A S E S DIARIAS do E X Q U I S I T O S H E L A D O S 
Servicio a domicilio para Reuniones, Bodas y Bautizos. 
T E L & F O N O A - 4 2 8 4 
N o t a s H a b a n e r a s 
L o s Estados Unidos . . . 
( V I E N E D É L A P R I M E R A ) 
C a l l e j e a n d o 
Xo hace mucho tiempo, poco más-
de un mes, hubimos de referirnos a 
un paseo, no "callejeo," que dimos 
por las afueras de la ciudad en busca 
de aire puro cou que oxigenar nuef-
tros pulmones 
Hoy debemos hacer m e n c i ó n del t<«" 
gundo paseo. 
Y debemos hacer constar que obe-
dec ió tanto a la necesidad de respirar 
otro a ire que el enrarecido de la ciu-
dad, como a l deseo de fijarnos en al-
• (|ue en el primero nos l l a m ó pode-
rosamente !a a t e n c i ó n 
E l l o f u é , entonces, el r e s u r g i m l c -
S por ciento a l a ñ o , el 11 que ro-
quiere el pago previo de las cantida* 
des que l a C o r p o r a c i ó n adelante en 
p a g a r é s de T e s o r e r í a que se renova-
r á n cada seis meses. 
Como esos p a g a r é s tienen que ven-
derse a l p ú b l i c o d e p e n d e r á del pre-
cio que pagasen los japoneses (por-
que el p ú b l i c o chino no s e r í a postor) 
por esos p a g a r é s , cosa insó l i ta an 
cualquier contrato de ferrocarri l por-
que aunque fuese preliminar, en 
espera del difinitivo, en todas par-
tes se hacen emisiones de Bonos n 
Septiembre d.i 1918 ee refiere a l re-
conocimiento per China a favor del 
J . ipón. cono sucesora de Alemanla i 
de todas las propiedades, convenios 
v derechos que por l a fuerza a l l í ha-
b ía '.dqunirido Alemania. 
E s t á Nota, ir' la que ee refiere a 
la C o n c e s i ó n rr-ilitar secreta de 1918 
i.o han sido ratificadas por el Go-
bierno Chino >' por eso se opone de-
cidid'! mente a su cumplimiento. 
E l J a p ó n co:.oce bien por el ejem 
p í o de Alemania, a la que mil i tar-
mente ha tratado de copiar, que sin 
c i r b ó n y sin í r e r r o no puede consti-
tu'rse un un Imperio fuerte capaz de 
ti-alizar las proezas del " D r a g ó n Ne-
(Tro"; y como no tiene ninguno de 
esos dos minerales, lo hemos visto 
pedir a los E s u d o a Unidos y discutir 
ct j.vf.cio de l a í placas de acero pa-
r a sus buques que v e n í a a comprar 
a Jas fundiciones de Norte A m é r i c a . 
A l a l a n c e de bu mano tiene el 
J a p ó n , ya afincado en l a Provinc ia 
de Shantung, ¿or sus Tratados Se-
cretos r.o ra t i f c idos . las cuencas 
c^rboj ' í l eras de S h a n s í de una exten-
s i ó n de 13,500 mil las cuadradas con 
rapas de mineral de un espesor que j 
vnrfa de 15 a 40 pies. D e s p u é s de j 
as minas de los Estados Unidos que 
s^ calculan que tienen 3.838,057.000-
000 tonetladas de c a r b ó n y las del 
Canadá que of .ecrn yacimientos pro 
1 2?4,269.000,000, ocupa el tercer lu-
gar en el mundo, China, con 995,587.-
0(0.000 de toneltdas, viniendo luego 
R e g a l e C u b i e r t o s 
EN ESTUCHES 0 EN PIEZAS SUELTAS 
G r a n s u r t i d o e n v a r i e d a d t a n g r a n d e , q u e e l r i c o , e l p o -
b r e y l o s d e m e d i a n o s a l c a n c e s , e n c u e n t r a n l o q u e 
p u e d e n p a g a r y l o q u e q u i e r e n 
Estuchas, desde S8 .90 hasta $ 4 0 0 , 
Cuchillo, Cuchara y Tenedor, desde $1. 
c u b i e r t o s 
E n e s t u c h e s o j u e g o s c o m p l e t o s , h a c e n u n r e g a l o q u e 
s a b e n a p r e c i a r l a s m u c h a c h a ^ q u e s e c a s a n . 
" V E N E C I A " 
4 
O B I S P O , I M ú m . 9 6 . T E L E F . A - 3 2 0 1 
C3887 10t.-3 
jean d e s p u é s por los definitivos. 
E n 28 de Septiemhre de 1918 se fir-
m ó en Tokio el Convenio para 1?-
c o n s t r u c c i ó n de cuatro ferrocarri les 
del Gobierno Chino en Manchuria y 
Mongolia; f irmaron por los pretami3 
públ i co , a quien debe interesar cuan- tas íaP0I ieses - los representantes del 
Obligaciones provisionales que se can-1 Alemania (en 1914) con 423.356,000. 
000 toneladas. 
E l bierro lo Jene China en la pro-
vincia de S h a m i , y los japoneses han 
cbtCL-.dc- cont-atcs sobre él . 
Cou el carb'm y el hierro de China 
p¡.'ede el J a p ó n fabricar armamentos 
y municiones s in l í m i t e s y preparar 
to signifique progreso, adelarto y r i - Banco Industr ia l del Japón , del Ban-
queza. d« lo que v i é r a m o s en aquella 1 ™ \ xdfJ íle ?forf 
que podemos l lamar colrr en* l inraana i (Chosen Bank . ) Y a desde el ar t í cu lo 
en la que una l e g i ó n de horotres tra-110- se ve ^ue en vez de ser el Go" 
baja, ayudando a la obra de perfecta ibierno Chino el Qi16 emite las obliga-
maquinaria, en la fabr icac ión de si-1ciones p r é s t a m o son las casas 
lias especialmente, de todas clases y 
estilos, y de muebles en general, s ó -
lidos, esbeltos y elegantes. 
Frente a la^puerta de la gran fábri-
ca vimos c a m i o n e » y carretones car-
gando m e r c a n c í a en abundarcin. Mer-
c a n c í a que lo mismo en la H a b a n a 
que en toda la I s l a proclam?* la e x -
to de una importante casa, de una celencia de l a industria nacional. 
Industr ia que el fuego redujo a pave-1 Aquel ajetreo, aquel i r y venir do 
sas : casa e industria que el muy ama-
ble, el infatigable trabajador y hom-
bre de gran empuje para tas m^a 
grandes empresas, el s e ñ o r J o s é G. 
B e r m ú d e z , h a b í a fomentado. 
hombres del interior de la gran fábri-
ca a lo*) camiones y carretones, nos 
s u g i r i ó la idea de que la casa, que 
hemos calificado de colmena h u m a r a , 
derramaba sus mieles con las que 
C a s a que. a l quedar reducida a e-,-- l lenaba ¡as casas detallistas de toda 
combros, s i r v i ó para hacer v ibrar lus., la R e p ú b l i c a , v h a c í a eratA nn f^Hao 
cual idaacs de aquel y hacerle reallzaT 
e l milagro del resurgimiento; -pero 
u n resurgimiento grande y esplendo 
roso como el del árbol que reproduce 
con mayor br ío sus ramas y sus f r i -
tos d e s p u é s de la poda 
E n aquel nuestro primer pjseo por 
J e s ú s ded Monte, en e l que, el az.-.r 
nos llevrt a la cal le de V e i á z q o e z fren-
te a l n ú m o r o 185, en don^e lo que vi-
mos nos a r r a n c ó una e x c l a m a c i ó n de 
sorpresa , concebimos l a idea de t ira 
segunda e x c u r s i ó n . 
\ concebimos con la premedita-. 
da idea de hacernos cargo, y do de-! otro día 
ta l lar lo luego para conocimiento del I 
R e p ú b l i c a , y h a c í a grata en todas 
partes K vida del hogar, que no hay 
duda, un buen mobiliario hace doble-
mente grata. 
No quisimos penetrar en aquel fc-
co de p r o d u c c i ó n y de t rába lo , b o m a 
de la industria nacional. Respetemos 
el trabajo. P a r a curiosear maquina-
r ia , procedimientos y elementos e-.v 
pleados, h a b r á tiempo. P o r hoy, con 
la grata i m p r e s i ó n recogida ( n nues-
tro paseo, que nos condujo con irre-
sistible fuerza de a t r a c c i ó n a la gr??n 
fábrica de muebles del s e ñ o r J o s é C . 
B e r m ú d e z , basta. L o otro queda p a . a 
A n d r é s Soler. 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
L a r a n a curiosidad. E s la fuente y 
j brA en ^se templo una roletnne Misa 
i a San Juan Nepomuceno, con exposi-
c ión de S. D. M., Snn J ú a n Npporr.u-
ceno es el glerioso defensor de ia 
honra,, y la fama. 
Sociales. Cuatro bodas s eña la para 
origen de !a n,ayo7 p a V ^ ^ f J ^ ^ T ^ 
les que snceden en este murdo. E l l a ! ^íñf'J? S S s e ñ o r i t a Do( ips r i-
hace que. ansiosos de saber fe^,^.0rrf^ñ,eZ' en 
grn-ios á g e n o s , descuidemos n u e n n u i H X ^kíL^^"?^ f la ie \ s,•"• 
obligaciones; que fijemos >a vista er ^ " ^ ^ t í r d m I a r i ? c^n el 80 
los defectos de nuestros p r ó j i m o s , y l ^ n ^ TAX%m*' cn , a Coridad, a 
ro<? entretengamos en exagerarlo.;.: t. 
con d a ñ o de la caridad y menoscabo . Dos casas hemos de recomendar a 
doi honor de nuestros bermanos, I-s , s í lue forman un hogar nu?vo: U i . a 
cnrfomdad es un vicio tan* ciego y i03 L a s Nisifas, G9 de Neptimo^ dom'e 
cruel quf ni respeta la-í rosas ragra-1 Pueden proveerse de toda c l a r é de te-
d i n atemoriza de los m á r ho-: lo-s confecciones de s e ñ o r a , 
r r ó r o s o s delitos, n i teme a 'a J n s t H 1'opa ds «OWI y de mesa, ropa de br-
Cia divina que con tanto ripor lo ha'1'10 y ast"0 y ^as'a tela a r é p t i r a p.-tra 
caetlgado sieranre. Y parece una in- i 61 Pr5mer baby cuando llegue. Otea 
Bfgniflcaada! í os Luis i tn , Monte 63 E s t a casa, 
Dí.-i^. M a ñ a n a celebran ^ r.^nto los 1 *dfn}á8 de las secciones de S a s t r e r í a , 
Juanes NeiH)mn<^os: 1m W ^ S t a S i S ^ S S ? * í* ^ 
los Simones Stock, y los Ubaldos. i ' L ? x 0 ^ C a C?," ^pecitaIldad f,12 J ^ ' -
rr • , ^ t ni cnclOB de ColcLonetas y Almohadas, 
Un ejemplar do L a s Maravi l las del j Almohadas do miraguano l e g í t i m o m 
Mando y del Hombre, obra en cuatro I miraguano excelente. a « « renda i l 
tomos (As ia , Ocean ía y Afr ica , Amé-1 por mavor y menor 
rica, Eun.-pa) qne. juntos o separa-
dos, encuadernados er. tela, pasta î s- . , ~—̂  
p n ñ o l a c tapas ospeciale*;, vende Jo-'éj . 1)0 ^ « j e * Estoy asustado. L a Is^a 
Albela en B e l a s c o a í n 32 a ÍCMO, 7.80 Cuba, enterita, se nos va de esta 
u 8 el tomo, respectivamente. Une j 8i elxt^raP0ral no amaina ¡C-\ 
« o n i j a d^ platino con bril lante, u t a ' 
leontina, un reloj de oro, un par *e 
yugos ú l t i m a novedad, etc., comprados 
a Miranda y CarbaDa! Hermanos ( ! r -
c l a 61.) U n buen sombrero de ' i r? , 
de esos que L a A m é r i c a vende en O' 
bancarias autorizadas por el Gobier 
no Chino, lo cual es en detrimento 
indudable de China. E l i n t e r é s es 
t a m b i é n del 8 por ciento. Y en todo» 
esos contratos se ve como el Gobier-
no J a p o n é s penetra en China, Mam 
churla y Mongolia con el propio di-
nero de los Chinos que lo l levan has-
ta las fronteras fu sas en el r ío 
Amur como en Shantung lo llevaban 
por las c e r c a n í a s del caudaloso río 
Amari l lo . 
L a Nota sobre Shantung de 24 do 
s', para una larga guerra, a no ser 
(pío la L i g a de Naciones le fije un 
l ími t e que s e i á tanto m á s grande 
rüc-nto m á s se vaya extendiendo el 
J a n ó n como lo ha hecho ahora con 
el mandato de jas islas de Ocean ía 
Parol inas y Marshal l . 
A h o r a se comprende bien porque 
China quiere xe^obrar todos sus 
d.rechos sobre los ferrocarri les y las 
minas de Shantung y el puerte de 
Kiao-Chow que sirve do entrada a 
c-a Provincia. 
E n ?hantu ty. e s t á n las minas de 
c a r b ó n de Yaug^ze y Sun Shan y hie-
rro de Ching i . ing; y a d e m á s ha ob-
tenido el J a p ó n las minas de hierro 
oe Fes; K w a n SThan y otras m á s pe-
q u e ñ a s en el val le de Yangtze, que 
C A P A S 
R e i l l y S8 desde 20 a 200 peo^s, si de 
un cubano "pour sang" se trata E s 
calleros, q u í modo de embarcar genteI 
Me río yo de las expediciones m i l i t a -
res, y de los transportes de guerra, 
con una d iv i s ión a bordo y de lo», 
pueblos que huyen cn n a s a ante el 
enemigo. 
; I . a de b a ú l e s , maletas y maletines i 
que E l Pensamiento e s t á despachan-
tos sou los obsequios de "rtU'.s," qt.e do, a m a ñ a n a y tarde, cn el 253 r e 
mafiana puede hacerse. j Monte! ¡Un horror! A docenas, a 
K a iu lEerccdt M a ñ a n a , a h s 2, ha- ceuteuares, salen do esa gran pe le t - -
Podemos alardear de ser poseedores de la m á s grandiosa, be-
Ufi y fascinadora c o l e c c i ó n de 
# 
M a n t e a u x 
para calle, teatro y todo acto social que reqnleru ei uso de esta 
prenda. 
Cnalquleni de los modelos que usted escoja, aparenta tres ve-
ces lo quo pague. 
L o s rondemos desde 
$ 2 5 a $ 2 5 0 
A l Tisltarnos tome 1» oportunidad pnra examínr-r el gran surti-
do de T r a j e s , B lnsas , Sayas , R o ^ a interior. 
" T H E 1 E A D E R " , O H l l í l i , N ú m . 7 9 . 
c 4234 lt-15 
se c r e í a que estaban en el territoric 
'Je "influencia «nglesa". Y ú l t i m a m e n -
te (Mayo 11) te ha dicho que h a b í a 
adquirido t a m b i é n e l derecho de ex-
p l o t a c i ó n de l^s minas de hierro 
de F e n g Wang Shan y Mel L l n K w a n 
eu la Provinc ia de K i a n g s u . 
Como hay s i e m i i e que oir a las 
lur te s de un - i t íg io veamos lo que 
ha dlvho reci .'utemente, el d ía 10 de 
eete mes, en T a r i s el B a r ó n Makino, 
Ministro de E ó t a d o del J a p ó n , y uno 
do loe Delegados a la Conferencia de 
la Paz 
" L a c c n s t r u c c i ó u del ferrocarr i l de 
Manchuria noj fué dada por el T r a -
tado de Portsmouth de 1901 que ce-
rró nuestra guerra con R u s i a , cuan-
do nosotros d?volvimos la Manchu-
r ia a Î ft c h i n o q u e h a b í a m o s ocu-
pado durante la guerra con Rus ia . 
Cuando el J a p ó n p r e s e n t ó a A l e 
maniv. su u l t i m á t u m a l declararle W 
guerra, para ene abandonase K i a o -
Chcw. pidió - Alemania que se lo 
devolviese a Chino; de suerte que ni 
3iqui*ra queríA el J a p ó n ocupar e' 
lugar de Alemania al l í . E l Imperio 
a l e m á n r e c h a z ó lo que ped ía el J a 
p^n en su u l t i m á t u m . 
Aunque no fué di f íc i l a ingleses y 
Japoneses reunidos apoderarse de 
Kiao-Cho-w, f- empre p e r d i ó J a p ó n 
2,000 hombrea y muchos millones en 
la lucha. 
"Hoy J a p ó n desea devolver a Chi-
na Kiao-Chow, pero teniendo coope-
rac ión con el la y otras naciones ü 
nsar de los rjrivilegios que China 
c o n c e d i ó a Alemania". 
A h í e s t á toda l a c u e s t i ó n que se 
ventila. J a p ó n d e v o l v e r á Kiao-Chow 
pero r e s e r v á n d o s e una parte del 
puerto, prechymtr.tfc l a de la E s t a -
c i ó n df l f e r r o c i n i l . para seguir ex-
plotando las concesiones de ferroca 
rr i les que é l mismo y Alemania 
2.rranf-aron con amenazas a China . 
Asegura el B a r ó n Maldno que los 
Tratados de 1915 y 1918 no son secre-
tos, psro nadie los c o n o c í a hasta que 
los Delegados Chinos se presentaron 
con ellos a l a Conferencia de l a Paz 
y amenazaron con publicarlos y all) 
los entregaron. 
Ahora dice el Gobierno Chino a su5! 
delegados que no firmen el Tratado 
de Paz ni l a L i g a si no se devuelve 
K i a o Chow; y aunque los Japones-s 
como se ha visto, quieren devolverlo, 
no dicen c u á n d o y quiere C h i n a que 
sea ahora mismo; y no se f ía del Ja -
p ó n sino quiere un documento firma-
do por el "Consejo de los Cuatro / ' \ 
eu donde conste que el J a p ó n ha do 
devolver a C h i n a en l a fecha que se 
s e ñ a l e K i a o Chow. 
Y a el B a r ó n Makino dijo en unn 
er.trevipta, que en lugar de 'yy a ñ o s 
que d e b í a durar la o c u p a c i ó n de es^ 
ciudad y fortaleza por Alemania, ha-
b ía ganado C h i n a m á s de SO a ñ o s 
Pero eso fué dicho de modo tan b r u -
moso que nadie ha tomado acta do 
esas palabras. 
Por otra parte, el doctor K u n g , V . -
ce Presidente de l a Asamblea provir-
c ia l de Shantung y el doctor H s u . que 
e s t u d i ó en l a Universidad de Il l inoia 
y que han sido elegidos por esa Pro 
v i n d a , tan agitada hoy por la d e c í s 5 í n 
del "Consejo de los Tres ," para expo-
ner sus derechos ante la Conferencia 
de la Paz, estaban el día 11 en New 
York , camino de P a r í s , y dijeron en 
u r a ent/evista, a ios periolsias, que 
si se dejaba a los japoneses Kiao Chow 
y los ferrocarri les de su Provincia , 
pronto se a p o d e r a r í a n de l a China d^l 
Norte, y entonces p r o c l a m a r í a n un5». 
Doctr ina i d é n t i c a a la de Monroe pa 
r a el lejano Oriente, no dejando a 
n i n g ú n otro p a í s mezclarse en loti 
asuntos de China , Manchur ia y Corea. 
Pretenden esos dos Delegados que 
aunque no se dice en el extracto del 
Tratado de Paz todo lo que ee ha re 
conoddo a l J a p ó n , se le adjudica e l 
derecho a l a e x p l o t a c i ó n de las mi-
nas que hay a ambos lados del ferro-
ordenado' PoV i ^ ? ' . D ^ 0 . W 
provisioi.almentA ^misi6n. a ^ 1 ^ 
rte Junio p S ^ ^ ^ 1 " u c , ^ 
del otro lado de' aarJa 
m e t i é n d o s e la Cia 
{«ente el Paso s u V r f o ^ 
glbl ico o.ueCab^mHb^o 
tac lón de The Cuba Ran en *d2!* 
""leve expediente T}^ ^ 
de una faja de tpe ^ e t ^ r * 
a l Ayuntamiento d^Rni P ^ 3 S 
rto la Comisión en * U H £ ^ 
los seña lamientos ? V ^ e a t e ^ -
legales que p í ^ U 
cuenta a la Coml8f6n Ia ^ 
Tuvo lugar la a u d h L - ^ 
recurso de revisifin Públ^ 
los s e ñ o r e s ZulUeta v^able,;i<io H til riño f" /-i _ ' viT 
tu 
c a r r i l de Ts'ingtao a Chi -Nan-Fu en 
una e x t e n s i ó n de 300 mi l las . 
" E n China creemos, a ñ a d i e r o n , que 
el J a p ó n es una segunda Aleman'a. 
y que se quiere aprovechar d-3 la opor-
tunidad que le ha prestado la guerra 
para monopolizar el comercio de C h i 
na. Todoa los arrenaamientoe a que 
o b l i g ó Alemania a China , deben vo'--
ver a és ta ." 
Aparte de la c u e s t i ó n e c o n ó m i c o hay 
un intenso sentimiento religioso que I 
hace de Shantung la Prov inc ia favo -1 
r i ta de la R e p ú b l i c a China . A l l í n i 
n e r ó n Confucio y Mencio, los do i 1 
grandes filósofos de C h i n a y es Shan I 
tung la cuna de la c i v i l i z a c i ó n chin-».! 
E l mismo doctor K u n g , uno de esus ' 
dos delegados, pretende ser deseen-, 
diente de Confucio en la t r i g é s i m a 
qnlnta g e n e r a c i ó n . 
P a r a los Esetados Unidos la cues-
tlob do Kiao Chow y de Shantung h i j 
de ser ruidosa cuando se presente a l i 
Senado para su a p r o b a c i ó n el T r a t a -
do de Paz. Y a dicen de Washington | 
que los Senadores del Geste no pue-
deí) dar predominio alguno a l J a p ó n ; j 
y los p o l í t i c o s en general, que los | 
Convenios Root-Takahlra y L a n s l n g 
Ishi i c ierran el camino a toda adqui-
s i c ión por parte del J a p ó n de derechos 
permanentes o de dominio de China. 
E s o s dos tratados siguen la tradi-
c ión de loa Estados Unidos desde q u i 
John H a y obtuvo que los Podere i 
reunidos se obligasen en 1899, a res-
petar la independencia y l a Integri-
dad de China, poniendo t é r m i n o a las 
"esferas de' influencia" y a los con 
flictos que de ellas p o d í a n nacer d* 
vidiendo a China en parcelas de p r i -
vilegios comerciales. 
C o m i s i ó n d e 
F e r r o c a r r i l e s 
Acuerdos tomados por la 'V.míKión 
de Ferrocarr i l e s , en la c e s i ó n cole-
brada el día 23 de A b r i l de 1:19. 
Autorizar, como resulta Jo de l a 
i n s p e c c i ó n practicada, la n p e r t u n a l 
servicio públ i co , que solicita el Re -
presentante del F . C- de Yaguajay, 
para el tiro de c a ñ a , de la l í n e a priD-
cipal de ese ferrocarr i l , a las L l a n a -
das, bajo la c o n d i c i ó n de que subsa-
nen las deficiencias anotadas en e'. 
informe do la I n s p e c c i ó n General , 
dentro de 30 d ías , deb ié i dose remifir 
copia del referido informe a la Com-
pañía . 
Remit i r copla de lo resuelto por el 
Tr ibuna l Supremo, a, las partes inte-
resadas, respecto a l recurso de alze-
da interouesto por los F . C . U . de la 
Habana, contra acuerdo Je la Coiftt-
s ión . que d e c l a r ó s in lugar la r e v i s i ó n 
establecida, contra et que a c e p t ó l i 
escri tura de c o n s t i t u c i ó n del F . C . C. 
de Hersbey, y dispuso su i n s c r i p c i ó n 
en el Registro de C o m p a ñ í a s de Sor-
vicio Pü'jHco de l a C o m i s i ó r . Dlcba 
r e s o l u c i ó n co» f i rma el acuenlo apela-
do. 
Remirir copla de lo resuelto por el 
T r i b u n a l Supremo, a las partes inte-
resadas, en el recuico do alzada Inter-
puesto por el s e ñ o r F r a n c i s c o Ma. 
Ros, contra acuerdo de la C o m i s i ó n , 
sobre incumplimiento por la Havana 
Central Rai lroad Co., en sus it inerc- -
r í o s de Irenes, de l a l inea de Guana-
Jay 
Remit ir copia de lo resuelto por el 
T r i o u n a l Supremo, en el rocurí-o de 
alzada interpuesto por los F . C . U. de 
l a Habana, contra acuerdo de la Co-
m i s i ó n , confirmando el quo declarS 
ser l a expresada Cía. , 1̂  que d e b í a 
construir y mantener, un crucero en 
los Kmos . 140 y 141. en el T é r r a i o o 
Municipal de Santo Domingo 
Desestimar a T h e Cuban C m t i a l 
R a i l w a y s , l a tarifa especial para i-a-
ñ a de a z ú c a r , desde lugares enclava-
doa en el ramal M o m a g u á de sus lí-
neas, a l Centra l San Cr i s tóba l , F . a 
Ranchuel i to S. .\. y vice verca, puesto 
que aun cuando en una parte del es-
como resultado de la insopc-i/sn *. 
« c a d a , la apertura al ser^c í , n £ 
co. de la desviación c o n S a S 
los Kmos 102 y 107 de Concha r S 
de Camarones a Cumanavagua 
Acceder a la solicitud del i re«ü^ 
^ de la Cia. Constructora e 
de Cuba, a que ^ le cancele- la ? i 
za de 3,000 p?sos de la Cia. Fdplir 
and Deposit Co., of Marlland c o ¿ 
tu ida para responder a los p e r S 
qqe pudiera ocasionar los estudios 
una Imea de F . C entre la Habaa 
B a t a b a n ó , Nueva Paz, M a d n ^ 
ta María del Rosario, Tapaste y %, 
nagua, dado que eses estudies no n 
hn efectuado y la Cia. desiste reii 
zarlos. 
Autori?ar a The Cuban Central, ct-
mo resultado de la inspección practi-
cada, para que abra al servicio púbü 
qo el a l m a c é n de cargas y estación * 
riajero? que tiene en el pollada li 
V i ñ a s . 
Ratificar la' autorización dada por 
la Presidencia a The CienfueKOs, W-
m i r a y Cruces Elecfric Railwayyh-
wer Co., para realizar el serTicio 
peda l de transportar los productci 
de la mina Carlota, así como n>alquw 
otra clase de mercancía por el rarr 
de Caonao, al muelle Punta Hierba, 
ba^o las condiciones fijadas en 
acuerdo. 
Aprobar el proyecto presentado per 
la Cía. Manzanillo Electric ftailw 
para la construcc ión de un F. C. b 
servicio públ i co desde el Kino. 1J« 
del F . C . de Cuba, de Bayamo a Mu 
zanillo hasta Niquero, a recom a 
que se llene el requisit-» de ampliif 
Ja escritura de constituc'^n en la flr 
ma indicada y bajo las condición»• 
tipuladas en el acuerdo. 
Aprobar el proyecto que remití b 
Havana Central Railroad Ce. pw 
ampl iac ión y modi feac ión en el ptü» 
y las carri leras do la Estarlrti d»0r 
torro, bajo las condiciones qtw k 
afecten de las acordadas 
marzo de 1906 y 10 de marzo de \ \ \ 
Aprobar las modificaciones en «> 
proyecto de ampliación y mejorai« 
el patio de la Estación de Arteraia 
h a b i é n d o s e subsanado las modiío 
clones exigidas anteriormente. 
Remitir copia de lo resuelto por» 
T r ' j u n a l Supremo a las par^s Btj 
resadas, en la alzada Interp^818 
el Representante de la Cuta C¡w 
Sugar Corporaton. contra ací:ert»w 
la C o m i s i ó n que declaró sin mV* 
recurso do rev i s ión contra los an^j 
dos de 3* de Enero y 23 ^ « " T 
de 1917, autorizando a The CnDaj" 
road Co., para el cruce de su i" 
de uso particular entre Jagüey»» 
Morón, teniendo que establecer !* 
la zafra próx ima un Pas0 ¿ " ^ í g * 
inferior previa a^orizrcS6n J * * 
Comis ión . Dicha resolución conen» 
ei acuerdo apelado. ^ 
Remitr copia de lo resuelto 
Tr ibuna l Supremo a las V^ '\r 
sadas, en el recurso de alzao.» ^ c 
puesto por el representante a 
Norte S u r ' d e l Occidente ae j , 
contra reso luc ión de la con.i- ^ 
ferente a que se autor izase» jjf) 
sado F . C. para cruzar ^ * 
rretera de Artemisa a 5rac5 *Lijd ir 
el caso de que se concediese 'B ^ 
tor izac ión a l F . C. del Ingem" ^ 
Dicha reso luc ión d^1,3™ L di** 
lugar a resolver en el fon°]¡inW^ 
pretensiones de la Cía. »k- ^ 
t é r m i n o se revoca el cuyo 
apelado 
Remitir copla de lo ^so ^ 
partes interesadas. en f. A** 
-'7.ada interpuesto por D,e-' d 
de l a Torre , contra a c u f ^ 
c i s i ó n , s o b r c u n w n a l ^ 
JC las l íneas Caibarien ^ # 
bar ién Nuevitas. "ioha/e/P r . l ^ 
Comis ió , re y 
de - a i b a r i e n ^ j c i í a í 
Dir  resé» 
c lara sin lugar recurso ae 
establecido. ,e ]» W 
Aprobar, visto el i " ^ ^ ^ f j 
pecc ión General. ^ 
senta The Cuban ™*¡f m < 
para la construcc ión ^ N ^ 
entrada al r a n a l p a r - c ^ ^ 
que actualmente ^« Tcc* ,a ̂  
punto Kmo. 105^5120 
puesta quedará con Y .̂̂ W 9 
tinados al servicio pan-
finca Niágara . ^ r 
Autorizar al F . C, ^ c i c p j i 
para la apertura al s m ^ V 
de dicha l ínea ^¡¿o. " ' J ^ t 
hasta el ^atev del I n g ^ no - rt 
tendido de que d c^;eI, io. 
exclusivo para e- in* vCor. » p i 
el públ ico cn PenPT^ q»irC^-^ 
dic ión de que ¿ZTorA *̂ il* 
coloque las sánales orn ^ it 




















"Zaza," contra ^ J ' ^ a e l ^ 
s i ó n de 17 de j u l i r d e 0 ^ 1 » 
a l acemente ociirri,i« 1917> reUnl 
la ^ a e s . r e c h T r t z l ^ V ^ 
M a n a , con la de la rnho « , a Q^>¿ 
en el Kmo. 48 e,nre e u L ^ 1 ^ 
de dicho F. C v ia ^ n "^emV 
2. del Centra n ¿ 
Plancha en la d e f e n ^ ^ L - ' ^ S 
presentaciones de ios hS15^ ^ í ,rt,T 
lueta Gamis y la d° fe3'108 
roadCn. ae The Cuba j$ 
Desestimar el recurso A . 
establecido por el R ^ d ? T*bk 
T h Western R a i ^ í a - ^ f ^ t a J T J 
tra acuerdo de la C o m i s i S ^ ' ̂ • 
septiembre de 1 9 1 7 / ^ ^ 
c l a r ó con l u e a í , la Í L ; 1 J»6 * í 
Por el . e ñ o r Julio 
guarda freno de trenes £ 1 av?r*. 
Por s í y en n o m b ^ d e g 1 ? ^ 
compararos de trabajo, con?¿ f 1 * 
presada Cía., fundándose P„ h í 
rante el tiempo transcurrido^45 
Novmmbre de 1914 a P e l í e ^ . *** 
no £e les retribuyó a l e m l » ! l 
por el trabajo oxtraordiíar „ ^ 
les ob l igó a rendir. r e S J l f t Q e !, 
se les abonase el doble del p ^ V 6 ' 
rnento, confirmándose dichS í ¿ 
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D I A R I O D E L A M A R I N A Mayo 15 de U . . . PAGINA CINCO 
^ A B A N E R A S 
L a f i e s t a d e l S á b a d o 
| aclaración fXros^cxc lus iva- ¡ una poesía que recitará Villaespesa. 
^ ^ p ^ i m ? " es-1 el laureado bardo que eS nuestro hues-
î̂ rión. , l , , nnr núes" i Poesía que el ilustre autor de El 
j por la Provincia de Matanzas, y a 
r^cc,0.n'-.n.s hechas por núes" ^ÍA$^J^^ne¡ '^MaMU de las Perlas ha escrito para 
son pu^-: esa solemnidad expresamente. 
Está dedicada al Rey. 
Una parte musical, breve y selec-
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a Cuta &» 
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6 sin lufnr ^ 
tra los amr 
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Us ,"" ron las 
.^fpersonales: 
' ^ ¿ a ;aact0 de la coloca-xe¿T l áe Don, Alfonso XI(¡ 
_..„.;ará el doc-
enador 
A d c S I G L O 
l & T O . S . R A F A E L Y A G U I L A 
5e 
& j ...rso que pronunciara^ 
. u n ^ ^ c ja Torrientc, S 
t,rCoiTíl E l a c o n t e c i m i e n t o d e l d í a 
, Un detalle. 




trada es de diez pesos, no siete, co-
mo apareció esta mañana equivoca-
damente. 
Gran noche la de hoy. 
Es de arte y es de elegancia. 
Enrique FONTANILLS 
c] debut de ,a 0P"a cstá hoy fiio ! El precio de la luneta 
^el SUCCdc oda "a sociedad ha-
| atención « 
W*' la temporada que se inau-
^ ^ a n c i r ' o n Tosca, ¡a gran-
^ ToK adc PUCCÍn1' ^ 
' f ¿ P^üeo siéntese ávido de 
frente al tenor Lázaro. 
cir * Ihre es un talismán. 
¿U ^Í t idos éxitos del egregio 
105 ^ eí Metropolitan de Nuc-
^Vork han acrecentado 
ia. . Jgj que vuelve a 
R e c e c h ó siempre los mejores y 
¡ilegítimos triunfos. 
l abono, pnmera de la sene. 
l i c i ó n ¿ ^ « l a ^ l l ! : 
M i m b r e s c o n C r e t o n a s 
(Venta especial) 
Mas de 60 juegos diferentes 
E l curtido mí'ic grande y artístico 
qab ha venido h la Habana. ¡Precio-
L A CASA QUINTANA 
Atenida de Irjilfa (Antes (Allano) 
74-76. Teléfono A.426I. 
V e n d e m o s a l m i s m o p r e c i o q u e o t r o s y d a m o s 
m e j o r c a f é q u e t o d o s 
^ F l o r d e T i b e s \ R e i n a , 3 7 , M í A - 3 8 2 0 
E l c r i u i e n d f . . . 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
l(i Hbcr i-, ot-urrido por cuanto 01 no 
Lüteni.M lartlclpación do ninffiina cla-' m el herhn, y c" cambio, ól podía 
il Rodriprucz que cuando -.jtificarl'J lo 
se hubiera d-Ecubicrto que los autores del 
crimen fueran diez hombres, porque ten-
dría valor para habérmelas con todos." En 
este estado el señor Juez terminó la dill-
¡rencia quu te practicó el día ocho del 
actual. 
V d . p u e d e t e n e r l a s e g u r i d a d d e 
q u e s u s e n c a n t o s s e r á n r e a l z a d o s , 
s i v i s t e u d o d e n u e s t r o s 
T M J f S ¿ [ Í U L L E N C E R I A 0 V O I L E 
p o r q u e s o n m o d e l o s d e l m á s i n s - . 
p i r a d o g u s t o , d e l a m á s a u t é n t i c a 
n o v e d a d y c o n f e c c i o n a d e s c o n 
v e r d a d e r a m a e s t r í a . 
D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s 
TIESULT VN'DO que instruido de cargos 
el acusado lI<eriberto RodrisuoTi Domín-
guez, entra viras cosas, manifestó que dió 
muerte a su sobrino Evelio en el lusar ^T^m 'vor̂ 'cZvl̂ Qñ̂ á̂ , j <le! Cuartál Quemados, que «ato lo hizo 
'„ as ..«f 01 .Pieria hacc-Uo por el par- l)or veugaaxi de su hermano Pépe, por-
¡ esa le daba a entender que Ro- ! ̂ uc é3t« ,':li) a Pegado con un machete, 
I L ewnío ellos salieron a buscar * j I'prque Kv.-llo le quitó a él un reloj-ju-
Z menor va sabía dónde debfa' en- Ructe de pulsera y él le dió la queja a 
Silo toda Vez que directamente lo lie- r(?Pe 3' ,u^o él •e volvió a qnitar el 
íT«ehi iiigar sin buscarlo por ningún | r̂ 0-1 « Evel'o, que como a las once de la 
r, lad" l/quo niega Ríxlriguez, pero' mañana del día del hecho ól sacó a Eve-• 
lio de la «Ha y lo llevó por la calle de j 
Narciso hipyz hasta el lusni del Cuartel, 
donde lo mató, que ól solo le dió muerte 
íiin que estuviera presente iilugnna otra 
persona, quo realizó el hecbo con un cu-
chillo que f.íhía en la casa de Evelio y 
que dicho vucl-illo después de cometido el 
hecho lo habla nrrojado por sobre el muro 
a la callo de- Thogados, que el cuchillo lo 
lüibfa suanlnJo dentro de su blusa y que 
para qwi Evelio fuera contento le dió un 
nterlor había 
L 
Liando M Juzgado las v.ícilaciones de 
|;>drl;iiez. i'ara sostener ¡o contrario i 
Lfh y «yJ1- tote era el autor del hecho 
Wh» Spich con muy pocas pala-
J-js il objeto de ver si sobre alguno 
los do-s m- encontraba alguna señal que 
l»raiticr.i n<laraT lo que entre ellos se 
i-ciú, f>ié visto Spich ocn auxilio do 
trias <yw se encendieroií y examina-
si» ro])¡is no se encontraba en ellas 
n»" llamara la atención, procedién- ¡ 
laecn i! examen do las ropas que j pedazo de. oañfi que el día 
hUl H incr.or Heriberto Tcodríguez Do- | traído ol negrito Spich del campo, que na-
rifMi, w notaron muchas sospechas die le acompañó para que hiciera eso, ni 
, íanzro i n uno de sus zapatos, pan- | ie prometió r.ada para que lo hiciera, que 
t;Wi.T camisa, por lo que íuó interroga- I se le ocnrrií hacer esto y lo hizo porque 
iprn fluc explicara la presencia de fstabá bravo con Pepe y con su mujer 
sniiL'iv, ninnifestando que esa san- j 
rm del «"ño Evelio que lo había man-•H* «lanúc a su presencia Spleh, le' regresaron' ooo el Policía Municipal Díaz. 
l¡.. m'tU: cur.ira lo cual se reveló Spich. i <* verdad <iv<' vió pasar por la calle de 
lilinrtos? entonces la contradicción en- i Narciso L.'̂ pcz a "Caimán," pero que eso 




 l'     
y que después que él los llevó a 
donde; estaba el oachher y ambos 
W (I cadáver porque vió algunas auras 
f ? allí y ".a manera de explicar la pre-
wi» de la sanpre sobre su ropa dico 
•»«w sanpre es de Kvelio y que se man-
en tt forma que clieo. pero como 
pdi le 'liciera otras inculpaciones para 
aostr.ii- que es malo, entonces Rodrí-
•uitcstC que qiden dió muerte a 
f!'l:o tti ' Caimán," pero míe él no lo 
r- niard-j lo mató, pero como eso se ptoifo coa la explicación de presencia 
¡hwigre, entonces y por último, manl-
pKi qu» 0i fué quien lo mató estando 
*con la víctliba y que el cuchillo que 
TOI f«ó uno de la casa de Rodríguez 
^haliia lirado por sobr> el muro del 
[artel í|ue da n la calle de Ahogados o 
PlM»wriKiói» ce ia forma en que reali-
hecho, por lo qac el Juzgado en vis-
''Mo mr.nifestado por dicho menor, 
P"''' a tviscar a su henr.ano José Ro-
¿ * bimínguez, quien se presentó 
Ĵ Ptñad) del procurador Manuel Rodrí-
I' ' 
¡ p.-nióndolo de frente al u-uro que 
! In calle do .Varoipo López y de espaldas a 
I él, dándole la primera herida en la es-
1 alda, teniendo el cuchillo en la mano 
i/quierda porque es zurdo y tapándole la 
boca con la nano derecha, entonces Eve-
lio cayó il ¡Hielo y le dió dos heridas más 
en la espalda y luego quiso herirlo en mía 
pierna al .ad > de la cual tínía una mano 
icsbalándoss ti cuchillo, luego le dió otr.x 
herida en ia r uca, y por último, otra en 
e; cuello til Indo izquierdo; que penetró 
eu el Cuatrtl con Evelio por la parte que 
da a la callo de Narciso López y salló 
por el mismo lugar describiendo todos sus 
móvimieiuos después que salió de allí; que 
el pedazo de caña ocupado es el mismo 
que dió a "Evelio; que la pequeña herida 
que tiene un la palma de la mano dere-
cha, que -s su izquierda, se la causó en 
los momentos que daba muerte a Evelio. 
. y entonces se le 
l̂ biert.) v Jo: informó lo y Jo?é llodríguez examinó a 
Hcrlberto a presencia del 
?"0- aíí como el meiu.r Spich dado 
í e C u b a M - «lo los movimientos dia-
e de FU ^ ' l '"enores po.lrh más fácil-  ra 
•e Jagüey»! ' 
stablecer r*̂  
ción confín» 
esuelto twtfj 




•elarar lo que hubiera de cierto 
' ^«tivaa manifestaciones, dan-
L "SUl,ad0 ('ue dI<*<» José Rodrí-
w ' ^ e n cu,'ntil la hora c» ^"^ 
S Z , monor 1 êli0' 'a saVida de 
« a?, ,Camp0• 1,1 Presencia de Eve-
^ « i después de marcharse Spich, 
»«Uba i ÍSte 81 me<lio (3Ia cuando 
^•ean,^ a (lcl meij0r en cuya 
^ ^ba. manifestó que Spich no 
l^to 1 aUt.0r de, hech«. «unque no 
(.on , bermano muy de-
^ ^ t r - J n , , 8 braZ08 tuzados dijo: 
^«Jo. quisiera más bien que 
Rppnltando que en la Dirección re-
corrida con el menor Heriberto que 
ha hecho el Juzgado para que él indi" 
cara por donde pasó en su ida y in-
greso del Cuartel quemado lo hizo 
por la calle de Jesús del Sol hasta la 
esquina de Beneficencia, luego por es-
ta calel tomando ün callejón hasta la 
esquina de Narciso López, la de San 
Lino siguiendo toda la calle de Nar-
ciso López pasando por detrás del 
Cuartel cruzando la de Narciso Lópe? 
hasta un callejón que no tiene non-
bre y torciendo luego a la derecha 
volvió a entrar en la calle de Narciso 
López hasta la esquina de San Liao 
en donde en dirección oblicua vino n 
coger nuevamente la do Jesús del Sc.> 
hasta llegar a su domicilio. 
Resultando que dicho menor así 
que se terminó esa diligencia mani-
festó su deseo de llevar al Juzgado al 
lugar donde también el mismo díx 
•jlantí 
el ac0 
•esuelto. » . 
* r ? r S Í 
acuerdo 
al de cof ^ 
-Morón r *g 
ral F««|1*S 
le ̂ K-uafií 
cular N^,) 
ene un» • í «ila** 
^¡culaf 
ra nl̂ ¡eii ^ 
etio. • 0i& 
rvlri0. j * " 
îo. ^ 
lenadJ" . p 
" " \ m 
pE ^ r f 
A 
C o n f e c c i o n e s F r a n c e s a s 
^ m o í ^ I ^ 1 " 6 1 h o c l ^ s a m a n o , e s t i l o s n o v í s i -
os. m o d e l o s f a b r i c a d o s e x c l u s i v a m e n t e 
CAMiq P d r 4 e s t a ^ a s a -
g u a s A p S a k £ a m i s o n e s ' c u b r e c o r s e s , e n a -
' P A N T A L O N E S , J U E U O S I N T E R I O R E S D E 
En ^ 3, 4 Y 5 P I E Z A S . 
qiie imaginé011105' t e n e m o s l a s e l e c c i ó n m á s v a r i a d a 
do EUMde; el ^ u s t 0 m á s e x i g e n t e y r e f i n a -
u' 'as h a l l a r á de s u p e r f e c t a a g r a d o . 
W ^ l U " , A v e n i d a d e I t a l i a , N ú m . 7 1 
^ ^ J ^ o s , S e d e r í a y C o n f e c c i o n e s 
, C 3031 alt. ips y m i 
l ü l Dr- BttstiTo de fe Reyes. 
del hecho por la mañana había cogio'o 
algunas ciruelas y de ellas tenía en 
el bolsillo cuando se llevó a Evplü) 
y que le dió una por lo que el Juzgu 
do siguió a dicho menor Heriberto 
que tomó la calle de Narciso Lópc;; 
hasta la esquina de Máximo Gómez 
donde en el patio de la casa de Auto* 
nio Barrida existe una mata de ci-
ruelas manifestando dicho Barridci 
que no le era posible sabeí si el au-
tor que tenía presento había estado 
allí el día y hora que él dice porque 
son muchos los niños que allí concu-
rren cuando hay ciruelas. 
Resultando una nueva diligencia 
por el mismo recorrido para demos 
trar a los vecinos al acusado Herí 
berto para que dijese si alguno de 
esos lo habían visto el día del hecho 
pasar per allí con el menor Evelio, 
ninguno expresó que lo hubiera vis 
to, pero Heriberto citó que ese día 
cuando iba con Evelio para el Cusr 
tel notó que en una ca3a en construc-
ción que existen en la casa de Nar-
ciso López esquina a Santa Rita M 
encontraban tres individuos trabajan-
do en el arreglo de un tablado que da 
a la calle de Narciso López y que ha-
bía una carretilla parada en la ci-
lie, averiguando lo cual resulta qu<; 
es cierto que ese solo día trabajó e:» 
el arreglo de ese tablado, pues hacia 
muchos días que allí no trabaja na-
die y ese día se hizo solo ese trabado 
sin que luego hubiese hecho ningún i 
otra cosa; manifestó que lo hicieron 
los tres individuos que trabajan qp*? 
lo eran Ramón Estévez, Manuel Ru-
bio y Elpidio Crinan, siendo de ési'i 
la carretilla, pero ningugno de elle ? 
vió a Heriberto cnando dicen que pa-
só con Evelio. porque ellos encon-
trábanse atendiendo sus trabajos. 
Resultando que de lo actuado no 
aparece dato alguno que permita 
atribuir a los acusados Luis Spich ? 
Arsenio Díaz y Díaz (a) "Caimá!/' 
participación en el asesinato del me-
nor Evelio Rodríguez Almirall, por lo 
que oportunamente se decretó la li-
bertad del mencionado Díaz, pues 
Spich no se encontraba detenido. 
Considerando que los hechos rela-
cionados relativos realizados por ol 
menor Heriberto .Rodríguez y Domín-
guez de catorce 'a quince años de 
edad, hijo de Francisco y de Hermi-
nia, balnco, natural de Guantánamo !• 
vecino de esta ciudad, revisten los ca-
racteres de un delito de asesinato 
previsto y penado en el artículo 4i.4 
del Código Penal, aparece de lo 4c-
tuado que existen'indicios racional'.':» 
de criminalidad contra Heriberto Ro-
dríguez y Domínguez, por lo que co-
rresponde dirigir contra el mismo au-
to dé procesamiento. 
Considerando que dada la edad del 
menor procesado es procedente en-
tregarlo a sus padres para que lo ttí'v 
íjan a la disposición de oste mzgado, 
y a la del Tribunal que .m lo ?Jdeí!an-
te canoz.-a de la causa. 
Vistos los preceptos Ifgales de la 
ley de enjuiciamiento criminal v or-
den 109 ¡c 1S99. 
Se declara procesado por osta cau-
sa y sujeto a las resultas a Heriber-
to Rodríguez Domínguez y Er? decreta 
sea -entregado a su padre Francipco 
Domínguez para que lo cuide y tenga 
a disposición de este juzgado o del 
tribunal que en lo adelanta cona/ca' 
do la causa y ê declara público ei 
sumario y lesdc el presente momento 
se le nombra do oficio al ibogado 
doctor Bernardino Creach y leguen 
paVa la representación y defensa del 
procesado, notifiíquesele de oste auto, 
instruyéndole d.e sup dere'bos en 
virtud de los cuales puede pt-dir la 
reforma del mismo e palabra, o por 
escrito, dentro de las setenf.: y'dos 
horas siguientes a la notlfeaofóo que 
dispone de un plazo de 24 hora^ en 
las cuales no se practicarán más di-
ligencias que las declaradas nreentes 
por auto. Requiéralo par? la* pritr.e-
ras fianzas por cantidad de mil pe-
sos. 
Y si no lo verificara, cinbárguesiv 
'e Iol; bienes suficientes a cubrir di-
A>a. cantidad que se destinará a acó-
gurar las responsabilidades pecunia-
ri-as '̂ ue en definitiva pueden decli-
narse procedentes, fórmese los opor-
tunos inc'dent^s y tráiganse a la,cau-
ca los antecadentes del procesado. 
Líbrese los derinachos que fueren ne-
cesarios para el cumplimiento de es-
te auto, y comuniqúese al señor Pr :-
ridente de la Audiencia de Oriente 
con remisión de testimonios al señor 
Fiscal. Lo mandó y firmó el señor 
Juez que certifica Dr. Eduardo It. Si 
gren, José F onfría. 
E l Corresponsal. 
n í c r m a c l o f l C a i i l e o r á í i c a 
«Viene de la PRIMERA) 
um vo tratado comereUl] oon [ilgla-
tc-ra ésta ha :iifo'-m;,do al <;obk'r-
iío yeiiozolano que está en disposi-
([ón rio ello s¡ Yenezuela deroga 61 
recargo impuesto a las Impórtatelo-
néé de las am lilas inglesas y de la 
(.navíina. Asi lo expuso hoy en ta 
( «mará de ios Comunes .Hr. ( ecil B, 
II.>rnis>vortli. 
J^OS RESTOS DE JIISS ( A W E L L 
Dower- Mayo 11 
Los restos do >Iiss fcdith ( a>yen. 
la. enfermera británica fusilada en 
¡íi tî elÁS por los alemanes, llegaron 
Imv a Ostende. De allí seguirán pa-
r.; Londres, donde se efeetnarán, en 
la Abadía de Westminster, funerales 
de cuerpo presente. 
VA destróyer "Um ¡enf' cónüllijo el 
sarcófago al muelle de las fuerzas 
i «vales, donde fué recibido por alta* 
autoridades .iavales y oficiales del 
ojéteito terreslre. 
VA búblicó formó nutrida eomitÍTa. 
acompañando los restos hasta la 
,\'iad.:a, principalmente las señoras 
que estuvieron sirviendo durante la 
i'ierrii, Ihs cuales componían las prl 
meras filas del cortejo. 
I'A.M HO V I L . A i;STABI,E( E SI 
C T A K T E E G E N E R A L EN PARRAC 
E l Taso, TeJaSi -Majo i , 
Según noticias recibidas hoy aqui j 
Francisco Vil'a lia establecido su I 
Cuartel ( í c n c a l en Parral, donde 
acampé el día 8 de! actual con nna 
• uerza de tres mil hombres. 
Villa ha designado veinte hombres 
de los que fueron hechos prisioneros 
a las guanii voncs federales a cada 
una de las compañías mineras qiin 
se hallan situadas en los alrededores 
ordenando que se le pague $1.35 día j 
rios a cada uno. 
PARA TRATAR tO>' L E M \ E 
París, 31 ayo 14 
E l Dr. Fridtjof Cansen. Presiden-! 
te de la Comisión de Subsistencia ru-
sa, ha salido para dicho país con oh-
jeto de frutar direolamente con NikON 
l¡-\ l.euiue. Primer Ministro máxima | 
bste) acerca do la rcpaiilclón de co-. 
mestlbles en Rusia por la Comisión 
que ],reside. 
T E X T O DEL ACUERDO DE LA 
C O M E R E X I A DÍTERNACIONAL 
DE '.H JEi . 'ES EN ZURICH. 
Hoy se rec'bió en la Conferencia 
de la Paz la resolución adoptad i 
¡•ve-- por la Conferencia Internacio-
nal de Mujeres, en la sesión celebra- 1 
J;i en Zuricli, censurando las condi-
ciones de paz con Alemania. L a re-! 
solución dice que las condiciones, i 
tácitamente sancionan la diplomacia 
reertt» y niega los principios de de- j 
tennlnación propia: reconoce al vie-| 
ioriosi, el derecho del despojo y TlO" 
ia ios principios de la justicia. 
La Conferencia Internacional d3 
Mujeres, en pro de una paz permi-
nente, dirigió la siguiente conninJca- > 
c.'ón a la Coniierencla de la Paz: 
"Este Congreso internacional de | 
P i n j é i s lamenta profnndamente que 
Jas condlclonfís de paz presentada-
en Versalles vúdeii tan palpable-1 
mente los principios sobre los cua-i 
les únicamente podrá obtenerse nn*.» j 
paz duradera, que los demócrata-; 
del mundo entero esperaban. Garan-1 
tizando el frute de losr Talados Se- ! 
érelos a los victoriosos, las condicio- I 
nes del Tratado de paz, tácitamente j 
han sáncionado la diplomacia secre-' 
tá, reconocen a los victoriosos el de » 
recho del despojo j crea en toda E . i 1 
> opa diseordi iv y animosidades que i 
sólo pueden dar por resultado nuc- j 
vas gnerras eo lo futuro. 
uExibiciido (1 desarmamenfo a una ¡ 
parte de los Uéiigrerantes solamente 
se viola el principio de la Justicia y i 
continúa el deieeho de la fuerza. L a - , 
condiciones financieras y económica^ 
condenan a cien millones re habitan-
tes de esta generación, en el seno de 
Europa, a sufrir miseria, nfermeda* j 
• s v a la desesperación, dando por! 
i . sollado que se xtinda 1 odio y la 
anarquía dntr » de la nación. 
í'Ci.n profundo conoaimienta fl-O 
rerpottsabiiídad este Congreso' pido 
a los Globiernt s altedos qne armoni-; 
cen el Tratado de Paz con los prin-
cipios sustentados imr el Presidente 
WUseíi y de enyo cnmpUmiento lea! 
depende el lio-i* r de los pueblos alia-
(los". 
L a referida coinnnicación fué pro-
puesta por Mrs. Pblllu Snonden, de 
higlaterm. sieiido apoyada por Miss 
Jcannetle Rankin. ex-Xiembro del 
Congrtso de ¡os Estados l uidos por 
el Estado de Montana. La proposl 
< ¡ón fué aprobada por unanimidad 
por I-i Conferencia de mujeres, en la 
^ue hay quince nácionee repr^nta» 
d:;«. 
' os Estados l uidos tienen veinti-
cinco delegada^ en Zurieh c Ingla-
íf nra veintitres. 
ALEMANIA HA PERDIDO SU PRO-
DÜCCION AGRICOLA. 
El ( onde de Brockdorfí-Rantzau-
Presidente de 5a misión alemana de 
paz en Versalles, entregó tres notas 
a AL Clemeneeau, Presidente de la 
Conferencia de ka Paz. Una do las no 
t.ts trata del aspecto económico de 
bis condiciones de paz y dice que >a 
Alemania ha dejado de ser un lista 
do agrícola y qne por tanto no puede 
alimentar a cuarenta millones de 
habitantes, 
LitS condiciones económicas slgni-
íican, dice la nota, que ^muchos mi-
llones del pue do alemán perecerán 
s. bre todo si se tiene en cuenta que 
la salud de I¡i nación ya se halla de 
bilitada por el bloqueo". 
R o p a 
I n t e r i o r F i n a 
m 
A las damas que tanto gus-
tan tener su ropa interior fina, 
se les ofrece una oportunidad 
para adquirirla a precios razo-
nables. H a y una verdadera c o -
l e c c i ó n de mucha novedad. 
C a m i s o n e s d e n a n s o u f 
d e $ 2 . 5 0 a $ 6 . 7 5 . 
C a m i s o n e s d e h i l o 
( t e $ 5 . 5 0 a $ 1 3 . 0 0 
C a m i s a s d e n o c h e 
E N N A N S O U K 
d e $ 3 . 2 5 a $ 1 2 . 1 
E N H I L O 
d e $ 6 . 8 5 a $ 1 8 . 1 
P a n t a l o n e s d e n a n s o u k 
d e $ 2 . 5 0 a $ 1 0 , 0 0 
C u b r e c o r s é s 
d e n a n s o u k 
d e $ 1 . 8 0 a $ 1 2 . 0 0 \ 
T o d a esta ropa interior, es l 
francesa, de c o n f e c c i ó n m u y | 
esmerada y sus adornos, tela y 
encajes, m u y finos. S o n ver -
daderos modelos, que satisfa-
rán a las m á s exigentes . 
[ 
O B I S P O 9 9 
T E L E F . A - 3 2 3 8 
D e s d e P i n a r 
d e l R i o 
A s o c i a c i ó n V a s c o - N a v a r r a d e B e n e f i c e n c i a 
X E P T T U N O 72.entre Sa» 
Nicolás y Manruiae. ••• 
D * 
E L S E Ñ O R 
e z a r r e t a y 
E x - p r e s i < i e n t e y P r e s i d e n t e d e H o n o r d e e s t a A s o c i a c i ó n 
H a f a l l e c i d o 
Y dispuesto su entierro para mañana, l iernes, 
a las 8 y media de la misma, en nombre de la Direc-
tiva invito a todos ¡os señores asociados para que 
se sirvan concurrir a la casa mortuoria San Maria-
no, entre Felipe Poey y Príncipe de Asturias, para 
acompañar el cadáver hasta el Cementerio de Colón 
Habana, 15 de Mayo de 1919, 
JOSE LLñMOSAS, 
Presidente. 
VIi: . \E DE T.A PRIMARA 
áigunoej que, de buena o mala fe, p .̂r 
malicia o por error, lian manifestado 
públicamente, reproduciéndolo la 
prensa, que dicha huelga no perjudi-
ca al veguero porque las principales 
vegas pertenecer, a fabricantes y hsA 
demás ,ya sus propietarios tienen 
vendida la cosecha actual. 
Entraña una gran equivocación Jo 
primero y es totalmente incierto Jo 
segundo. 
Podemos asegurar, porque ello es 
aquí de general conocimiento, que n.. 
Vuelta Aliyjo solo dos fábricas de t r 
Bacb tienen propias vegas y son cul-1 
tiradoras: la "Cuban Land apd Leafí 
Tobacco Co." vulgarmente conocida | 
por el ""Trust," y la razón social "Hi--j 
ja de Gener." Pero hay que aclarar 
que la primera entidad de fsas dos I 
citadas, a pesar de las dilatadas ve-
gas que po.sec y de las enormes co«e-! 
chas que do clins recoge, no ¡lega con 
esto al diez por ciento de | j que sin 
fábricas necesitan, obteniendo asímiT"! 
mo la segunda, que dispone d'i me^or 
cantidad de vegas, apenas el dos por 
ciento de- ku consunto. 
E n cuanto al otro partteulur báste-
nos decir que entro los innumpral leo 
vegueroy de esta zona tabacalera, po 
llegará a una docena los que va te»: 
gan vendido el tabaco de la últim* 
cosecha 
Y--por ser ambas cosas así es que 
la referida huelga de torcedores no 
solo ha df»svanecido ya les opCmismos 
de la abundancia de cosecha sino que 
cada día que pasa ;:in qne se reanu-
der las operaciones del tórrido es pa-
ra nuestros vegueros justificado mo-
tivo d? desconcierto e inquietud. 
E l priaier efecto que se h'<. product 
do ante la persistencia de ia huelga 
es un cierto estado de esper., en las 
contrataciones, debiéndose a ello que 
mnebás vegas que so hallaban en ini-
cios de ¿rato no hayan '-ido ya com-
pradas y que e». general el aereado, 
contra lo que era lógico cenerar, do 
nO hab'T ocurrido la huelga, ha\a 
caído eu premiosidades 5r rénu-ras pol-
lo pronto desventajosas pai a i-l pro-
ductor". 
Principalmente, enia Utima cobe-
cha, pn.ducto de varios tiempos y 
que presenta alguna cantidad de ta' 
bí:co senlído y rolade, hubiera reque-
rido el mayor aprovechamiento posi-
ble del tiempo nara que e.«i die'-r 
clase, do poca resip.teneia y limitaao 
amanlc. pudiera ser utiliza:1a a Vi 
mayor brevedad. Y, por el contrario, 
la suspensión del torcido, motiva ¡a 
por la huelga, proirojra forz .sanientJ 
la utiliración oportunamente inmedia-
ta, como fuera necesario, de esa, r i 
ma sentida y >olada, cuya f-ágil c«-
lidad pudiera llegar, si fuese lar^a 
la demora de su uso, a un al!o grato 
de demérito y depreciación. 
Pudiera argüirse que hay algunos 
almacenes que principaliPente com-
pran rama para la exportación y que, 
por tanto, se hallan fuera de la coa-
tienda actual. ^.las, este argumento es 
de poca consistencia porque la rea-
lidad es que aun los que solo com-
pran rama para remitirla al extranje-
ro procuran aprovecharse, para 1& 
obtención de precios más ventajóles, 
de cuantas cicunstancias les son 
vorables, como aparecen en este ca-
so, en tanto dure la huelga, las del 
mercado productor. 
rs'o es nuestro propósito í:on todo 
lo precedente exteriorizar ningura 
opinión, ni favorable ni adversa, re?-
pecto a ja razón o sinrazón, do la ac-
tual huelga, ds torcedores de tabac >, 
sino conf;ignar, en servicio de la ven-
dad y en defensa de los intereses ta-
bacaleios de Vuelta Abajo, que dic ha 
huelga es motivo de hondas preocu-
paciones y grandes' perjuicios pa^a 
nuestros vegueros, esta <xriginant;o 
cada día mayores perturbaciones y 
daños a la principal riqueza a g r í a -
la de esta región y envuelve una s • 
ria amenaza de muerte para la pro-
ducción qne provee de materia pri-
ma a íñ segunda industria deJ paír. 
E . Hernández, Correciponsal. 
SERGIO L. MORE, Abonado 
lib'Odcios. Cansas criminales. 
1 toda otra -.'ase de asuntos 
jciiliciales y :<dmln!stratÍTOS. 
Empedrado número 3, altos. 
Teléfono A-T^Si. Habana. 
12462 
C a m a s d e N i ñ o s 
Acabamos do recibir un surtido 
ctmpleto de vamas de hierro, dura-
lies y barataa; magnífico resultado. 
Venga a verlar. 
" I E P Í Í S R O Í A L " 





PAGINA S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A Mayo 15 de 1919. 
E s p a ñ a y s u P r e n s a 
Hay noticias que apenas si merecen 
los honores de la rectificación 
Tal sucede con la siguiente que aca-
bamos de encontrar en un periódico 
y que nos ha dejado estupefactos: 
"Buenos Aires, Mayo 13.—"La Na-
ción" de aquí comenta en sus edito-
riales de hoy los términos del Tratado 
do Paz, y dice que con cláusulas tan 
severas Alemania queda reducida a 
una nación de la importancia de Es-
p a ñ a . . . " 
Claro está que quien demuestra tan 
grande ignorancia como el editorialis-
ta de " L a Nación", de Buenos Aires, 
no merece que so le tome en senrío. Lo 
más que puede hacérsele es aconsejar-
le que estudie un poco, para que des-
pués hable o escriba. 
Decir que Alemania con la paz que 
le presentan los aliados queda reduci-
da a una nación de la importancia de 
España, es ricsconocen- las cláusulas 
del tratado de paz, la situación do 
Alemania y !a situación de España. 
Alemania sale de la guerra comple 
tamente arruinaba, mientras que Es-
paña disfruta de un florecimiento eco-
nómico que le permite hacor emprés-
titos a Inglaterra, Francia y Argenti-
na. Esto visto el asunto solamente por 
la parte económica, due es la base 
fundamental de la vida y desarrollo 
de los pueblos. Que en otras cuestio-
nes queda España también en condi 
cienes muy superiores a las de Alema-
nia, ya sean esas cuestiones navale.-,, 
militares y coloniales, no es necesario 
demostrarlo. 
Pero ¿a qué perder tiempo refutar-
lo ciertas cosas? Lo que es harto sen-
tible es que haya quienes saquen a co-
lación el nombre de España, y ^ ha-
cerlo so ponen dios en el más Triste 
de los ridículos. 
Que es el ridículo que engendran la 
ignorancia y la mala fe. 
Una noticia que leemos en " L a Co-
rrespondencia de España": 
"Una comisión del Centro de Cultu-
ra Hispano-americana y del Instituto 
de Derecho Comparado, acompañada 
por el director de la Biblioteca Nacio-
nal, señor Rodríguez Marín, cumpli-
mentará en breve a S M el Rey con 
objeto de darle cuenta d'.- los trabajos 
realizados como preparación del Con-
greso que ha de celebrarse en Sevi-
lla para estudiar la armonización de 
las legislaciones y enseüanzas de Es-
paña y América, que Don Alfonso ha 
mostrado gran interés en conocer. 
Las noticias que so reciben de to-
dos los países americanos acusan el 
gran entusiasmo con que allí se ha 
acogido la iniciativa de este certamen. 
Ya están redactadas las ponencias 
vjue se refieren a la propieda;! inte-
lectual, literaria, artística o Indus-
trial, cemo asimismo a cuestiones pe-
dagógicas y a la conservación y fo-
mento de ia pureza del habla caste-
llana. 
También va muy adelantado el ca-
tálogo fotográfico de los monumentos 
de Sevilla, que se encomendó a la Fa» 
cuitad de Filosofía y Letras de aque-
lla Universidad, y que, entre otras 
manifestaciones artísticas, contribui-
rá a rodear de atractivos y amenidad 
las tareas del Congreso." 
Celebramos que el entusiasmo cun-
da. 
La obra emprendida por el Centro 
de Cultura Rispano-americana es me-
recedora de que se le preste todj> gé-
rero de apoyo, aquí y allá. 
> . 
L a G e o g r a f í a y la Pre-
sidencia de ios E s -
tados Unidos 
Bajo el Utulo é»te, publicó ol Evening: 
Star, de Washington, laa siguientes con-
sideracioneí, que traducimos: 
¿Deberá clislficarse al general Leonar-
do Wood entre los hombres del Este o 
tíel Oeste? La cuestión se suscita con mo-
tivo de la próxima candidatura nacional 
repuljjlcana. Se ha mencionado su nom-
bre tan insistentemente para el primer 
lugar, que be están haciendo constantes 
conjeturas aoerca do quién será el que lo 
acompaBen t-n la candidatura. Se han su-
gerido vario» nombres de personas signi-
ficadas y de influencia. 
E l gobern-ulor Goodrich, de Indiana, es 
uno. Ahora bien: según los acostumbrados 
arreglos geográficos en una candidatura 
presidencial, un hombre de algún Estado 
central ha:e pendant con un hombre del 
Este, como Fairbanka con Roosevelt. y 
después co.i Hughes, y Marshall con Wil-
son. Asi es que si la candidatura del pró-
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ximo año es Wood Goodrich, el general 
estaría biei colocado como hombre del 
Este. 
E l Senador Johnson, de California, es 
otro. Es un hombre extremadamente occi-
dental, así os que si la candidatura es 
Wood y Johnson, el general de nuevo apa-
recería cooio oriental. 
El Senador Wadsworth, de New York, 
es otro. E3".e también es del Esta Así es 
que si la candidatura es Wood Wads-
worth, el geueral aparecerá como de algún 
Estado central como hombre del Oeste. 
Puede ser, sin embargo, que se prescin-
da de esta disposición geográfica si el 
general Wa-id alcanza el primer lugar. 
Como militar es una personalidad nacio-
nal. No es hombre que pueda ser asignado 
a ningún Estado o sección, sino al país 
en general. Ha'servido tanto en el Este 
como en el Oeste y es popular en ambas 
regiónos. Su.< servicios en ol Oeste, sin em-
bargo, fueron los que primeramente le 
conquistaran fama. 
La disposición geográfica a que hemos 
aludido no he vió en el caso del general 
Grant. Est; era un soldado profesional, 
que, eu 1869 era considerado como una 
cantidad o íactor nacional. Natural de 
Ohio, habiendo residido largo tiempo en 
Illinois y Missouri, hahfa pasado, sin em-
bargo, tanto tiempo de uniforme (conti-
nuamente desde 1861), que había perdido, 
por decirlo así, su etiqueta como hombre 
de tal o cual Estado, cuando le nombra-
ron candidato para la Presidencia. Y así 
sucedió que Schyler Colfax, de Indiana, 
fué su compaflero en la primera contien-
da y Henry Wllson, de Massachusetts, en 
la segunda. 
La geografía, Igualmente no figuró pa-
ra nada cuando en 1880 se proclamó la 
candidatura «Ir» Hancock y English. E l ge-
neral Hanoock era natural de Pensyl-
vania y Mr. English natural y residente 
del cercano Estado de Indiana. Pero el 
general Hancock era un soldado profesio-
nal y como tal no podía asignársele en 
esa combinación polfrlca a su Estado na-
tal. Como ciudadano general encajaba 
muy bien al lado de un hombre de In-
diana, como hubiera encajado al lado de 
un hombre de cualquier otro Estado de la 
Unión. 
Celebremos que el general Leonar Wood 
figure en el primer lugar de la candida-
tura nacional de los republicanos. Dejó 
muy buenos recuerdos en Cuba y es una 
personalidad de grandes cualidades para 
la Primera Magistratura de la nación. 
El conflicto del agua 
en Matanzas 
Las aguas se hallan corrompidas 
Ha tomado serias proporciones el 
conflicto del »-\gua en la ciudad do 
Matanzas. 
L a lotura d? unos tanques do miel 
que han vertido su contenido en el 
rio, de que se surte el Acueducto, 
dícasu quo harií cido la causa do la 
tieícomposición de las aguas, las que 
3e declararon corrompidas; reina 
con tal motivo STan excitación entre 
el pueblo. 
Se han querido tomar medidas de 
violencia contri, los concesionarios. 
Las autoridades superiores do aque-
lla ciudad, se han dirigido a los altos 
poderoa de la Nación, para que ges-
ilonen la solución del problema. 
Ayer se han (tuzado multitud de 
ti.'ipgramaa, al Secretario de Obras 
PúUicas y a la Secretaría de la Pro 
sídencia de la República. 
ES! coronel Villalín atendiendo laa 
peticiones que se le hicieron, ha dado 
orden al Ingeniero Jefe de aquel 
Distrito para vne ponga toda su 
mfluencia para solucionar el pro-
blema 
Igual solicitud ha dirigido a otras 
personalidades de aquella Jefatura. 
Entrevista con el Sr. Villalón 
P?Ta tratar del problema presen-
tado en la ciudad do Matanzas, por la 
contaminación do las aguas, visita-
ron ayer al coronel Villalón, algunos 
miembros de la Cámara de Repre-
sentantes por la provincia de Matan-
zas, v otras personalidades de aque-
lla ciudad. 
C U R S I L L O ABREJVTADO 
Ha quedado resuelto que el cursi-
llo áe Dibujo en que tan lamentable 
deKorganlzación reina desde su co-
mlenzo, por tio haber en él ni un 
nolo Profesor de Dibujo, quede re-
ducido a cualro meses de los seis 
t,ne se pensó duraría. 
Aunque tarde, el resultado nulo o 
ficticio de ese desdichado cursillo 
evidenciai'á que esa reducción debió 
ser mayor. 
De lo seis meses, seis. 
Suscríbase fJ DIARIO D E L A MA-
RINA y anunciéis en el DIARIO D£ 
L A MARINA 
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a c a b a d e r e c i b i r e l m á s c o m p l e t o s u r t i d o d e a b a -
n i c o s d e V A L E N C I A , p a r a l a e s t a c i ó n d e v e r a n o . 
T E N E M O S 1 5 0 M O D E L O S 
P i n t a d o s a m a n o e l e g a n t í s i m o s . P r e c i o s e s p e c i a l e s 
e n c a n t i d a d e s . 
MANZANA DE GOMEZ, FRENTE AL PARQUE. 
c 4253 alt 10t-15 
T E A T R O " G A M P O A M O R " 
H o y , J U E V E S 1 5 
D I A D E G R A N M O D A 
S A N G R E G I T A N A . 
M a ñ a n a , G r a n S u c c e s s " C o r a z o n e s d e l a H u m a n i d a d " , p o r D o r o t h y P h i l l i p s . 
Tandas 5 ^ y ^ . - P r e c i o s Palcos: $2.00. lunetas 40 cls.-Prefercnc¡as 50 cls.-Ofqucsta compuesta de 14 profesores 
E D I T H R O B E R T S e n 
l a s u b l i m e p e l í c u l a 
V e a b i e n l o q u e m i r e 
y m i r e b i e n l o q u e 
c o m p r a . 
U n o s m a l o s c r i s t a l e s 
e s t r o p e a r á n s u 
I • I 
G A O I I M E T E D E O F » T l r M 
L A ¿ ¡ A N T A i 
A R . E I L L V 1 1 b - H A B A N A - T & L - A - " ^ 
C. 42ol Id.-l,. 
E s p e c t á c u l o s 
NACIONAL 
Eol.a noche se Inaugurará la tem-
porada do ópera en el Gran Teatro 
Nacional. 
Se representará la ópera en tres 
íictos, del maostro Puccini, "Tosca". 
F a Y E E T 
Lq función de esta noche es por 
Landait. 
En la primera so proyectará la pe-
lícula "Actualidades cinematográñ-
cas" y se representará el gracioso 
juguete titulado "La casa de los cri-
ne enos ." 
li'n segunda tanda, doble, la come-
dia en dos act'»s "Perecito. 
Además, baiies por María Montero 
y variados números por «TelesfOiO 
del Campo. 
CAMPO AMOB 
Hoy. en las tandas de las cinco 
y cuarto y de las nueve y media, se 
proyectará el interesante drima ti-
tulado "Sangra gitana". Interpretado 
por Fttith Rob.rrts. 
mambién s^ proyectará el episodio 
número 3 de la serie " E l blanco trá-
í ico". titulado " E l terrible adversa' 
rio." 
Tu las tandas de la una y media 
y de las siete > media se estrenará 
la cinta "Lengv.as viperinas", inter-
prettc'a por Rupert Julián. 
E n otras tandas figuran las come-
•Jias "¿Quién us tu esposo?" y "Con-
flictr.»" matrimoniales", el drama ti-
tulado "Sombras de la vida" y "Asun 
los mundiales número 35." 
MARTI 
"Domingo de Piñata",, la aplaudi-
da ravista de Mario Vitoria y Ernes-
to Lecv.cna, centinúa siendo, la no-
vedad teatral del día. 
Brillantísimo La sido el éxito al-
canzado por e^ta bonita obra. 
E n la segunda sección de la fun-
ción de esta roche se representarán 
"Domingo de Piñata" y "Las Bribo-
E n la primera figura la obra pós-
turna de Quinito Valverde, "Pelícu-
las d^ amor.'* 
COMEDIA 
L a compañía de Alejandro Garrido 
pondrá en escena esta noche la co-
media " E l señor cura." 
ALARAMERA 
E n primera tanda se anuncia "Cu-
?ita." 
E n segunda, "La paz del mundo." 
Y en tercera, " E l pintor sicalip-
•¡co." 
R O T A L 
Mitrnífico es el programa combi-
" L a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a " E s t r e n a h o y , J U E V E S , e n e l 
" G R A N C I N E M I R A M A R " — 
L a emocio iante cinta nunca vista en Cuba, titulada: 
E N E L V O R T I C E 
Dividida en 8 m a g n í f i c o s actos e interpretada por el actor de fama mundial 
E M I L I O C H I O N E 
j«-ly»-At»i «n un rnsgo de slnce rldnd, confien* a LmUIIIh 
dl{fnt de ella« ^nra e Inocente crlntu 
que m i i 
Bata elntn perteneolenle al mod.mo yeperterlj de obras eicluaivaa 
wsft'orra «soanaa dt> un valar artístico sombroso. 
Sua prlnelpalw y más valieaos ir,:meato8 de jensación 
h jupgar au dulito nn hambre do sora^n noble 
tema por raaae propia. 
aue ^ I I ^ I T J ^ - h9mbre se Q u i e r a F cuan.lo la libertad y la nufiva vila le aon.ien. la ponzoña de la traición se «nsaña en él. 
Que ve^pordida^ara uiempre, a la mujer en que puoc tü i lú aua llusjonea y su vlda entera. 
Baarta V6HTI0H encuentra el «ejectador sensación, arto y escena» U un» realidad que emociona y schruuue el espíritu. 
Dft T ^ ^ a l / r l J I ^ u ^ L ? ^ 1 ^ ^ ^ }aS 0b^a, BiaestI:a? B L GTOñC, D E L AMOR por la B E L L A OTEiiO. E L ROSTRí. D E L PASA-
Ni r r w « i f^? t í / ^ ? f ^ S R S B E L BOL, por la escultura^ SíARlA JACOBINI; a 200 POR HQPA por DiO.WIRA JACOBí-
M; 3 ^ g a ^ CONTRA LOS F I L I S T E O S , por el atleta ALBERTINí: eOLIClA. . 
modtrrqq fepecu rio de la . ^ 
de la Gompañxa es un intense eine^tlnama de gran enseñanza y 
se deaarFollan en les sunurbies de Parfs y en el P:-esidio de Tolón a df-nde va 
y generóse en quien las malas eempatiiaa han hecho creer que la verdadera justicia se 
en 14 episodios y otras uc fceau cartel, partenectontes «l 
L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G ^ A f I C A " , R l V A S ¥ C O M P A Ñ I A , 
nado para hoy por la Cinema IW 
E j la primera tanda se eihiht* 
cinta, cómicas. 
E n segunda, estreno del epiofa 
11 de "Los misterios de New Yo* 
titularlo "La pulsera de platino.' 
E a mercera, la interesante cintn 
siete i ctos "Camino real del d» 
no. ' 
Y en ia tanda final, la cintil 
asunto policiaco "Repique de ca 
nanas." 
LARA. 
En la mati-.óc y en la priao 
tanda de la función nocturna sa p 
yectarán cintas edm «;?fc. 
En r-egunda v i tinta, "El hoafc 
propone y Dios dispone", y en tai 
i'a, "Preso prluifru y libre dospié' 
por Douglas FifrUntg. 
ÍAÜSTO 
L a función de bey es de raed», 
Se estrenará una magnifica * 
de Fannie WdTrl que se titula 1 
escuela de los inuic-rs." Tiene di 
co actos y se proyectará en lutH 
das de las cinco > de las nueve y fr 
E n la seguntía tinda se eiilto 
"La casa del fant." rma", en cinco 
u-s, por Jack xlcLTo'd. 
MIRAMAR 
Jueves de moda. 
L a Empresa .anuncia par» 
*•? estreno de lo obra dramática' 
el vórtice", D;r Emilio CMone, 
ocho actos. 
E l jo-an acter está admiraMeai 
le secundado por la genialJZi' 
Vie", compañera inseparable • 
pacho Za la Mort. 
L a Tiber Film, de Roma, pn* 
en esta joya cinematográfica * 
ras ('e perfecta realidad, UJJ 
está montada a todo lujo y poí* 
garantizarla como una de la» 
res í̂ el repertorio de los senorti 
vas y Compañía. 
Se proyecU-á en la segunda • 
E n primera, "La huérfana del * 
cado", de la Aquila Film. 
MARGOT , . ,n u 
En la tanda de las cinco «• 
•arde se estr mará la 
"En la Ciudad Eterna", por 
V S ' a i e t e y media exhiMcl» 
oelículas cómicas. . ^ 
' A las ocho se proyectara *• 
Ciudad Eierna.' ^gi 
Y en la tanJa elegante, a J 
ve y 45. " E l diablillo" 
JacoMni y Coilo. 
MAXIM 
Funí-ióa cor-ida. ^ 
En la primera tanda se 
cintas cómicas. 
En segunda, ^ w , i, # 
y en tercera, estreno *> 







R i ALTO 
Magnifico ¿ 
landvs de hoy 
A la una y med^/Jedia^J 
cuarto y a Ia3 nueve y 
biblrá la comedia ^ 
••or Douglas falrbank*. 
«Todo menos ^'¿LM 
cinta ^ V * f * X ^ V cale, figura eu la8 taü atrc, y * cuarto, de laa cuav 
y cuarto. rinder" 1 
viaje do ax w^;,,,,. * 
ninfas", 
tañdr.o de las cnce, d 
('e las siete 
••Torca", por ^ . ^ w » * " 
tará e j la i t * » * " * 
de laí nueve v medm- ^ ja 
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gela y media y 
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"Actualidades df r*^**^ 
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celoBo' el "fuerte" 1 
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D I A R I O D E L A M A R I N A Mayo 15 de 1919 . P A G I N A S I E T E 
P A R A L A S D A M A S 
P o r te C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 
C O R R E O D E L A M U J E R 
«.fQ DE REINAS 
P ^ F j ^ r 5 * CATOLICA 
1SABIL l a ^ sitllll y mn-
' V oue han de-tomo8 ión. como 
1 Brantoine, fiendg ,Jiógrafo3 
pres cott. de esta reina na ra d .r V̂ wao diseño de ella. 
« , estatura a'go mas 
de color blanco, cabe lo 
dinna. de, coduiCes ojos en les 
I claro. ^ ¿ p é n e l a y ia Sep-
illaban «tremo hermosa y dii-
^ en s S modales." Bajo 
fie desarrollaron .tantos > 
aconteetmientes, 
r.j r  
ia 
pxt 
í̂ ffia en 
^dentales 
" ^ H r e f u - - c u a n t o s 
•^teilano, en ^ el J2 de abril 
B Wrrf • S o s a educaciín 
H»' ,f cabimiento con Fenian-
o. -c" ca,; cnS desconsuelos p.>r l0' 'aón "v sus esc si; 
Ar;1So'enlace con el corrorr-
ve • Girón? ¿Cómo, Fin es-
referir sus guerras 
la erección del ^eltnneja 
^ ' - ^ a n " Juan'ele Jos Reyes de 
-oledo; sus 
10 de Tnmpáñas contra los en 
nobles V perturbado 
: so o el obispo de Urgel. 
"ffibró di la privación de lo-
«"I! «ue entonces gozaban^ su 
'Cosa calificadas de 
.ora reformación y remedio ae 
Edenes pasados,;' y su con-
de Granada, en la que log.o 
var?e 
milagrosamente del furor 
de los árabes, del puñal drl asesino 
y de los peligros del incendio? 
¿Cómo tratar en unas breves cuar-
tillas do todos los propósitos de Isa-
bel, aun de los más extremos, paia 
conseguir a todo trance la u/iídad re-
ligiosa; del triunfo de sus armas per 
Mclilla y Canarias; de su esfuerzo y 
protección a la causa üel descubri-
miento del Nuevo Mundo: de la crea-
ción del consejo supremo de Indias, 
la reforma de las Ordenes monásti-
cas, ayudada por el Cardenal Cisne-
ros; de la prosperidad que en su fo% 
ca lograron arte, agricultura e indus-
tria y del florecimiento literario que 
en su tiempo se alcanzó? 
Y todo esto referido, explicado, co 
sería bastante; porque a Isabel la 
Católica hay que conocerla también 
bajo el punto de vl^ta de su modestia, 
de su constante aplicación al estu-
dio, y de su manera de ser, como ama-
de su casa y como esposa y madre. 
Hay que verla, como dice un biógrafo 
suyo, amoldándose maravillosamente 
a todas las situaciones y ya presen-
tándose a sus tropas cubierta con una 
armadura, ya haciendo labor en un 
convento; estudiando con los sabios, 
o cosiendo v remendando su ropa y la 
de su marido, de quien se cuenta que 
nunca se puso una camisa que no 
fuera hilada por la Reina o por sus 
hijas. 
Tantas, tan variadas, tan múltipTes 
manifestaciones de Inteligencia, sa 
ber y virtud han hecho de esta céle-
bre muj^r una de las figuras más in-
teresantes, estudiadas y queridas de 
los historiadores, de los literatos, es-
tadistas y filántropos: su solo nom-
bre llena una época en la Historia y 
sus hechos glorifican a un sexo, que 
llamado débil, es acaso la más fuer-
aparato de fotografía intantánea. 
HIBAME 
No me mires airaAa, 
no más enojos; 
mírame cariñosa, 
luz de mis ojos. 
Mírame con los ojos 
medio entornados, 
dándome mil suspiros 
entrecortados. 
Mírame con los ojea 
modio escondidos, 
como los de los niCcs 
que están dormidos. 
Mírame tan de cerca 
que con tu aliento 
aspire yo en tus ojos 
tu pensamiento. 
Mírame mientras duren 
nuestras veladas, 
y contemos las horas 
por las miradas. 
Ciégame de tus ojos 
con los destellos, 
mírame con el alma 
que asoma en ellos. 
Mírame, que me hieres 
y no me d a ñ a s . . . 
¡Y yo vivo a la sombra 
de tus pestañas! 
Eusebio 3Jaaco, 
E L I K D r B B E D E L P O R T E X I K 
—¿Sabe usted escribir bien? 
—No; mis empleados se ocupan de 
escribir a máquina. 
¿Ha aprendido usted a cantar? 
—Para eso tengo un fonógrafo. 
— A l menos tocará usted el piano 
o el violín. 
—¿Para qué me serviría tntonces 
la pianola? 
—¿Cosen en su casa? 
—No: usan máquina de coser eléc-
trica. . . 
¿No dibujan siquiera? 
—¡Qué ocurrencia! Tenemos ur. 
aparato de fotgrafía instantánea. » 
—¿Pero qué hacen ustedes? Se de-
dicarán por lo menos a hacer un po-
co de ejercicio para no apolillarsc. 
Xo- tenemos automóvil. 
—¿Ve usted bien? 
—Uso cristales para no esforzsr 
la vista. 
—¿Puede dormir con ese plan de 
vida? 
—Tomo algún ligero narcótico an-
tes de aiostarmo. 
—¿Cuáles son sus opiniones? 
—Las del partido a que me he afi-
liado: él pienaa por mí. 
¿Y sobre literatura? 
—Recibo impresiones de los perió-
dicos. ¿Para qué están los escritores? 
—¿Pero qué hace usted? 
—¿Qué quiere que haga? Nada: soy 
el hombre del porvenir. 
—Querrá usted decir del presontr, 
porque muchos se le parecer., y otros 
no cesan de luchar por imitarlo. 
Q E B E T E M E R I A 
l 1 o £ A R 
G r a n F á b r i c a A l m a c é n d e M u e b l e s 
Visite esta casa antes de comprar sus muebles. 
Será bien atendido. 
Después de ver nuestros muebles fabricados con las maderas 
más escogidas y finas del p a í s ; tendrá una buena impres ión pa-
ra no ser e n g a ñ a d o con muebles de pacotilla. 
Juegos de comedor, aposento y sala. 
Gran surtido de mimbres con cretona. 
Todo esto lo encontrará y a precios módicos* 
E N 
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E X LA AUDIENCIA 
LAS SUSTRACCIONES DE MERCAN-
CIAS EN LOS M U E L L E S 
E n escrito de conclusiones provisio-
nales elevado a la Sala Primera de 
lo Criminal de esta Audiencia, la re-
presentación del Ministerio Fiscal tie-
ne Interesada la imposición de la pe-
na de tres años, seis meses veintiún 
días de presidio correccional, para 
cada uno de los procesados Francisco 
Gato Pita y Faustino Menéndez Ló-
pez, como autores de un delito de hur-
to, así como que deben ser condena-
dos a la restitución, a sus dueños, de 
las mercancías ocupadas y a indem-
nizar a Suárez, Infiesta y Compañía, 
alícuota y solidariamente en la suma 
de doscientos cincuentiseis pesos seis 
centavos, importe de la^ mercancía? 
no recuperadas, sin que en defecto 
de su pago sufran apremio personal 
alguno. 
Hace consistir el Fiscal su acusa-
ción, en que los procesados Francis-
co Gato Pita y Faustino Menéndez Ló-
pez, de acuerdo con otros procesados 
que han sido declarados rebeldes, sue 
trajeron en distintas oportunidades, 
sin ejercer fuerza ni violencia, de los 
almacenes de la Aduana de este Puer-
to, mercancías diversas que venían 
consignadas a los comerciantes de es-
ta plaza Leiva y García, Maribona y 
Compañía, Suriol y Compañía, "Trall 
Electric Company" y Suárez, Infiesta 
y Compañía, con un valor de cinco 
mil trescientos cuarentitres pesos 
veinte centavos. 
Esas mercancías fueron ocupadas 
con excepción de dos piezas de casi-
mir de la propiedad de Suárez, In-
fiest y Compañía con un valor de dos-
cientos cincuentiseis pesos seis cen-
tavos en las casas Progreso veinti-
séis y Perseverancia cincuentitres, 
que tenían alquiladas los procesados 
para la ocultación de aquellas mer* 
candas. 
POR LESIONES 
E n otro escrito de conclusiones pro-
visionales elevado a la Sala Segunda 
de lo Criminal de esta Audiencia, la 
representación del Ministerio Fiscal 
a cargo del doctor Héctor de Saav3-
dra, tieiie interesada la Imposición de 
la pena de un año, ocho meses y vein-
GÍWUi 
O b t e n g a m a y o r c o m o d i d a d p o r m e n o s d i n e r o 
M a l e t a s , B a ú l e s - E s c a p a r a t e s e n t o d o s t a m a ñ o s , B a ú l e s -
M u n d o s y M a l e t a s S u i t C a s e , d e s d e $ 2 . 5 0 . B a ú l e s - E s c a -
p a r a t e s , m u y f u e r t e s , d e s d e $ 1 5 . 0 0 , 
" L A G R A N A D A " 
O B I S P O Y C U B A . M E R O A D Á L Y C o . 
tlún días de prisión correccional, pa-
ra el procesado Edgard Díaz Alema* 
ny, como autor de un delito de lesio-
nes. 
P L E I T O SOBRE CUMPLIMIENTO D E 
CONTRATO 
L a Sala de lo Civil y de lo Contera 
closo-administrativo de esta Audien-
cia, habiendo visto los autos de ma-
yor cuantía que sobre cumplimiento 
de contrato promovió en el Juzgado 
de Primera Instancia del Oeste Jaime 
Pou y Vidal, del comercio, domicilia-
do en esta ciudad, contra los señores 
Pedro y Compañía, domiciliados i-n 
Santa María del Rosario, autos pen-
dientes de apelación oída libremente 
al actor contra sentencia que decla-
ró sin lugar la demanda, de la que 
absolvió a la Compañía demandada y 
estimando la reconvención, declaró 
" A T R I N S O N " 
ro olvide que los productos de este perfumista son los que ofrecen más 
garantía. Use »us perfumes, lociones, polvos y jabones y se convencerá 
De venta en "ROMA", de Pedro Carbón. O'Reilly 54, esquina a Habana 
H A B ^ A . 
o 4107 alt Bt-9 
B A U L E S Y M A L E T A S 
D e t o d o s P R E C I O S y E s t i l o s y 
d e f o r m a e s c a p a r a t e s o l o l o e n -
c o n t r a r á V d . e n l o s a l m a c e n e s 
d é l a P e l e t e r í a 
" B O S T O N " 
M O N T E 2 2 7 . e n t r e F i g u r a s y O a r m e r t . T e l . A - 1 5 3 7 . 
rescindido el contrato celebrado en* 
tre ambas partes en primero de Mar-
zo de 1917 y el que se hizo constar 
en el documento privado de esa f^cha 
y le impuso las costas al demandado 
sin declaratoria de temeridad ni ma^ 
la fe; ha fallado confirmando la sdu-
tencia apelada, con las costas de li 
segunda instancia de cargo del ape 
lante, declarando a la vez que laa 
partes no han litigado con temeridad 
ni mala fe a los efectos de la Orden 
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( T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
L ^ g ^ r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
j-roreedoreB de 8. M. D. Alfonso X U L De utilidad pública deftde WM 
j , Q ^ m l o en las ExposJriones de Panamá y San Francisco^. 
• J ^ U% B8TEIUS 0 12 UTBOS, DEfOLflESDOSE 25 CTS.POH LOS EüfiSES WCIOS. 
A G U A D E S A N M I G U E L 
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5 ¿ E T I N 21 
DE CHATEAUBRIAND 
^ W , RENE, 
ABENCERRAJE, 
0 y Iseptuno) 
u». la j " ,lfiag 
í hUf... mo por en-
canto, toda entera. "¡Granada!"' gritó el 
conducto, sefialando y aplaudiendo con 
su sombrero. Aben-Hamet quiere hablar 
y no puede; dos torrentes de lágrimas 
obscurecen su vista; el sol se pone, el 
cañón de la fortaleza anuncia el fin del 
día, la ciudad va a cerrarse pronto; las 
muías azotadas vuelan, y en poco rato 
Aben-IIamet está a la puerta de Fajalau-
za. Allí soltó las riendas, cruzó los bra-
zos, y con los ojos clavados sobre la 
ciudad sagrada, quedó absorto y descon-
certado por largo rato. E l amor de la 
patria hierve en su corazón y centellea 
en sus ojos; sus miembros tiemblan, el 
color de su rostro cambia dos veces; sus 
arterias se oyen latir. 
Recobrado al fin algún tanto de su 
primer sorpresa, como quien sale de un 
letargo, no muy dueño de sus ideas, ha-
bló a su gula y le dijo: "Alá te haga 
feliz, oh buen amigo mió; no me ocul-
tes la verdad, porque la calma reinaba 
en el mar el día de tu nacimiento y la 
luna comenzaba a llenar en aquella mis-
ma hora. Qué torres bou aquéllas que 
brillan como estrellas por encima de 
aquel gran bosque?" 
"La Alhambra," respondió el guía. 
"¿Qué edificio es aquél o qué forta-
leza, preguntó Aben-Hamet, cuyos altí-
simos adarves veo coronados de pensi-
glos. Las pocas que quedaban en nuestro 
tiempo las hizo saltar el mariscal duque 
de Dalmacia, en la noche del 10 de sep-
tiembre de 1812, al retirarse su ejér-
cito, a Alcazaba, Generallfe y Ig Casa 
Iteal, subsisten todavía. E l general Se-
bastlanl. a quien Granada es deudora de 
mi puente y un twitro, hizo ademós re-
parar la í"asn Ilcal, que comenzaba a 
hundirse. La fotografía será In que po-
nrft transmitir a la posteridad las sln-
gularoH y rnrÍKlmnij belloziu do este gran 
monumento «rítblgo dc-l siglo HIV. único en 
la EnropH, que n© tardará, segrin so ha-
lla abauüonudu, «a caerse n pedatot. 
, les y de largas hileras de cipreses que 
i se levantan hasta el cielo?" 
"La Alcazaba, respondió el arriero. En 
i ese mismo lugar había un templo más 
antiguo que loa Judíos y que los Roma-
nos y que los Moros." 
"¿Y aquel otro palacio más alto que 
la Alhambra, en aquella última colina?" 
preguntó Aben-Hamet. 
"Ese es Generallfe, respondió el espa-
ñol. Eu ese palacio hay un jardín plan-
tado de laureles y de mirto», donde dl-
cen que encontraron al Abencerraje Aben-
Hamet con la reina sultana. Aquí todo 
seguido por nuestra Izquierda, va el "Al-
baicín;" allí, frente a nosotros, las pri-
meras son las torres Bermejas." 
Cada palabra del guía traspasaba el 
corazón de Aben-Hamet. "¡Qué género 
i de tormento es este—decía entre sí,—te-
¡ ner que preguntar a los extranjeros pa-
ra aprender a conocer la casa de sus 
padres, y el escuchar de boca de per-
sonas indiferentes la historia de su pro-
pia familia, desterrada y proscripta!" 
Artn más quisiera preguntar, sin que acer-
tase a moverse ni diese trasaa de andar, 
cuando el guia, penetrando la causa de 
su dolor, acudió a consolarle a su modo, 
y le dijo: "Vamos, señor Moro, vamos; 
Dios lo ha dispuesto así, tome vuesa 
merced aliento. ¿Xo está hoy mismo pri-
sionero en Madrid el mismo rey de Fran-
cia Francisco I? Dios lo ha dispuesto." 
Aben-Hamet levantó entonces los ojos al 
ciclo, e Inclinando después la cabeza con 
religioso acatamiento, pronunció grave-
mente estas solas palabras: "Estaba es-
crito." "Dloa es padre, de todos, afla-
dló el arriero, y quitándose el sombre-
ro santiguóse con reverencia, crugló el 
látigo y bajaron la última cuesta. 
Desde nllf dieron la vuelta a la Ala-
meda v, atraveMündo el campo del triun-
fo y tetnaiido por calle Elvira y ol /u-
calín llegaron a la plaza de Vlvarram-
bla 'En un lado de aquel gran cuadri-
longo de palacio» y edificio» morunoí, 
está la AXcaycería, donde acudían loa 
moros que traficaban en el vasto comer-
cio de las sedas que producían la vega 
y las Alpujarras. Aben-Hamet recibió la 
hospitalidad en un salón bajo de aquel 
antiguo "kan," cuyos maltratados mu-
ros daban aún muestra del antiguo es-
plendor del comercio árabe. Los demás 
moros, que allí había, eran gente de 
lonja y codiciosos mercaderes de aqué-
llos que no estiman sino el dinero y 
cuya sola patria son los mercados. No 
encontrando con quien franqdearse y ce-
diendo a los movimientos qde agitaban 
su corazón, salió en medio de la noche 
a vagar y andar solo por las calles des-
conocidas de la ciudad. Deseaba recono-
cer por su propio instinto algunos de 
aquellos monumentos que los viejos de 
su colonia le habían pintado tan 'viva-
mente, ''úal vez, decía entre sí, aquel al-
to edificio de almenas anchas, corona-
tío de obuses, que comienza a alumbrar 
la luna, fué la gran casa fuerte de mi 
familia. Aquí, en esta misma plaza, al 
presente tan solitaria, se celebraban aque-
llas grandes fiestas de amor y gue-
rra, donde acudían en tropa adalides y 
caballeros de todo el mundo. Por aqiif 
paseaban y hacían vistosos juegos cien 
cuadrillas de campeones vestidos de bro-
cado, más altivos que los leones, más 
valientes que los leopardos y más dul-
ces que las palomas; por aquí eran traí-
das y daban vuelta aquellas ricas gale-
ras cargadas de armas y flores, y aque-
llos carros triunfales donde se alzaba 
el trono de los amores y colgaban las 
damas moras la corona del vencedor. Por 
aquellas esquina» avanzaban los drago-
nes de fuego que, deshechos en llamas, 
vomitaban con horrible estampido en-
tro luce» y estrella» re»plaudecientes al 
caballero armado que encerraba nen su» 
hljares. ¿Qué so han hecho tantos pla-
ceré» y galardones de lo» valientes? En 
vez del son do lo» dulce» «flofUes y del 
bramido de lai trompeta» y de tantos 
himnos de amor, el silencio profundo 
de la esclavitud ha hecho mudo este an-
tiguo campo de las lides y las delicias. 
¡Aquí duermen, sí, esos fieros españoles 
en lo» lechos de los vencidos, y repo-
san tranquilos y seguros bajo los altos 
techos de mis abuefos! ¡Y yo, ¡grande 
Alá! peregrino en mi misma patria, 
velo y vago por estas calles, solo, des-
conocido y desamparado, a las mismas 
puertas de mis hogares! ¿Qué es el po-
der, ni la gloria, ni la fortuna, ni qué 
son los imperios? ¿Qué fué de tí. Gra-
nada, cuando en medio de tus fiestas y 
en el colmo de tu opulencia cayó sobre. 
ti el enemigo y cambiaste tus cadenas I 
con guirnaldas de flores? tu alegría se • 
acabó como la alegría de un festín donde 
prende un Incendio y huyen y se dis-
persan los convidados y abandonan en-
tre las llamas sus adornos y sus pre-
seas." 
Asi hablaba consigo mismo el acongo-
jado Moro, discurriendo y pensando có-
mo llevar a cabo el proyecto que le ha-
bla traído a Granada, cuando el alba 
empezó a mostrarse, y se halló perdido, 
sin saber dónde, lejos del "kan. Eodo 
estaba en descanso; por ninguna calle se 
sentía el menor ruido; las puerta» y ven-
tanas de la» casas estaban todas cerra-
das; solamente la voz del gallo anuncia-
ba en la habitación del pobre la pronta 
vuelta de las penas y los trabajo». 
Nespuée de haber errado largo treeho 
sin poder encontrar la plaza, principió 
a sonar la campana de una Iglesia no 
muy distante, y a muy poco se abrió la 
puerta de un palacio que era el mismo 
solar antigüe de lo» Abencerraje», Aben-
Hamet lo ignoraba, y tal vez le hubiera 
conocido por las seña» que lo habían da-
do los de su tribu, al orto objeto mu-
cho má» nuevo para él' y md» Intere-
sante, no le llamara la atención. Al 
abrirse la puerta, solió ana Joven eipa-
Cola, de gentil talante, parecida en m 
traje y en «u talle a aquella* reina» go-
das que se ven todavía esculpidas en los 
pórticos y capillas de los antiguos mo-
nasterios. E l vestido todo negro, de ri-
quísima seda de levante, guarnecido do 
blondas y azabache, se ajustaba como 
un anillo a su esbelta cintura y dejaba 
ver a su elegante paso un pie lindísi-
mo. Una mantilla transparente de gasas 
y encajes negros cubría cabeza y rostro 
de la española, y bajaba hasta el pecho 
en dos bandas cruzadas, recogido el em-
bozo en la mano izquierda con gracioso 
donaire, y ajustado como la toca de las 
Vestales. Y si bien iba el rostro envuelto 
en el cendal finísimo, resplandecían 
tro las mallas, como luceros sobre color 
de aurora, sus dos hermosos ojos, y mos-
trábase al través de ellas el carmín pu-
ro de su boca trazada y hecha para eV 
amor. En aquella misma mano de marfil 
torneado se enredaba y pendía un rosa-
rlo de oro afiligranado con las cuentas 
de ricas perlas, y en la diestra llevaba y 
Jugaba con majestad y gracia un pre-
cioso abanico de corales y de brocado. 
Como un paso delante de ella, caminaba 
un mayordomo, sombrero en mano, con 
el libro de Iglesia; poco detrás seguía 
una duefia; lúego dos escuderos con li-
breas blancas y encarnadas. 
Aben-Hamet creyó ver al ángel Israfll, 
o la más joven de las Huríes. La espa-
ñola, no menos sorprendida, fijó lo» ojo» 
en el Moro, qut por cierto era blon 
digno do excitar la atención por su her-
mosa figura y gallarda presencia que 
realzaban »u» armas y su ropaje. Vuelta 
en sí y más curiosa que prudente, hizo 
soflol al extranjero, con «u- abanico, que 
ae acercaae, y levantando el velo y di-
rigiéndole su voz con aquella gracia y 
aquella noble franqueza que es propia 
do las andaluza»: 'fSefior Moro, le dijo, 
vueaa merced parece recién llegado a 
Granada y no eabo tal vez laa calles," 
"BulUna de ra» flora». renpondld Aben. 
Hamet, delicia de los ojea de le« hom-
bro», esclava crletlan* má» liermoaa que 
j las vírgenes de la eGorgla, tú lo ha» 
| acertado. Extranjero soy y ando ya mu-
cho rato perdido sin poder hallar el 
"kan" de los Moros. Mahoma toque tu 
corazón y te recompense tu hospitali-
dad." 
"Los Moros tienen fama de galantea-
dores, respondió la española con Jovial 
sonrisa; pero ni yo soy sultana de flo-
res, ni esclava, ni mo gusta que mo 
encomienden a Mahoma. Yo tengo que 
pasar por el "kan" de los Moros. Eo-
mdos, si queréis, la pena de seguirme 
y os le haré ver." 
La española siguió delante, v cruzan-
do y atravesando un largo laberinto do 
callejuelas, salió a la plaza, v llegando 
a la puerta del "kan," la mostró a IMo-
ro con la mano, y traspuso por una ês-
quma del edificio. 
¡Se qué poco pende el reposo de la 
vida! No es ya sólo la patria la que 
ocupa el alma de Aben-Hamet, y Gra-
nada no ee ya a sus ojos una ciudad 
desierta y desamparada. La ciudad le 
e smás grata; otro prestigio nuevo her-
mosea sus ruinas; al recuerdo de sus 
abuelos se añade ahora otro encanto más. 
Aben-Hamet ha visitado ya los sepul-
cros de los Abencerrajes; pero si orar 
postrado sobro los negros Jaspes y al 
pegarlo» con tiernas lágrimas, se con-
suela porque Imagina quo la bella es-
pañola habrá pasado algunas veces en-
tre la» tumba». El amor es Incompren-
sible. Todo» loa sentimiento» se lo so-
meten ; todas las demás penas se subor- r 
diñan a pu ilusión. 
Vano» Boa los propósitos que mil ve-
ces renueva y otra» tantas deja de ocu-
parse del solo objeto quo lo ha traído 
ñeregrlnando; vanos son los viajes que 
naco cada mañana buscando plantas en 
lo» ribazos de los ríos, a sola flor que 
él ama y no encuentra en nluguua parte, 
ea la bella cristianar. | Cuántos pasos iu-: 
Útiles lleva dado» por hallar aquel pa- '• 
laclo, de cuyas puertas la vió ealU com-: 
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M e d i t a c i o n e s d e 
u n p e r i o d i s t a 
(Por F . E.) 
I I. SABIO ÜE LA a S T E S N Á 
SAN ATANASIO (2 DET MAYO.) 
Un anciano venerable, con los pies I 
ensangrentados, desgarrado 1̂ flotar-1 
te ropaje, mostrando en su rostro | 
macilento el cansando 5r la obstine i-
cia llamó una noche de invierno de1 
año de 338 a la puerta de ur camp'y I 
sino galo, cerca de Treves (hoy de-1 
partameuto de Gard, Francia.) (1) 
E ¡anciano pidió hospitalidad y le 
fué concedida. E r a la de la chora una 
fámilia honrada que ya hab:a recibí ; 
do algunas lecciones de cristianismo ; 
y había abandonado el culto de'los : 
ídolos, pero ni el padre ni 1H espora 
ai treo doncellas sus hijas, rcibían i 
el bautismo aún, aunque se prepar: 
ban para ci. 
E n vista de aquella ternilla buena 
cuya honradez brillaba en el s e n . - , 
blante de los padres, como la virginal 
pureza en el db la^ donctllas, c» 
obispo perseguido por los arríanos ', 
reveló v el viejo campesino tembló 
pór su suerte. No se le ocultaban la.s | 
rosquisas hechas por el Prefeot^ 
arriano y la crueldad de esta funcñ -i 
nario, tan fanático como adulador del 
Cesar hereje, pero no pensó siquiera 
en la muerte de su familia sino eu ta | 
del mártir, y a riesgo de ser descu-
bierto, lo ocultó en una cisterna de 
una aldea druida ruinosa y abandera-
da. 
Durante cinco afiosi dice la historia 
de Atátiasió de Alejandría, el autor 
del símbolo de Nicen, el gran atle'a 
defensor de la Divinidad de Cristo, y | 
de la unidad católica, permaneció' 
oculto en la cisterna alimentado p->r 
el celo incomparable del buen campe-
sino, que trabajaba para el r-oscruo | 
haciendo más fatigoea la dura tarca | 
cotidiana. 
Atanacio quiso pagar como pudo 
aquella hospitalidad generosa y r sin 
cevar de elevar sus poderosas oracio 
nos por la familia que lo proteg í , i 
hacer del campesino, muy inteligente, 
un cristiano instruido, También cada 
día de ílesta reunía en la cisterna ? 
toda la familia para predicarle la p i 
labra de Dios. 
E l bautismo de aquellos sencillos 
labriegos, fué muy solemne' Nevaba 
y la misma roen a cuyos pies s? abra j 
la cistorn:1., casi se-.-a, pue? nólo con-1 
servaba del caudal de un gran estan-
que que en otio tiempo fué, una pe-
queña fuente limpia y clara, que se | 
hubiera helado sin el gran fogón que 
a BU lado ardía, parecía un pilón de 
nieve que se levantaba, domi'jando el 
blanco bosque de encinas dtl redor, 
como el fEQüeíeto de un gigante. 
Das mujeres llevaban blancos ropa-
jes, el campesino sus ropas mejores, 
el obivspo un rico traje talar que su 
guardián lo halva llevado de Trevcá 
furtivamente, y dos soberbios perros, 
vencedores de esos y do iiro''}is. ron-
daban en el bosque para anunciai 
cualquier peligro, y1 do cuando en 
cu.mdo penetraban en la ci.-iernu v 
recogían algún calor de la hoguera, 
párá continuar después íleles vigilan-
te?, la necesaria ronda. 
Un subterráneo conducía del alpá-
ve al ruinoso y distante castillc, cu-
yij secreto solo conocía el campesino 
y allí, en caso de peligro, s.; oculta-
rían el santo y hasta la familia hos-
pitalaria. 
E r a la Navidad, y en aquella noche 
memorable el obispo bizo, por asper-
sión, e! bautismo de los cinco cristia -
nos (2) y les dirigió la palabra lia-
blándoles con '-ora^ón de santo y 
boca de oro, do los misterios de Be-
lén y encendiendo sus alma^ de tal 
manera, que la aurora vino a tender 
su púrpura sobre la roca y a alum-
brar con crepúsculo inafable la ec-
traña escena, sorprendiendo todavía 
a los seis circunstantes en actos de 
adoración al Divino Niño.-
Atana.sio, en pocos mes?s, enseñó 
a leer y eccribir al campesino; le dió 
le.xicnes de religión y filosrf'a, h'S-
toria sagrada y profana y comenzó a 
introducirlo en el recinto de la más 
alta de las ciencias, la teológica, uno 
do cuyos organizadores fué aquel Pe-
dro portentoso que con Agustín, Ahr-
brosio. Gerónimo, Crisóstomo. Basilio 
y Gregorio, constituyen los sillares y 
cimientos do la Iglesia universal en 
Oriente y en Occidente. 
Al quinto año de aquel retiro, pa-
sado en la meditación y el estudio, ya 
pudo el gran teólogo hablar al caci-
pesino ilustrado, algo de sus lucubra-
ciones acerca del primero de les mis-
terios, ol más insondable pero el inás 
luminoso de todos, el que, mas ideal 
y místico que ningún otro, n pesar 
de bailarse tan distante de la materia 
y de la pensación, arrebata las almas 
elegidas c o m o el sol atrae a su foco 
esplendoroso las águilas caudales. 
Atanasio, decía con lenguaje claro 
y límpido como v i humilde manantial 
que corría a sus plantas: 
Nuestra razón no demuestra el 
misterio de la Trinidad, pero, sí, éatví 
dogma portentoso ilustra la razón. 
Tres personas con una sola esencia 
no son rosas contradictorias, poroue 
no son T R E S ESENCIAS Y UÑA. 
ESENCT.A. NT T R E S PERSONAS Y 
UNA PERSONA, sino una esencia y 
sustancia única, con tres personas 
•distintas, variedad armoniosamente 
ombinada con la unidad y de la cual 
EL ARTE 
Ofrece o s u s f a v o r e c e d o r e s en 
r M A Y O 
EL MES DE LAS FLORES 
i 
u n e s p l é n d i d o s u r t i d o d e c u a d r o s 
d e F L O R E S , P A I S A J E S , F R U 
T A S y M A R I N A S . 
I n v i t a m o s a i a s p e r s o n a s d e 
r e f i n a d o g u s t o a v i s i t a r n u e s t r a 
E X P O S I C I O N 
P E R M A N E N T E 
" G a l i a n o 1 1 8 , 




i cemita para ser perfecto, una obra in-
finiÍH. Todo ser es activo ,todo ?er es 
fecundo, toda fecundidad e:; igual a 
la actividad, Ti) iuer;o si Oíos es ac-
tivo, su actividad es" infinita, y su fe-
' cuádidad Infinita tembién. I-^s obras 
nue vemos son finitas, luego no ago-
tan la fecundidad infinita. 
Esto es ci'rto y la razán sola no 
puede contestar --nno que las cLroü 
creadas no pertenecen a la esencia 
divina: que de esta nada pvJemcs 
posición, aceptando una iniciativa de 
la "Casa de América.." va a levantar 
en la Exposición un pabellón especial 
consagrado a hacer ostensible lo qt e 
significan y lo que valen y producen 
los españoles radicados en los paires 
ibero americanos. 
A e¿te nbjeto nos dirigimos, en 
nombre de la Comisión organizadora 
de la fotura Exposición de Barcelo-
na a les Cónsules de Espaf.a, a las 
altas personalidades de las colonias 
juzgar* por que no la conocemos y que 1 españolas, j i las 9ám®ra^! l*^!:™.r 
seguramente eu ella se rsiltesfrá ^ 
1 algún modo, 11 ley suprena de la ac-
tividad y la '•••.-.undidad. 
L a revelac i r. ha venido a ensenar-
nos de altísima manera. •« c,,u Rs 
por una sociedad inefable en que el 
i Padre en^en ira al Hilo eceniamente 
i (hoy, siempro 1-ov) y del Pa.-iu- y "Jel 
i Hijo procede ti Espíritu flitti», 
culo de amor entre los dos, constitu-
yendo las tres i ersonas c >n una sola 
infinita sustancia. 
cío, a las Sociedades de Pene^cenci:. 
a los Círculos recreativo1--, a las Aso-
ciones regionales, y a todas las agru-
paciones que representan ki fuerza I 
rocia! de esos ^pañoles para que coo j 
peren decididamente a tan patriótico 
empeño, que será una revelación para ¡ 
España y aun para nuestros mismus | 
compatriotas residentes ^n Ultramar, i 
haciendo patente la gran fuerza so -
cial, económica y progresiva que rn-; 
traqa ese núcleo vigoroso de españo- j 
Así la revelación ha venido a de-1 les que contribuye como el primero 
cir a la razón: mira con mis ojos l u j a la formación de nuevas naciones y 
que no alcancéu a ver c.m los tuvos. al avance de la humanidad, exten-
Dios, sin las obras creadas y en 10 diendo el impulso de nufrf-tra raza y 
íntimo de su infinita esencia, realiza ¡ los destellos de una civilización, que 
la ley metafísic?, de la" actividad y la i gracias a ellos, renace y florece cuan-
fecundidad. | do parecía agotada y maltrecha. 
Y ahora, hijo mío. dijo Atanasio al)| Nuestro propósito estriba en hacer 
campesino, fuera de ésta y otras ilu-1 un recuento lo más detallado posible 
¡ minaciOiics que da ese primer miste- i de los españoles que viven en Amón-
rio a la razón humana y sirven paraba , midiendo su potencialidad por el 
robustecer su creencia en 13 CAUSA ¡ resultado de su trabajo, y apreciando 
PRIMERA, aunque ella por cólo sus • su rendi? liento por la riqueza que han 
fuerzas naturales pueda descubrir al ¡ llegado a acumular en todos los órde-
MOTOR INMOVIL, .-.alcanzarás a nes. 
comprender que ese dogma es foco | Para poder resumir y condensar 
de amor en la vida cristiana? nuestro examen, hay que proceder n 
"Por lo que me habéis ensefia'' o 
padre mío, dijo el que fué rústico, s<r-
que hay herejes que no sólo niegan 
la existencia de la Divina Trinidad, 
sin la taial la misión rcesiinica no 
hacer este estudio en las varias nacio-
nalidades ibero amerieanas, de mane-
ra que <n la Exposición apasezca el 
repartiuiionto de los españoles en les 
varios países americano0, ron todas 
i Centros Oficiales, entonces cstarem- a 
1 en condiciones de hacer reeúmenoH 
parciales estadísticos, que nos pernd-
trán llegar a una apreciación total 
de la potencialidad inmensa que tiene 
el núcleo de españoles residentes en 
¡a Iberia americana, su labor fe-
cunda su riqueza, su fuerza social, 
su energía étnica, todo lo cual hará 
que s« acreciente su prestigio y que 
aprendamos a i.dmirarlos y a que-
rerlos ipor su ;.,rofundo ardor patrió 
ico estimulado por la distancia. 
acredi»ando una vez más el dicho de 
Gracian de que los españoles trans-
plantados son mejores. 
l a s fotografías y publicaciones 
servirán para que entre por los o j j i 
la labor ignorada y persistente que 
realizan esos españoles, procedentes 
de le;! varias regiones de España, 
demf srrando cómo sin perder su ca-
r&cter. desenvolviendo cada cual su-j 
condiciones naturaler. llevan a tér-
mino una obra verdaderamente nac'o-
nal en que palpita la variedad fecur-
da de nuestra Península, no reñida 
con la unidad ni con la libertad co 
lectiva. 
En e?te pabellón que hemos imarl-
nado como nn Museo de nuestra ex-
pansión nacional, el periodista, - I 
sociólogo, el historiador, el estadis • 
ta y el político encontrarán un arse-
nal precioso para estudiar cumplida-
mente y alenfru con su acción perfec 
tamente orientada esa labor grandio-
sa y progresiva de que no tenemos 
completa idea, que sin cesar prosi-
guen los españoles que residen eu Ixa 
naciones ibero americanas, erigiendo 
y ensalzando el solar grandioso de la 
futura raza hispánica. 
Federico RahoIa« 
^ O L X X X v ^ 
E L T l E M p 
se expüoa, sino que creen que tan mis-1 sus características y modalidades, 
terioso y alto dogma no tiene Influen- La Comisión encargada en cada país 
cía en la Iglesia, suponjetido qu^jde recoger estos datos, debe atender 
cuanto Cristo enseñó e bizo pudo ŝ -r ¡ a los siguientes extremos: 
sin la revelación d»- arcano tan hor.-i lo. Importancia de la emigración 
do y ajeno a la naturaleza y la vida ! española en el país o comarca de que 
humanas (5) ;Profundo y funesto 
error! 
SI Cristo como el mismo dijo era 
engendrado por el Padre ¿podría re-
vestir carne humana, animarse de ios 
sentimientos propios de nuestra natu-
raleza, ser hombre al fin, siendj 
Dios, sin amar sensiblemente a su 
Padre y comunicarnos ese mismo 
amor? La revelación de la Trinidad 
nació del amor filial, fué brote natu-
ral y espontáneo de la gratitud de 
un hijo, amante como ninguno, fué C J -
mo un rayo, uu resplandor, un ef'n-
vio de ese foco de amor que se lian.a 
E l . CORAZON D E JESUS! 
¡Y no tener influencia en la vida 
cristiana revelación que tanto ilus-
tra la razón, mueve la caridad y n >s 
promete inmensas cosas en esta vida 
y en la otra! Porque nos habéis dic .̂o 
que todo don de Dios es prenda y 
promesa de otro más grande para la 
eternidad (6) ¿qué pues no ofrecerá 
esa expansión del Corazón Divino r..l 
comunicar a sus amigos y r.ermanoa 
los hombres, los secretos del cielo?" 
Cuando por disposición rtvd Bmx e-
rador Juliano pudo volver Atanasio a 
Alejandría, las tres doncellas consa-
graron su virginidad al Señor en uu 
claustro y el campesino viudo, fué m 
santo sacerdote. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anunciése en el DIARIO DF. 
L A MARINA 
M) Véase la soberbia conferencia 
de Laccrdaire sobre las Pernonas Di-
vinas. 
(5) Esto se ha repetido mucho por 
los agnósticos modernos. 
(S) Es teoría de Santo Tomás. 
A las Sociedades 
Regionales 
U i n o t a b l e a r t í c u l o d e 
F e d e r i c o R a h o l a 
Con el tituló de "Los Españoles de 
América en la futura Exposición de 
Parct lona", la prestigiosa revista co-
mercial ibero americana publica oa 
notabilísimo artículo, debido a la plu-
ma bien cortada del indigne americ--
nista señor Federico Rahola, ex se-
nador del reino español. 
Léanlo los presidentes de las grau-
des sociedades regionales de Cuba. 
Léanlo sus estimables componentes, 
léeanlo los directores de las entida-
des españolas, respectivamente. Dice 
así: 
L a Exposición Internacional de In-
dustríacj Eléctricas de Barcelona q.ie 
había sido aplazada por causa de la 
güera, va a entrar ahora en un perio-
do de gran actividad para que pueda 
inaugurarse el año 1921 Este gran-
dioso Certamen Internacional que 
constituirá una honra para Españo, 
' donde veremos reunirse a todos ios 
pueblos para exhibir sus adelantos en 
uno de los ramos que mas han Influí-
do en el progreso humano, reanudan-
do los lazos de hermandad y de amor 
entre las naciones, tras de un período 
de lucha sangrienta, y de horrible 
destrucción, ofrecerá también un as-
pecto de carácter nacional para dar 
ocasión de exhibir los frutos de nues-
tra prodacción y de nuestro trabajo 
en todos los órdenes. Dentro de esta 
Exposición nacional, no puede faltar 
la muestra sorprendente de la labor 
que han realizado y realizr.n los es 
pañoles que viven y trabajan en otro» 
países, especialmente los que moran 
en las naciones ibéricas de Ultramar, 
que consideramos como una prolon-
combinación altísima es imagen el al 
ma, cuyo entendimiento tiene la eser-' finito, como dicen los católicos,—afr-1 de él es creado, contingento y nui-
{•ia del espíritu y cuya voluntad tiene! ma el panteísmo—í3) y todo fuera ! dable, la obra es indigna del creador. 
la esencia del espíritu, siendo distin -! " i porque el artista verdadero llegn. a 
tor. sin embargo el espírtu, !a volun-i (3^ Esto han diobo los modorros ! la perfección cuando hace a?>ro ijraM | gacidn de España, 
tad y el entendimiento^ i pinteistas alemanes ' a él msmo y así el artista in<mito ne-' L a Comisión organizadora de la Ex-
E l Padre es Dios, .o! Hijo es Dios-, i ~ ' •— 
el Espíritu Santo es Dios, y, sin er: 
bargo. no son tres Dioses dno UNO \ 
VERDADERO, como la sustancia e>-
piritual del hombre es el alma, el en-i 
tendimiento alma y la voluntad alma, 
sin que haya tres almas, idno una 
alma sola. 
Sólo esto demuestra que no hav 
contradicción en los términos d»-1' 
misterio. Queda en sus relaciones y i 
harmonía envuelto sin embargo na^a i 
la razón en oscuridad profunda, perolj 
la oscuridad no es implicación ni a"-
surdo por r-er oscuridad, porque si no 
la conocemos ¿cómo sostener que es 
contraria a la verdad? 
Y ese misterio tan tenebroso, ver-¡ 
daderamente de inextricable arcano, 
es sin embargo, para !a razón huma-
na un sol. Los panteistas que croen 
que no hay más que una sola sustan-j 
cia. o sea que Dios es todo, combatan 
la existencia de un Dios personal con 
un sofisma, pero que a la. razón, 
abandonada a suc fuerzas, intimida y 
a veces ofusca. Si Dios es el solo ''n-
J E . P , D . 
E l S e ñ o r 
M a r t í n d e E c h e z a r r e t a y E l ó s e g u i 
HA FALLECIDO 
Y dispuesí.; su entierro a las Odio y media a. m de mañana, viernes, 16 su viuda, familiares 
y amigos quo suscriben, ruegan a las persoiMM de su amistad se sirvan asistir a la indicada hora a la 
casa San Mariano, entre Principe de Asturias y Fidipe Poey, (Víbora). Para acompañar el cadáver al 
Cementerio do CoIlu; favor que agradecerán. 
í l ) También pudo ser Trevs (Pru- \ 
sia) sobro el Mossellc, como parece 
creer don Guarenger, pero tntcnees; 
no pasaría el na^o en las Gallas co-1 
mo parece desprenderse de la leynn-
da litúrgica. 
{ 2 } En los primeros siglos el ban- l 
tismo ordinario era por Miiersión, ¿•rj 
ro en.casos de necesiaad podli ser p j r j 
Habana, Mayo 15 1919 
Rosa Arrarte viuda de Echezarreta l u í s Arrarte. Francisco y José M. Pels y Arrartc. Piego Al-
fonso y Ciro Sosa y Quesada. Inrique Alvar.. Dr. Pedro 0. de .Mcdlaa.* IVícoIús Medina. Ma-
nuel Km?. Alciblades Escude-o. Dr. Kafnel Chaguaccda. Dr. Francisco Pórtela, Dr. Filiberlo 
Rivero. 
>'o se reparten esquelas. (Se su pica no eiirion coronas) 
c 42S8 lt-15 
se trata. 
2o. principales componentts d<» la 
emigración, fijándose en la proceden-
cia regional, en la profesión, estado^ 
y edad de los emigrantes 
3o. Destino de los emigrantes, dis 
tinguiendo entre los que se dirigen 
al campo y los que permanecen en 
(dudades o centros urbanos; en-
tre los que se dedican a la agricultu-
ra, al comercio y a las demás profe-
siones, y al servicio doméstico. 
do. Riqueza de los españoles resi-
dentes en el país o comarca • a) jor-
nales que perciben los que viven Je I 
su trabajo manual; b) Bancos y Ca-
sas de comercio, tiendas y al nacenes 
pertenecientes a españoles y su capi-1 
tal aproximado; c) españoles que 
ejerefn profesiones liberales y cien-1 
tíficas, y que son gerentes o directo -1 
res de empresas mercantiles, agríco-1 
las o industri'i'e3;d) Estancias o pro j 
piedades rústicas pertenecientes a es-
pañoles y su valor aproximado; e) 
fondos urbanos, propiedad de españo-
les, y su valor aproximado; f) val- -
res mobiliarios depositados en los 
Bancos por los españoles y su renta 
aproximada; g) ahorros que realizan 
los españoles y parte que remiten 
anualmente a España 
T.o. Vida social de los españoles en 
el país o comarca de que se trata: •J) 
Sociedades de Beneficencia, con el nú-
mero de socios, Juntas directivas, ser 
vicios quo prestan, fondos con qije 
cuentan; etc.; b) Hospitales españo-
les y Quintas de Salud; c) Sociedades 
patrióticas con el número do socios, 
edificio propio y fondos sociiales; d) 
Círculos regionales con el número 
de soiios. Instituciones adherida" | 
etc.; e) Agrupaciones o colectivida-j 
des de toda clase en que tengan in-1 
tervención los españoles; f) porióoi-1 
eos y revistas publicadas en castella- ¡ 
no por españoles conservando el ca- i 
rácter nacional; g) periódicos y r i - \ 
vistas publicadas en otros idioma? d j | 
España, respondiendo a las tendón-¡ 
cias regionales de la colonia; h) ro-1 
merías y fiestas anuales españolas,; 1 
i) fundaciones realizadas en el país1 
por españoles radicados en el mismo,. 
y fundaciones llevadas a cabo en Es-
paña por españoles que han hecho su 
fortuna en el país o comarca do q .e 
se trata; i) importancia de las heren-
cias anuales dejadas por español» s 
fallecidos en el país, y parte aproxi-
mada que corresponde a España c'e 
las mismas. 
Todos estos datos deben completar-
so can fotografías de las estancia-* 
propiedades. Bancos, tiendas, almace-
nes, casas, fábricas y talleres perte-
necientes a españoles, así como las de 1 
las obra1: públicas y privadas llevadas 
a término por ingenieros, arquitec-
-os o contrati.tas españoles. 
También Imy que aportar las foto-
grafías de los locales consagrados a 
Asociaciones patrióticas; Círculos es-
pañoles. Sociedades regionales, Asu-
ciaciones de Beneficencia, Hospitales, I 
Quintas de Salud y Escuelas propia- I 
mente españolas. 
A las fotografías deben luntarsej 
ejemplares de los diarios y revistas 1 
españoles, de los estatutos y regla-; 
mentes de las Sociedades beaericas j 
y demás Asociaciones, con la colec-
ción de sus Memorias anuales, así co -
mo las de los libros y opúsculos pu-
blicados por españoles residentes en 
América. 
Interesa asimismo la fotografía dé j 
los Presidentes de las varias Socieda-1 
des mencionadas, así como de b.s 
miembzros de sus Juntas directivas)' 
y las de los españoles preeminentes 
que hayan desempeñado altos carg.'s ; 
en aquellos países, o que vWan con- i 
sagrados al ejercicio de relevantes j 
profesiones, sobresaliendo por su ! 
competencia a saber: médicos, aboga- ! 
dos, maestros, catedráticos, ingenie- ; 
ros, farmacéuticos, arquitectos, perio- j 
distas, haciendo en lo posible patenre , 
su elevada actuación por medio de fo- j 
tografías o dibujos de sus obras, •''e j 
¡ los libros o publicaciones en que ana- 1 
I rezca su labor, o de las manifestac^o- ! 
nes laudatorias que haya merecido en 1 
el país su acción benéfica. 
Seguramente que a las miomas Co-
misiones encargadas de procurar da- I 
i tos y documentos para nuestro pro- ! 
pósito, se les ocurrirán otras cosas, ! 
I que a nocotros nos escapan, para ha -! 
1 cer ostensible la tarea constante y ¡ 
| provecbora que para la patria de orí - ; 
¡ pen y la adoptiva llevan a cabo esos [ 
j e'jpañolf-s que. lejos de España, sien- j 
j ton intensificarse su patriotismo. 
! Por otra parte, los Cónsules, las | 
i Sociedades benéficas, las Ascclacione.-' | 
i de toda clase y los mismos partícula -
j res, desde sus respectivos pantos de j 
| vista, pueden aportar todos aquellos j 
i datos conducentes al. conocimiento, 
! de las dificultades o inconvenientes j 
¡ con que luchan los españoles para 
j mantener sus relaciones comercjale.H 
y privadas con España, por ejemplo. ; 
a) excesiva distancia del Coíisuladc; i 
1 b) falta de banca intermediarla; c) I 
j carencia de comunicaciones directas j 
•y carestía de los fletes; d> desceño-1 
'cimiento del gusto y de las necesida-: 
i des del mercado; e) falta de retornes \ 
para el reembolso en mer a derías; 1 
f) mayores ventajas ofrecidas por 1 «s 1 
extranjeros; g) gastos y dificultades | 
para la liquidación de las pequeñas ¡ 
herencias, etc., etc. 
Cuands hayamos poseído to'''03 esj^ 
i datos y documentos que solicitanms, 
I y los que podamos obtener en loa 
O 
0B8ESTAT0BIO «. 
Bardmetro *n ^ ^ 
07.90: Pinar. 75? m > : 
Roque, 760.0- V Hab»0*l 
• amagüey, 755 Jabela, \ ^ ' Í 
^ ™ . 0 ; SantiVg0S^ C ^ 
^Tempertura: G u ^ ^ 1 
Pinar, máxima : 
Habana, máxima 30 r: 
Hoque, máxima 3.: l ^ ^ a a ^ 
K l a m « i m a 32, ^ ^ ^ 
guey. máxima 29 a 24; (vT 
C - z 'leí Sur, m 9 ; n ^ . ^ : ^ 
máxima 29, mmima 23 ^ s ^ 
Vierto y d i c c i ó n en n, 
segundo: Guant. SE. * 
S E , 4.0; Habana. SE ^ 
raima; Isabela. SE. íTo:^ ^ 
Jfc. flojo. Santa Cru2 d e , ^ 1 
Santiago, caima.. ^r, ¡(¿j 
Estado del cielo- o». 
Habana, Roque, Isabela y 
nublado; Santa Cruz d-i 
cutierto; Samiago d e s p e j 
Ayer llovió on Mantua jar: 
v é a n o s . Balaca, Aguacate T ' ^ 
Carlos Rojas, Perico Centro, ix-
ña, San José de I03 RamS 1 S 
íes . Mercedes, Amarilias R Ba,1»fe 
mom.r. Coliseo, cidra, ¿ ^ f ^ 
curljes. Bolondrón, Saban £ ^ 
Petancourt. Unión, Matan £ 9 
¡le Avila. Elía., santa C r u ^ / 1 * 
C-ntramaestre, Cascorro r„ • ' ^ 
Marci. Florida. Céspedes S * ' -
Pciayo, Camagüey. Santa R ^ ' S 
«a, Jiguaní. Cacocun, Babinev fíj 
]a, Santa Lucia, Bañes, Antiii. » 
ra Media Lu*a, Bayamo. 
Birán. Mayar!, Presten y £ ¡ ¡ 9 
Establos de Luz, Vapor y E! l 
(Antiguos de Inclán. Canal y Pérez). 
Carruajes de lujo. Magnífico servicio para entierros, bodas v W 
tizos. Luz. 33. Teléfonos A-1338. A.4024 y A-4154, Lá¿ 
Sustaeta. 
t 
E . P . D . 
sabel Duelo, viuda de Caballero 
H A F A L L E C I D O 
(DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS) 
T dlspaesto su entierro para mañana, viernes, i(), a las 8 y 
media a. m., gn hermana, aljos, hija política y demás íanilliaro 
qne suscriben ruedan el acompafíamiento de sos despojos mortales 
desde la casa de Manrique número 15, bajos, ai Cementerio di) 
Colón, por enyo favor guardarán gratitud eterna. 
Habana, 15 de Mayo d© 1919. 
Mercedes Dnelo viuda de Trelles; Luis Manuel. Jnlio. >lerce» 
des, Miguel Angel y Mario Caballero y Duelo; Adoiflna Fernán, 
dez de Caballero; Laudelino. Julia (ausentes), y Ernesto TrellfS 
y Duelo; Josefina Font viuda de Itnrrioz; doctor Gonzalo Itri' 
rrión; Pedro Duelo; Pablo Duelo; Sererino Fernández; SeTerl-
no Caso; R .P. Arbeloa; doctor Antonio Ma. Taldés Dapena. 
(XO SS R E P A R T E N E S Q U E ^ S . ) 
I t . lu C42Sri 
1 
E . P . D . 
E n r i q u e L . R i v e r o 
H A F A L L E C I D O 
Bespués de recibir los Santos fc-Horamento» y la bendición papd. J 
Y dispuesto su entierro, pnra el día 10, a las » .d« 'amSSi rue-
,iu,la. hermauos. pudres y hermanos políticos y demás ,̂m' a Dio» 
ran a las personas de su amlflt.-:d. se sirvan ^n«>IuendaIl b" .,. 8e le <»«-
oucurrir a la Capilla del Cementerio de ^olf ^ en J j ' " j ' nte agr»-
.ristiaua sepultura, por cuyo favor les quedarán etcrndmeu 
Dolores Martínez viuda deTUvero; Juanv ^ ^ ^ ' ^ ^ r í f n c z f Mâ '"* 
rá 
Jecidos u i  tí  imi  u ixueio, ^ , J " - , Knrz• 
ZUsaaa Kiverd*; Manuel Martínez: Dolores ^ P " . ^ Mí^ro de Î art-
.1.. Mario E . y .Tosí Tirso Martínez López; Aurelia F . A ™™ r0; Dr. 
oa; Francisco Villegas: Wllllam F . Mcdley; Rvdo. P. tamarc 
Francisco Javier Velazco. 
(NO SE REPARTEN ESQUELAS.) 
13411 
POMPAS FUNEBRES ¥ ! ' CIASÍ 
I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 
E S C R I T O R I O S : . 
L a m p a r i l i a . 9 0 . S a n M i g u e l . W 
^ T e l é i s . A - 4 3 4 8 y 
F u n e r a r i a C a b a l l e r o 
L A M A Y O R E N S U G I R O , P O f E E D O 
D E T R E S i C A R R O Z A S H * * * * ! ^ ^ 
O N S I C I O l i Y ESCBITOKIO. t O M M B l i , l l ^ J ^ Z ^ j , 
E s t a b l o s M O S C O U y J ^ i 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R ^ ^ C I S ^ ^ i - . 
C o ^ o . ^ . n , . - ™ . . $ 3 . 0 0 ^ ' • í ^ \ ^ ^ ^ " 0-
boda* y bautimo. " . . . ..An I . 
Z í B l t i e \msm A - Í 5 2 I . A-3625. 
" M a r m o l é ^ J a 
e n g e n e r a l , c o n m a q u i n a r í a j f 0 
• L A F E " , d e J U A N C A R ^ 
E s t r e l l a . N ú m . 1 3 4 . T e i e i o 
E s p l é n d i d a C o l e c c i ó n d e e o s : ¥ I C T 0 t R e c i b i d o s 
es ta c o l e c c i ó n , f i g u r a n d i s c o s d e t o d o s l o s g é n e r o s , c a n t a d o s e i n t e r p r e t a d o s p o r t o d a c l a s e d e a r t i s t a s , e n t r e l o s q u e d e s c u e -
d i g n a m e n t e l o s m á s g r a n d e s c a n t a n t e s d e l m u n d o y l o s m á s e x c e l s o s i n t é r p r e t e s d e l d i v i n o a r t e ; C a r u s o , T e t r a z z i n i , G a l Ü -
|iarl • Ruf fo , D e M u r o , J a s c h a H e i f a z (el m a g o d e l a r c o ) , K r e i s l e r , E l m a n , N a v a r r o , V e l a y S a g i - B a r b a , c u y o s a r t i s t a s l l e v a n a l o s 
r p r ó n d i t o s l u g a r e s s u a r t e s u b l i m e , s u t é c n i c a a d m i r a b l e , l a b e l l e z a y a r m o n í a d e s u s v o c e s , l a d e l i c a d e z a d e s u í s s e n t i m i e n t o s , 
pías t , 
s p e r m i t i m o s h a c e r m e n c i ó n e s p e c i a l a c e r c a r e l o s d i s c o s i m p r e s i o n a d o s p o r d o s g r a n d e s ' o r q u e s t a s s i n f ó n i c s i s , l a d e 
y la d e F i l a d e l f i a , p u e s c o n s t i t u y e n u n v e r d a d e r o p r o d i g i o d e l a c i e n c i a a p l i c a d a a l a r e p r o d u c c i ó n d e l o s s o n i d o s . 



























D I S C O S D O B L E S D E 10 P U L G A D A S , A $1.20 
Hí.n.l;istau. Fox Trot. Orquesta Smith. 
" ¡ i " Everythlns, Fox Trot. Orquesta Smoth. 
.—Oh Ludy Ludy, One Step. Orquesta Wuklorff Asteria. 
Bunbad, Fox Trot. Orquesta Waldorf Asteria. 
.—Schottisch tle las Campanas. Banda Republicana de París. 
tícbottisch del Repique. Banda Republicana de París. 
. — L a ütuida, Pasoble Doble. Banda de Cazadores de Llerena. 
E l Primer Jefe, Puso Doble. Banda de Caandores de Llenera. 
.—Aluii Andaluza, Paso Doble. Banda Infantería de la Habana. 
Pacomío, Paso Doble. Banda de Infantería do la Habana. 
.—Adela, Vals. Marimba Ctentro Americana. 
Cíelo Andaluz, Paso Doble. Marimba Centro Americana. 
.—CarmoliUo, Paso Doble. Banda Municipal de San Juan. 
Ida y Vuelta, Paso Doble. Banda Municipal de San Juan. 
.—Hogar, dfclce Hogar, Vals. Banda Conwuy. 
Moljdíiis de Hawny, Vals. Banda Conway. 
.—Scivnata de Schubert. Trío de Víolín, Arpa v Flauta. 
Serenata de Tltl. Trío de Violín, Arpa y Flauta. 
.—Prelulio de Lucía, (sólo de A r p a j ; F . J . Lapitlno. 
Fantasía de Norma, (sólo do Ai-paj; F . J . Lapltino. 
,—Senaation Rap. One Step. Dixleland Jazz Banda. 
Ulula the Blues, Fox Trot. Dixieland Jazz Banda. 
—Oarden of My Dreams. Charles Hart, tenor. 
Any Oíd Time at AU. Helen Clark, soprano. 
D I S C O S D O B L E S D E 12 P U L G A D A S , A $1.75 
—Mignon, Preludio, Parte Primera. Orquesta de L a Scnla. 
Mignon. Preludio, Parte Segunda. Orquesta de L a Scala. 
— L a Viuda Alegre, Vals. Orquesta de Baile. 
Cantores del Monto, Vals. Orquesta do Baile. 
—Suspiros de Espaüa, paso Doble. Banda Alabarderos do Madrid. 
Peer Gynt, Danza de Anitra. Banda Alabarderos de Madrid. 
—Marcha Fúnebre de Chopín. Banda Priof. 
Noche de Encanto, Vals. Banda de Policía de México. 
—Fov/.a del Destino, Fantasía. Banda Vessella. 
Meflstftfeles, Selección. Banda Vessella. 
—Cueiuos de Holfmanii, Kscena Veneciana y Barcarola. Banda Vessella. 
Danza ESslara. Banda Vessella. • 
—Lacla do Lammcrmoor, Sexteto. Banda Vessella, 
Las Joyas de la Madonna, Intermezzo. . Banda Vessella. 
—Cioconda, Preludio. Banda Vessella. 
Otello. Fantasía. Banda Vessella.1 
—Cavallería Rusticana, Preludio y Siciliana. F . Tumillo y Orquesta de | 
Scala. 
raf.Mllería Rusticana, Preludio, Segunda Parte. Orquesta do la ücala. 
—Cavallería Rusticana, Introducción y Coro. Coro do la Scala. 
Cavallería Rusticana, Coro, Segunda Parte. Coro de la Scala.' 
—América, Here's My Boy, One Step. Banda Víctor. 
Way Down in lowa. Fox Trot. Banda Víctor. 
LeaVÍ It to Jane, Fox Trot. Orquesta Smith. 
Rambler Rose, Onc Step. Orquesta Smith. 
Rainbow Girl, Fox Trot. Banda Víctor. 
Oh. Lady Lady, Fox Trot. Banda Víctor. 
D I S C O S S E L L O R O J O , D E 10 P U L G A D A S , A $2.50 
101 'í ii i tarrico, Serenata. Titta Ruffo. 
ClavclPos. Lucrecia Bori. 
Cielo Tin-chino, Canción Napolitana. Caruso. 
O Solé Mió, Canción Napolitana. Caruso, 
(iuardann' a Luna, Canción Napolitana. Caruso. 
Africana, All'erta, Marinar' Tittft Ruffo. 
Madama Butterfly. lerl son Soílta: Geraldlna Farrar. 
Lasciati amar (Déjate amar.) Romanza. Caruso. 
D I S C O S R O J O S D E 12 P U L G A D A S , A $3.75 
—Mía Sposa sará la mia bandiera. Romanza. Caruso. 
-Travlata, Imponete. Dúo. Galli-Curci y «te Luca. 
-Madama Butterfly, Dúo de las Flores. Alda y Braslan. 
-1 Due Granatieri, Canción. Titta Ruffo. 
-Manella Mia, Canción Napolitana. Caruso. 
-Mefístófele, Ave Signor. Chaliaplne. bajo, coa Coro. 
-Norma, Ita sul colle o Druidi. Chaliaplne, bajo, con Coro; 
-Stabut Mater, Cujns animan. (Latín.) Caruso. 
-Ald i . , Oh Patria Mía. C . Bonlnsegna. 
-Lucía de Lamrnermoor, Aria de l a Locura. Tetrazzini. 
- L a revoltosa, (Dúo, por qué de mis ojos los tuyos retiras.) Bori y Seguróla. 
-Thais Meditación. Geraldina F a r r a r . 
-Carmen, Habanera. María Gay. 
-Fausto, Dio Possente Dio de Amore. Titta Rufo. 




-Mi I.'.andera. Marcha cantada. In ncencio Navarro, con Coro y Banda. 
Viva la Pilarica. Jota Cantada. Inocencio Na/arro, con Coro y Bnnda. 
-Guillaume Tell. Asile Héréditlre. (en Francés); Gautler, Tenor. 
Les Huguenots. Plus blanche, (en Francés); Gautler, Tenor. 
45140.—Manon. I I Sogno. Carlos Mejta, Tenof. 
Gioconda. Cielo e Mar. Carlos Mejía, Tenor. 
45113.•—Silvia. Bailete. Orcjuesta, con Imitación de Pájaros. 
























































D I S C O S R O J O S D E 30 P U L G A D A S , A $1.25 
—Pena d*l Brasil, Píijaro Encantador. Mlcballoiva. 
—Serenata de Gounod. Mlchailowa. 
—Rigol-.'tto, I>a donua e mobile. Constantino. 
—Rlgol»tto, yueata o quella. Constantino. 
—Favorito, Una verglne. Constantino. 
—Manon. I I Sogno. McCormack. 
—My Ideal. MartlncllL 
—Cavallería Rusticana. Siciliana. Martinelll. 
—Bohemia, Vals de Museta. Alma Gluck. 
—Bodas de Fígaro, de Luca. 
—Bohemia, Vecchlá Zlmarra. Journet. 
—Pagllaecl, Vestí la Giubba. Zeroia. 
—Bohemia, Addlo. Alma Gluck. 
— L a Cu pinera, Canción. Galli Cure!. 
— E l Trovador. I I Balen del sno Soirloso, de Luca. 
—Serenata Española. Solo de Viol ín. Kreisler. 
—Lohengrin, Preludio. Orquesta Sinfónica de Boeton. 
—Danza Hiingara número 5. Orquesta Sinfónica de Filadelfia. 
—Peer Gynt, Sulte número 1. Orquesta Sinfónica de Filadelfia. 
—Tú, Habanera. Alma Gluck. 
—Pregúntales a las Estrellas, Canción. Gogor^a. 
.—Música Proibita, Romanza. Gogorza. 
— L a Viuda Alegre, Marcha. Sagi-l íarba y atXOB. 
•—La Viuda Alegre, Dúo ded Acto I I I Vela y Sagi-Barba. 
— L a Princesa del Dollar, Dúo del Examen. Vela y Sagi-Barba. 
— L a Princesa del Dollar, Dúo de l « Máquina. Vjíla y Sagi-Barba. 
—Da Princesa del Dollar, Entrada de Freddy. Sagi-Barba. 
— E l lineante de un Vals, Vals del Bnsneño. Sagi-Barba y Alarcón 
—Lollfa. Serenata Españóla. Sagl-Barba. 
D I S C O S B 0 J 0 S D E 12 P U L G A D A S , A $2.00 
.«—Andrea Chenler. Un di all azznro spazlo. Bernardo de Muro. 
.—Carmen, Romanza de la Flor. Bernardo de Muro. 
.—Lacia di Lamrnermoor, Tu che a Dio. McCormack. 
. — L a Marsellesa, (en Francés.) Journeí . 
.—Eliser d'amore, Una furtiva lágrima. McCormack. 
. — L a Hija del Regimiento, Romanza. McCormack. 
. — L a Bohemia, Me Chiainano Mitnl. P . Alda. 
.—Home Sweet Home. Galli-Curci. 
.—Solwjg's Song. Galli-Curci. 
.—Romeo y Juliette, Vals. Galli-Curc!. 
. — L a Ultima Rosa del Estío. Galli-Curci. 
.—Sonnlmbula, A h ! non credea mirartl. Galli-Curci. 
.—-Dinorah, Vals de la Sombra, Galli-Cursi. 
.—Barbero de Sevilla, Una voce poco fa. Galli-Owci. 
.—Perla del Brasil, Pájaro Encantador. Galli-Curci. 
.—Variaciones de Proch. Galll-Curcl. 
. — L a Partida, Romanza, (eu Espafol .) Gall i-Cjrci . 
.—Molinos de Viento, Dúo de Tiple y Barítono. Vela y Sagi Fa iba . 
.—Las Golondrinas, Serenata de Piorrot. Sagi-Darba. 
.—-La Partida, Romanza Sagi-Barba. 
.—Thals, Meditación. (Violín.) Kre i sur . 
.—Huninresoue, (solo de violín.) Kreisler. 
.—Serenata Schuber, (Violín.) Elman. 
.—Lamento del Indio. (Violín.) Kreisler. 
.—Canto Amoroso. (Violín.) Elman. 
.—Sclier/3-Tamntelle. p i o l í n . ) Jascha EMfefcS. 
.—Ave Mería Schubert. (Violín.) Jascha Heifetz. 
.—Ronda de Lutins (Violín.) Jasfha Hpifetí. 
.—Molo Perpetuo. (Allefrro de Concierto Op. TI.) 
.—Moily en ihe Shore. (Percy Aldridge Grainger.) 
Cuerd u s. 
,—Orfeo, Danza de lo» Espíritus. Orquesta Sinfónica de FilcdpJfia. 
.—Siul'onfa en F a Menor, número ,4. (Tschalkowsky.) Orquesta Sinfónica do 
Roston. 
.—Sinfonía en F a Menor, número 4. (Forte Sogmida.) Orquesta Sinfónica de 
BoRT.on. 
.—Sueno de una Noche de Verano. Orquesta Sinfónica de Filadelfia. 
D I S C O S S E L L O K 0 J 0 D E 12 P U L G A D A S , A $5.00 
,—Aida, L a fatal pietra. Dúo. Gadskl y Caruso. . ' - ' 
.—Aída, O terrn addio. Dúo. Gadski y Caruso. • 
.•—Manon, On l* appelle Manon, Dúo. Farrar y Caruso. 
.—Otello, Si peí ciel. Dúo. Caruso y Ruffo. 
—Kigoletto, Cuarteto. Bori, Jacoby, McCormack y Werrenrath. 
.—Trovatore, Ai nostrl rttorneremo. Dúo. Schuiuann Heink y Caruso. 
.—Rigoletto, Figl ia! Mío padre! Dúo. Hempel y Amato. 
.—Trovatore, Miserere. Alda, Caruso y Coro. 
.—Aída, Ciel! Mío Padre. Dúo Gadskl y Amato. 
.—Fausto, Toujours a' aimer. Dúo. Farrar y Caruso. 
.—A la Luz de la L u n a Canción, cantada en español. Caruso y Gogorza 
F A M O S O S COTÍCEETANTES, P O R C E L E B R E S A R T I S T A S 
D I S C O S D E S E L L O R O J O D E 12 P U L G A D A S , A $0.50 
—Bohemia. O soave anciulla. Dúo. Melba y Caruso. 
—Lombardi. Quai Voluttn trascorreré. Trío. Alda« Caruso y Jonrnet. 
—Fausto. Kscena de la Prisión. Trío. Farrar, Caruso y Journet. 
—Fausto. Escena del Jardín. Cuarteto. Farrar, Caruso, Journet y Gllipert. 
—Fausto. Escena del Jaruiii. Segunda parte. Farrar, Caruso, Journet y 
Gilibert. 
—Fausto. Escena del Duelo. Trío. Caruso, Scotti y Journet. 
—Marta. Siam Giunti. Cuarteto. Alda, Jacoby, Caruso y Journet. 
—Marta. Che vuol dir do. Cuarteto. Alda, .Tacoby, Caruso y Journet* 
—Marta. Presto, Presto. Cuarteto. Alda, Jacoby, Caruso y Journet. 
—Marta. Cuarteto Nocturno. Alda, Jacoby, Cavuso y Journet. 
Violín. Jascha Helfetí. 
Cuarteto Flonzaley de 
GERALDLNE F A R R A R 
E n " C a r m e n " 
VICTR0LA 6 
$37-50 
APARATOS DE BOCINA 




L a s c e l e b r i d a d e s m u n d i a l e s q u e i m p r e s i o n a n d i scos " V í c t o r . " 
L a V i c t r o l a e s e l I n s t r u m e n t o I d e a l p a r a e l H o g a r 
Escuchar un concierto en cualquier momento, organizado con toda clase de música, es un verdadero encanto, para las personas de 
gusto delicado, que saben apreciar el valor artístico de este maravilloso instrumento, porque la VICTROLA, es, ante todo, una má-
quina parlante esencialmente musical y artística, aparte en absoluto de la categoría de toda máquina parlante, tanto por e! 
grado de perfección que ha alcanzado su mecanismo, como por sus excepcionales cualidades artísticas y armónicas. 
Las portentosas voces de los más afamados cantantes y las dulces melodías que brotan de los instrumentos más delicados, son re-
producidos por la VICTROLA, con la misma expresión de realidad, que si oyésemos al cantante o al genio musical que la interpre-
ta, sus voces y su arte, se han hecho imperecederos por la VICTROLA. 
VICTOR V 
de Caoba, con 
Bocina de Caoba 
$89-50 
D I S T R I B U I D O R Y A G E N T E G E N E R A L D E L A 
V1CTR0U XI 
$140-00 
V I C T O R T A L K I N G M A C H I N E C o 
M U R A L L A , 8 5 - 8 7 . A P A R T A D O 5 0 8 . T E L E F O N O A : 3 4 9 8 . 
P I D A S E E L C A T A L O G O D E D I S C O S Y A P A R A T O S . 
VICTROLA DE GRAN LUJO 
$800-00 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A 
ViDA O B R E R A 
SOLUCION D E UN CONFUCTO 
Ayer llegó eu el íerry boat. un al-
to empleado de la Compaüía Penlnau-
lar Occidental Ce , el que enterado 
del telegrama dirigido a la misma, a 
Key West, por los gremios de la 
Bahía de la Habana, vino a esta ciu-
dad para solucionar el conflicto sur-
gido entre la compañía y los estiba-
dores; su firma en él documento do 
las bases o peticiones dió por termi 
nado el asunto, tan pronto los obre-
ros cubanos telegrafiaron a Key Wes*. 
a la "Unión Obrera número 100". 
anunciándole la terminación del esta-
do de tirantez que existía entre la 
compañía y los Gremios de Bahía, 
por hrl»;r sido reconocida la organi 
zación obrera, y repuestos los em-
pleados separados de sus cargos, por 
cuya causa se le retiraba el boycot 
de los obreros del puerto de la Ha-
bana. 
FEDERACION D E INQUILINOS 
E l día 16. celebrarán una gr?n 
asamblea a las siete de la noche en 
Egido número 2, altos. 
L A FEDERACION D E EMPLEADOS 
D E L COMERCIO 
Celebró una Junta de Propaganda, 
y de aprobación de los asuntos ad-
ministrativos, en el local del Gremio 
de Pintores. 
Se pronunciaron varios discursos, 
todos encaminados a difundir las ne-
cesidades en el momento actual de la 
movilización de las ideas y de Ioí 
brazos que son el nervio de las grai.' 
des entidades que dominan a los mer-
cados y a los consumidores. 
NOTICIA DE UNA HUELGA 
En el Centro Obrero, se rumoraba 
ayer, que los obreros y empleados de 
la Compañía del Ferrocarril Norte d'í 
Cuba, que va de Gibara a Holguín. se 
habían declarado en huelga, presen-
tando un pliego de peticiones. 
LOS MANIPULADORES DE L E C H P 
E l día 17, a las ocho de la noch3 
celebrarán las elecciones de su nueva 
Directiva en la Asamblea anunciada. 
E L 20 DE MAYO EN MATANZAS 
Para el 20 de Mayo, preparan gran-
des fiestas los chalaneros de Matan 
zas, para celebrar el triunfo de di-
cho Gremio. 
SOLUCION DE UNA H U E L C A 
Ha quedado sbUcionado el conflicto 
surgido entre la casa de Romeo, fá-
brica de chocolates y dulces que allt 
trabajan, y la Sociedad obrera aíl 
liados al Sindicato del ramo de cho-
colates, galleticas y confituras.. 
LOS DEPENDIENTES DE C A F E S Y 
E L DOCTOR LOPEZ D E L V A L L E 
Ha visitado una comisión de esta 
Sociedad al doctor López del Vall^, 
tratando en la entrevista, de la lim-
pieza a que vienen obligados los de -
pendientes de los cafós. E l doctor 
López, les manifestó que estaba pro-
hibido terminantemente que la limpie-
za de las escupideras y de los sei-
vlclos sanitarios se hiciera por los 
dependientes del establecimiento, re-
comendándoles denunciaran y entre-
garan a la policía todos los casos de 
Infracción que vayan presentándose 
por el incumplimiento de esto-s prv 
ceptos sanitarios hoy vigentes. 
La comisión quedó agradecida *A 
doctor López, por ía atención presta-
da al asuntó. 
LOS BARBEROS 
Anoche tnvo efecto la aaamble.» 
anunciada. Se aprobó el acta de la 
sesión anterior. Fueron leídas varias 
comunicaciones, una de estas tratan-
do de la renuncia del Secretario ia 
que fué rechazada. , 
Se acordó nrestar apoyo a la bus»-
ga que se trata de organizar contra 
la carestía de las substistencias y 
los altos alquileres que se pagan por 
las viviendas, a cuyo efecto fueron 
nombrarlos delegados Federico Sán-
chez y Tomás Salas. La Junta termi-
nó a las once de la noche 
LA HUELGA D E L CRISOL 
Una comíaión del Comité Conjunto 
visitó al señor Marimón, Presidente 
de la Compañía Vidriera, para bus-
car una solución al conflicto huel-
guista que sostienen hace siete me-
ses, contra la compañía los ?inple.i-
dos de la misma, componentes de la 
Sociedad obrera titulada " E l Crisol". 
E l señor Marimón, atendió a los 
comisionados, manifestándoles que es-
taba dispuesto a acceder a la peti-
ción de reconocimiento del Gremio; 
a la reposición de sus antiguos em-
pleados, con la única excepción de. 
presidente do la Sociedad citada. 
UN MANIFIESTO 
E l Comité que presentó las peticio-
nes a la fábrica de corsots "Ninon". 
ha publicarlo un manifiesto, en res» 
puesta al presentado por la gerciicii 
de la citada fábrica, manifestando que 
Ron muy diferentes las proposiciones 
de los obreros, de las presentadas ñor 
la firma industrial del señor Quc-
ralt. 
LOS DULCEROS 
Hoy celebrará este Gremio Junta 
General en el Centro Obrero, a las 
ocho de la noche. 
E L COMITE I N T E G R A L 
Con este nombre funcionará 
Comité compuesto de delegados 
todos los Gremios y colectividades 
obreras de la 'República a las cua-
les se les ha pasado una comunica-
ción pidiéndoles la designación de di-
chos delegados. Se proyecta celebran 
una asamblea para trazar la orienta 
ción de las colectividades en la ca 
restía de la vida. 
X3 u n 
AeuiPJ=t 116 
1 
Mayo 15 de 1919. 
Recién casados 
riñendo? 
N o es raro , e l la es n e u r a s t é n i c a y s u h o g a r que debiera 
ser feliz, es u n infierno. Todos los d í a s discute , chi l la , 
se e n o j a y h a s t a insu l ta . P r o n t o s e r á u n matr imonio 
aver iado si no se le c u r a d á n d o l e r 
E l i x i r A n t i n e r v i o s o 
• D E L D R . V E R N E Z O B R E -
NIVELA LOS NERVIOS EXCITADOS, CALMA SOS VIOLENCIAS, QUITA LA NEURASTENIA 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , Neptuno y M a n r i q u e 
car que crezca y prospere, atendían 
do a la propia conveniencia y Ĥ  
interés de la Nación. 
Al trasladar a usted los anteriores 
acuerdos, para conocimiento de la 
Asamblea que dignamente preside, y 
como resultado del escrito impre^J 
que se rcjüitió a esta Corporación 
con f£fha lU del ya citado abril, ni* 
es grato reiterarle el testimonio ^ 
mí personal consideración, en tauí'? 
quedo a sus órdenes. 
Atentamente, 
Unión de Fabricantes de Tabacos y 
Cíearros d© la isla «lo C«Im« 
(F.) K. Ariniolles 
Presidente. 
La Vida en 
la 
Y después de oir la lectura de eso 
informe, en el que se hace mención 
de los cablegramas recibidos de los 
importadores de nuestros tabacos en 
Inglaterra y los Estados Unidos, 
anunciando que de aumentarse el ac-
tual precio de venta de los mismos 
anularían ellos inmediatamente ¿â  
órdenes pendientes, y dejarían de im 
portar ese producto de la industria 
cubana, o lo importarían en cantidao 
limitadísima, porque su consumo se 
reduciría considerablementie en razón 
inversa de su encarepimiento; per-
suadida la Junta de que siendo indis 
pensable a los fabricantes elevar el 
actual precio de venta de tos tabaco 
si se aumenta el de las hedburas y í l 
del trabajo de las despalilladoras, v 
si también se concede el aianento so-
licitado por los fileteadores, y conven-
cida, además, de que esa alza de pre-
cios empobrecería la vida de la indus-
tria, acordó por unanimidad declara? 
dos conceder ningún aumento en los 
actuales precios de la mano de obr-t, 
y en consecuencia, deploran no* poder 
acceder al solicitado por esa Asam-
blea de Torcedores. 
Esa concesión, sin embargo, aun-
que pudiera otorgarse, no resolvería 
la situación creada por esos torcedo-
res al abandonar el trabajo desde ííl 
día 21 del pasado Abril, en apoyo Q"? 
la actitud asumida por los obrero* 
de cajonería; porque se ha estable-
cido como cuestión previa por . esa 
Asamblea que no habrá de reanudar 
el trabajo sus representados mientras 
no se solucione favorablemente para 
los cajoneros el conflicto creado a sus 
patronos con las peticiones que leu 
han dirigido, y no encontrando \x 
Junta General medios adecuados pa-
ra contribuir a solucionar ese conflic-
to, después de conocer las gestiones 
de la Comisión con ese fin y las jus-
tificadas razones que aducen los fa-
a las demandas de sus obreros, no ha-
lla términos hábiles, y así acordó do-
clararlo, para dar solución a ia ex-
traña huelga de torcedores y despab-
iladeras. 
Ciertamente deplora esta Corpora-
ción que por un equivocado concepto 
de los deberes de solidaridad se ha 
yan declarado en huelga unos y otros 
obreros, arrastrando tras sí, por uu 
mal entendido compañerismo, unos, y 
otros por necesidad forzosa, a los 
demás obreros de tabaquería, apo-
yando su actitud los torcedores en 
supuestos agravios recibidos y en quo 
van a recojer un guante que nadie 
van a recoger un guante que nadie 
do. con tan fútiles pretextos, una en-
conada lucha de clases y una situa-
ción que provoca estériles sacrificio», 
intranquilidad y escasez en los hoga-
rea, y pone en peligro de muerte una 
industria, fuente de vida para obre-
ros y patronos, que unos y otros es-
que no pueden los fabricantes asocia- bricantcs de cajones para no acceder tamos en el deber de conservar y ha-
uo 
L a c o n t e s t a c i ó n de la 
Unión de Fabricantes a 
las Sociedades de T o r -
cedores. 
"Mayo 13 de 1919 
Señor Presidente de la Asamblea 
de Sociedades de Resistencia de Tor-
cedores de las Provincias de la Ha* 
baña y Pinar del Río. 
Jesús Peregrino. 27. 
Ciudad. 
Muy señor mío: 
En la tarde de ayer se reunió en 
Junta General esta Corporación, para 
tomar acuerdos relacionados con la 
huelga que esos torcedores mantiene» 
por solidaridad con los obreros d» 
cajonerías, y en dicha Junta se ley© 
el informe que presentó la Comisión 
correspondiente, con el fin de dar H 
conocer el resultado del estudio por 
ella realizado, de las peticione? for-
muladas por acuerdo de esa Asam-
blea, que se refieren en primer ter-
mino, al aumento de un 20 por cien-i 
lo en los actuales precios de hechu*] 




q u i s i e r a y o ! 
S u b i r l a e s c a l e r a ; p e r o e l a s m a m e a h o g a r í a . 
A l i v i a e l a s m a e n b r e v e t i e m p o , l a c u r a r á p i -
d a m e n t e y e l a s m á t i c o p u e d e s u b i r e s c a l e r a s , 
c o r r e r a s u a n t o j o , l i b r e d e l a p r e o c u p a c i ó n 
d e s u s t r e m e n d o s a c c e s o s , d e l a s a n g u s t i o s a s 
a s f i x i a s y d e l a a m e n a z a c o n s t a n t e d e s u s 
s u f r i m i e n t o s l o d o s . - - - - - - - - -
D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
D e p o s i t o : u E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q . a M a n r i q u e . 
Actualmente, se dan órdenes en la 
oficina central de] "Chaparra" par* 
que sean pagadas las pólizas de Xfiñ 
empleados del central fallecidos: A i 
drós Arias Reyna, en siete de febr ;-
ro, que asciende a 500 peses; Jesús 
Vigo, fallecido el 19 del mismo mo „ 
mii pesos; Alfonso Aspron que falle-
ció el 24 del mismo mes, 600 posos y 
Manuel Roig Ramón que dejó de exis-
tir en Marzo 27, seiscientos i esos. 
L a Chaparra Sugar Company, es 
acreedora a los mayores elogien. 
L a determinación de la Compañía 
Azucarera "The Chaparr;-' Surcar Cors.-
pany," de asegurar la vida de su* 
empleados, sin que por ello tengan 
que hacer retribución iilguna, habla 
muy en favor de la ncmbracl-i Com-
pañía Azucarera. 
Nosotros damos á conocer este mp 
go. por si otras compañías so deji 
den a tomar el ejemplo 
Toda la prensa de Gu:.utá:i.anio cía. 
ma justicia con mntivo del Horripi-
lante crimen del niño Evelio Rodr'.-
gue;:. 
"Justicia, justicia y más justiri-' 
pedimos; dice E l >'acionalista, y co 
mo el juzgado actúa con -'.iligercia 
y celo, abrigaiBOfl la confian?.» de ^ué 
las esperanzas del pueblo de Guautá 
ñamo no quedaran defraudaos." 
Celebramos el optimismo ilel cole-
ga. 
Que la Justicia rep-plandeTica y hr.-
ga sentfr su peso sobre los culpable?. 
De E l roracrcJo, de Caibarién; 
"En jioches pasadas y en el saló-» 
de actos de la sociedad folonla E«j 
panela, cedidos amablemente por zv. 
presidente señor Ernesto Mier, se lle-
vó a cabo una reunión convocada por 
el señor P. B. Anderson, C3nsul de 
los Estados Unidos en esta villa, y a 
la cual concurrieron significados elp-
mentos de la flnanza local. Motivó el 
objeto de la citada reunión, constituir 
como en efecto quedó, el Comité Prc 
el "5o. Empréstito de la Libertad y 
la Victoria," aportándose en el misnri 
acto do la junta, suscripciones por 
valor de veinte mil pesos eutre los 
señores concurrentes. 
Tanto en el Tercer Empréstito de 
la Libertad, como en el siguiente, las 
elementos solventes de Caibarién rcT 
pendieron de manera muy significada 
y digna de todo encomio al aportv 
miento económico que p a n llevar 
adelante las grandes operaciones mi-
litares que culminaron con 'a sober-
bia victoria aliada, necesitó 'a XaoYn 
Americana, y en esta ocasión en que 
aun hay necesidad de invertir consi-
derables sumas en el sostenimiento 
de los ejércitos existentes, que se vpo 
desarmando con la mayor premm" 
así como para atender a lo<5 gastes 
finales de la. gran tragedia que se ce -
rrará" definitivamente en lar. Confe-
rencias de Versalles, hay de nuevo 
que hacer un esfuerzo y contribuir al 
Quinto Empréstito de la Libertad." 
Indiscutiblemente el comeicio to-
do de Cuba y la Colonia 'Española e-» 
particular merece ser declaraba 
Benemérita de los Empréstitos de ' \ 
Libertad y de la Victoria. 
Bien los de Caibarién. 
Bien los de toda la República. 
Los Estados Unidos han de consig-
nar con júbilo estos testimonios de 
solidaridad, en la hora de lo- sacrifi-
cios entre la joven y modesta Repú-
blica do Cuba y la gran República 
Xorte Americana. 
En anteriores ocasiones nos hemos 
referido a los geógrafos, r-ondcnai do 
su codicia de adquisición de tierras 
pero lo que cuenta "La Defensa", ñe 
Manzanillo, es inaudito. Léase: 
"No fué poca la sorpresa recibid» 
ayer por conocidas personas de e-sia 
ciudad al enterarse d i que pran pv 
seedoras cada una de ollas de un U t-
de terreno, allá en la hacienda del 
"Yareyal" en la jurisdicción dj Hci-
güín y el asombro de esas persona i 
habrá aumentado al saber que esta-
ban demandadas en cobro de pesos 
por el Mandatario Judicial EÍpidio 
Parra García. 
Este caso, con todo y ser muy co 
nocidos los sistemas puestos en prác 
tica por los "vivos" en los juicios 
demolitorios de haciendas comune-
ras, ha batido el "record-' de la ddf,-
fachatez y la sinvergüencería. 
Ni uno sólo de los manzaniller^s 
propietarios de lotes en la hacienda 
esa "de los yareyes", so ha persona-
do en el juicio de deslinde ni ha otor-
gado poder a nadie para que lo ha-
ga comprender; cómo y para qué su 
ha forjado el nlan. 
Iniciado el juicio demoliterio de la 
hacienda " E l Yareyal", los "vivo.-s". 
para despojar a los que fueron sus 
legítimor. propietarios y acumular vo-
tos a su favor, han fabricado los co-
muneros, y ningún recurso más ^ó-
rnodo que cojer un ejemplar del cen 
so de población y copiar de él. en 1 s 
sección de Manzanillo, seiontinuevc! 
nombres con todas sus generales. Vi-
jeae el lector, que en la citación hr 
cha por la Gaceta Oficial, los nom-
bres aparecen en el mfsmo orden sin 
Rular en que residían los individuos 
mencionados en esta, ciudad, hai;i 
unos quince o dieciséis años. 
Y los "vivos'' no han respetado ai" 
quiera a los muertos ya que hacen 
aparecer como comparecientes en un 
oeptínde reciente a personas que fa-
llecieron hace años, como e' seño.* 
José del Carmen Guerra. Cándido 
García de la Vega. Manuel Estradi 
Ca-»tilol y otros más. 
/.Qué Notario habrá dado fe de lor« 
poderes otorgados por lo'' fetentinue-
ve manjianilelros, para que se lea 
corisiderara '•omo partes en el juicio 
demolltorlo de la hacienda "Yareya1" 
Eiito en cuanto a los que vi'-cu, que 
er cuanto a los difuntos ¿qué notario 
de ultratumba, habrá dado esa tiT' 
E l acabóse, el desmigue, la órdiga y 
el descaro más extraordinario que re-
g'stran los modernos tiempos. 
I 
C I G A R R O S 
" E L M E R I T O 
N o busquen lujo en la maiquilla, 
prueben el cigarro y digan. J 
M E R C A D O NEOYORQUINO 
THE CUBA CAÑE SÜOAB 
.,ti.í>a Vurk, Ma.yo, 15. 
En ünñ VéntA do 9,900 acMAnes de I h o Cuba Oane Sagrar, comunes <«•£_ 
j¡;ron % .le ;>unlo. K u i-ainbio las prcf t-mla» subipron \ .Ir punto. "IOIÚ 
te 700. 
Nuera York. Maro. 1.". 
LA B(iI.SA 
Dice ••.•] sumario ile T'ie AVall Street Journal: 
'"Transacciones <le .'ló millones de acciones. favorecidas las fer 
los alcistas liguen barriendo. Los de fá líricas de aceros se sostienen se 
lienciü. de vr^xinms pedidos en grande e scala. I.oa valores de la Cent 
y los de la Balduin cu ¡ilza. Los de Ifl Aiueriran Hlde and Lratlirr am 
otra supremuefa en su cotización. Los de la Oulf Mates ¡Steel subieron una 
puntos." 
1.1)3 BONOS O B I* .* HUJEM^TAD 
Nueva ioik, .Ma.vo, l( 
De la Libertad, del. C1̂  
riimeros del 4 
fc-ejjundos del 4 
Primeros del 4í'j 
íSegui.dos del JU 
Terceros del. 4yí 
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V L J I M A S VENTAS Ü. OI KKTAS 
Cuba, exterior, del. . , 
Cuba, exterior, del. . 
Cuba R.i)lr,>.-iJ 
Havana Electric cons. , 
Cuban Au>erlian Sugar. 
City of Bordeanx. , . 
City of Lipona 
City of Marseilles. . . , 
City of Paris 















¿Cuál es el perlórfleo que 
más ejemplares imprime? 
H DIARIO D E L A MARI-
NA. • • 
A 
y m u y a c t i v o 
E S E L 
Á C I D O Ú R I C O 
Intoxica la circulación, 
genera el reuma, 
n t i r r e u m á t i c o 
d e l D r , R u s s e ü H u r s t , 
D E F I L A D E L F I A . 
C u r a e l R e u m a , p o r q u e h a c e 
e l i m i n a r e l A c i d o U r i c o . 



























D I A R I O D E LA M A R I N A M a y o 1 5 de 1 9 1 9 . 
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18; * 12 
30 ab 
DR. E M I L I O J A N E 
Especialista eu las enfermedades de la 
piel, sffilts y venéreas del Hospital San 
Luis, en Taris. Cdusultas, de l a 4. Cam-
panario, la, altos. Tels. A-1723 y A-S20& 
12707 8 Je. 
D r . M I G U E L V I E T A ~ ~ 
Hf,ii.«'6i.8ta. C-^ra el tatreñlmiento y to-
d^s las tníersat-dades del estómairo e In-
testiuoj y eJ'fernaeüadeo Becretas. Con-
sultán por correo y de 2 e 4, eu Cario* 
i l i . liúmero ¿VJ. 
D r . J . B . R Ü I Z 
D r . J U A ^ M . D E L A F U E N T E 
Médico tlei L'ciiUo Asiunuuu. Medicina 
eu tci'C.'.al. Consultas diarias (a a 4). 
O'KílH.'. uñmeio 70, altos. Domicilio: 
i-aircoiuio, - l'clcluuo 1-1107. 
D r . A l b e r t o b . ü e JtSustamante 
t.aiuürüUco auxiliar. Jefe de Clínica de 
í'arto». por opos icón de la F^cuiud de 
Mfcdicína. íJspecialidad eu ua^-loa y ea-
[ermidddcs ue tsenoraa. CuusulUs de 1 a 
3, iuuea y vift-nes, eu Sul, número 7ü 
jMomiclllo; calle l i , tu tro J y i^., Vetla-
jo l'eléíouu íiámcru i-JLixi^. 
6228 30 my 
De los liuspita'.es de Filadeiíia, New York 
y Mercedes. Especialista eu enfermedadea 
secretas. Exámenes uretroscúpicoa y cis-
toscópicos. Examen del riñóu por los Ha-
yos X. luyoc-cione» del liOü y 014. San K a -
tael, ^ü, altos. D el p. m. a 3. Teléfono 
A-0001. 
D r . A N G E L i Z l i ü i E K D O 
iléd>co cirujano Domicilio: Aguila, 7C. 
altos. Teléfono A-lüCis. Habana. Consul-
tas; Caiupanurio, 11J, aU-os; de 2 a 4. E n -
lermedades de señoras v ulüus. Aparatoa 
rcspliatorlo y gastro-Intestina L Inyec-
ciones de I>eosalvai5<áu. 
D r . G O N Z A L O P E D K 0 S Ü 
Clrujaeo del Hospital de Em-IÍ;" ncias y 
del Hospital Número Cuo. Especialista 
eu vías urinarias y enluruiedadcs vené-
reas. Clstoscopia, catecismo de los uré-
teres y examen del rlüóu por 'os Kayoa 
X. Inyecciones de Neosaivarirán. Consul-
u s de 10 a 12 a. m. y de 3 a 0 p. Ha* 
en m calle de Cu L a. núoiero 00 
12052 31 m 
r D r . E . R 0 M A G 0 S A 
| Especialista de la Universidad de Tcn-
¡ eyIrania. Especialidad en incrustaciones 
: de porcelana, oro, coronas y puentes re-
; movihles. CbnsolUf d 5 s , a l 2 y d 6 2 a 
¡ 5. Martes. Jueves y sábados, de 2 a 3% 
• l)ara pobres Consulado. 10, bajoa Telé-
fono A-0702 ' 
I 12500 31 m 
D r . J O S E D E J . Y A R Í n T 
Cirujano Dentista. Consultas de 10 a 12 
y de 2 a 5. Especialidad en el tratamien-
to de las enfonnedades de las eueías. 
(Piorrea alveolar) previo examen radio-
gráfico y bacteriológico. Hora fija para 
cada cliente. Precio por consulta: .<lü 
Avenida da Italia. 52. Teléfono A-3843. 
I W S i 30 a b 
50 fardos 
no vifne. 
O C U L I S T A S 
1 . 
Abogado 
y H ^ ' 31 m 
ao iAioú p i t u c o 
<L1Á r t W í A K A I U l V l N O 
^ e r u óy. «nos. Telé-
Í S » iST» a a. m. y de 2 • 
en meaicma y C i r u g í a 
fcrroriiiy 
^nae'i» yui.iU de dependientes, 
íe^ral. inyecciones üe Neo-
n cuubU'Us: Minies, juércolcs y 
VVmufc. í»; de 2 a 4 leieio-
iftiWaiK'lllo; l̂ anuü, eutr« 21 y 
H4 ititlyuo r H8.Í. 
M » luiustiuus eicmsivamente. 
*, M a y va a- >' . 1 * 
1 LauipaTiba, <*, ailoa, 
t U m c a ' Í A i > í A l O K l O LVtiA" 
Iníaa'.a, a i , tirauviaa del Cerrcj. Telé-
lono A-uOou. Dilector; uoctox- «(use E 1Í e-
rrau. E n esta Cünica pueüea ser a's^il-
Uos Jos ealeimos puc los médicos, ciru-
janos y eapeciaustas «¿uo deseen. Con-
auitas extciuas pura caoalleio». lunes y 
«lernes, üe 11 a E Beuoras; martes y 
jueves a ia Ptimiia ñora ilouorurius; ^J. 
i. oures gratuita; bóiu los maltes par.i 
SfeUuraili i aabaaus, caUaueru», Ue < & 
» p. m. 
Aivaito-Uliujuuo. J]ix»kuieruu ue la Ci i -
uica .>uncz liustamante. Ausüicu uei tia.-
uaLor.'j Covuuonga y ayúdame do la i'a-
cultad de Ceucias Ue 1a uuiversiUad Uo 
la iiaüaua. Cirugía y meU'cina en ge-
aeral. Consulta: ue 1 a <1, eu uaiuuio, 02. 
Xeielouo A-ud43. Miércoles: gratis, 
üalb U 12 Ju 
ür. ttDHi) A Ü U ^ t h 
Med'cDio. y Cii'ugia. Coa prelereacla p u -
tos, cnlcnneaaUeb de mñoa uei pecliu y 
buiigre. Consultas de 2 a 4. Jesús Alaria, 
Li-i . a.ioa. TeléXouo •A-»>4aíx 
12073 31 m 
D r . I V I A J X U L L ÜLLtlii 
cnacou 31, casi es<iuiuu a Aguacate. Xe-
letono A-^ó54. 
D r . E R N E S T O R . D E A K A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencia.» 
UiuecClogu del Dispensario Tamayo. Ci-
rugía abdominal. Tratamiento medico y 
quirúrgico Ue las afecciones especiales 
Ue la mujer. Clínica para operaciones: Je-
aúfi del Monte, 38U Teléfono 1-202». Ga-
binete de consultas: Iteina, 08. Teléio-
no A-U12L 
D r . J . M . P E N I C H E T 
Especialista sn las enfermedades de los 
Ojos, Oídos, Nariz y Garganta. Lealtad, 
número 81 Horas de consulta: de U a 
12 m y de 2 a 1 p. m. Teléfonos A-775a 
K 1012 Habana. 
C A L L I S T A S 
D r . J l t ó C E . F E K K A N 
CatearAático por oposición de Clínica Qui-
rúrgica. Ha trasladado su domicilio a 
Couconiia, número 2á. Habana. Coníul-
tas ue tua a ao». 
D r a . A M A D O K 
Especialista eu las enlermeoades del ea-
tOuiago. l'rata por un ,.• ainieato es-
pecial ÍAi dispepsias, ulceras esto-
mago y ja enteritis crónica, aseguranUo 
la cura. Consultas: Ue 1 a 3. iteina, 
00. X'nexono A-üooo. GraUs a los poorea. 
dum-e. Miércoles y V ternes. 
F . T E L L E Z 
QÜIROPEDISTA C I E N T I F I C O 
D r . J . D t A G O 
Afecciones de ras vías urinarias. Enfer-
medades de las señoras, .empedrado, 1U. 
De 1 a 4. 
D r . N . G O M E Z D L K U b A S 
Cirugía en general y partos. Especlall-
Médlco de ninoa. Consuluta; de 12 a 3. i dad; eulermedaues ue mujeres lGineco-
logía J y tumores del vieutre (estómago, 
intestinos, iiigaUo, riñon, el';.> Trata-
miento Ue la ulcera Uei estómago por el 
proceuer da Emuui'u. Ccnsulta ue 1 a 3 
^excepto loa domiugosl. dmpeUraUo. j¡C 
'.Veie'.oao jx-̂ OUU. 
12053 31 m 
ur, A D i v H r m m Í LS>JLL mi jcvü 
catediát ico de la Culversuiau Ue ía ixa-
uana. consultas Ue 3 a l'iei y euier-
aiudaUes aecreuls Teiefuuo ^-02i,l3, ia«iu 
ui^uti. lóo, alto». 
U r . r . n, Ü Ü ^ U L Í 
Cousuitai y uaUiajieuios ue V Jas Ur jua-
nas ,v eiecirlcjuau .uciUca. Kayoa X. Al-
ia tj'ecuencia y corrientes, en Ataiuiuufc, 
ÜWÍ de x¿ a 1. Xeleionu A-447i-
C 0107 ut 31 ag 
.ijc-ii ui.i eu general. EspeciaJiueute tra-
tujuiojitu ue laa ateecioues uei pedio. Ca-
aos lucip'eutes y avanzaUos Ue tuüercu-
IOSIS puuuouar. consultas Ujanameute, Ue 
.1 a A iSeptuno, 1̂ 0. Xeleíono A-iytí8. 
ür. Ü. F Í C A Z A 
Xeiétouu I Corazón y i'uunoaes y EntermeUades del 
I ^ecüú e^ciUBii'ain-jnie. Couaulias: Ue 12 a 
U n ¡A , neinu^u, c>2, oajua. 
i 12400 31 m 
BeJww M> estouiaéo. Hígado e. 
neptunOi iJ' aitos. consultas' 
1 «, 'ititlouo A1-1O10. 
I 2 ju 
* iüK. a U Ü K . LEWÜIAN 
n sobre \i 
Jentral 
ither am— 
ieron tinalí iBiioailu aa doiuiciliu y c^usulla 
, ua, núuiero ¿-, ailos. Xeie- ¡ 
ij. tuusullas todos los días üá-
a i p. m. Medltína interna es-
le UUJ Corazón J de los Pul-
itluü y entermcuades de niños. 
30 m 
AiNAUO ií. F L A b L i ^ í A 
l i.ifujauu de la Casa de Sa-
U biliar." Urujauo dei llospiial 
btapeciallsta en entermedades 
« paito» y cirugía en general. 
-1; üc 2 a i . Gratis para los po-
' «spearado. 00. TeiOíuuu A -o¡a>. 
k HLlt íKRÍÜ K i V E K O 
J*¡ «u enfermedades del pecho. 
« üe Uadlulogla y Electricidad 
ti-rnteruo del Sanatorio de New 
n-dlrector riel Sanatorio "Da Es-
1 Mlua. 127; de 1 a 4 p. m. Te-
b T ^ L A G E 
g«*«4M seiTeUg; tratanilenros es-
ii *. 5.ieuiI,1.ear inyecciones m*t-
aitai . ^"¡'i1, ^eo-^lvarván. etc.; 
• l r4{,,,dtt- !>« 1 a 4. \w vi-
(J^ldllo. Habana, lúa 
iu 28 d 
-él 
A. GüNZALEZ D E L V A L L E 
¡litcsuvaa. Xratujuieuto rnoderuo de 
1, Mfiúli el uetudo de Alien. 
IU aiiiueütuciuu especial. i,.\a-
túcar ue ja sanjífe y del aire 
.uubulta»; inarteo, jueves y sá-
ÍM 1 a 2 p. m. Caliuuo, 52. Telé- 1 
IW. A-üfclü. 
iud 27 al> 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Ciiíci jjuedaueo uü uiuos, iNarn: y Cargau-
ta. consultas: î unee, jiartes, jueves y 
bubaiios, ue l1,̂  a -i. xVialecou, Ü , altos. 
X^luAuo A-llóo. 
Ü r . U l K l U Ü l L DLL ütí 
Cirujano de la (jui^Ui de Salud "Da Ba-
lear. ' EntermeUaUes Ue señoras y ciru-
gía en general. Consultas: de 1 a 3. ¿san 
a osé, 47. Xeieiono A-iStí í . 
CUltA HAD1CAE X ¡SECUliA U E i^A 
DlAüEXES, l^Ull E D 
Ú t . M A R ü i i t x t A o l m L L O N 
Consultas; (..'urnenied elcctncaa y masaje 
vibratorio, eu u'Ueilly, 0 y incdio, ai-
tos; Je 1 a 4; y en Corroa, cstiuma a San 
.indaiecio. Jesús üel Monte. Teléfono 
1-1000. 
D r . G O N Z A L O A K 0 5 Í E G U Í 
Médico de la Casa de Dei.elicencla y Ma-
ternidad. Especial'.sta en las eutermtUa-
lie^ los niños. Medicas y tiuirurgicas 
Cjn.sultas: De 12 a 2, ¿.mea. entre V y 
(i. Vedado. Xeleíono E-4233. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L t t H K Í l 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades menta-
ras y uerviosas. U'nico eu su clase). Cris-
tina, 38. Teléfono 1-1014. Casa particular: 
San Lázaro. 221. Teléfono A-J603. 
b i ' . J O b t A L t J f i A W 
Garganta, naijz y oidos. Especialista del 
••Ceutiu Asturiano." ue 2 a * en Vtrtu-
Ues, óy. Xeleíono A-5^yu. uomiciiiu: Co.u-
eo:aih uuiiiero &6. xeJeiuno A-Ü^'J 
12070 31 ta 
U r . ¡ T i l A i ^ l U ^ U J , Ü L V L L A D C O 
EnfermeUaUes Uei Corazón, Pu Jurones, 
Xvervjcsas, Piel y euleruieitiides secretas. 
v,uiisuitas: De Ut'H g¡ ios Utas utnurabi^s. 
S;iiud número 34. 'X'̂ leiono A-aii&. 
Ü - . J U i L A . r K L d t f Ü 
CateUrr.ticu por oposición Ue la r'aculuui 
de Aiedtcina. Cirujano Uei Hospjtai nú-
mero une. Conauiuis: de 1 a .̂ Cénsa-
la uo, u-lmero 0̂ . Xeiétouo A-4514. 
Especialista er> caüoa, ufias, exotosls, 
onicogrifosis y todas las afecciones co-
munes de los pies. Gabinete electro qui-
ropédieo. Consulado y Animas Teléfo-
no .\.-2300. 
13013 31 m 
A L F A R 0 
Q L I R O P E D I S T A 
00. OBISPO, 50. 
Nuevo sistema, fama profesional, especia-
lidad ,economía. 24 años de estudio y 
práctica. Sin bisturí. 
ta 8S Z S m 
C A L L I S T A R E Y 
Nepruno, 5. Teléfono A-3817 «Bu el gabi-
nete o a domicilio, $1. Hay servicio de 
manlcure. 
F . S U A R E Z 
K A r A E L J r L K L Z V ü r t i Ü 
Catedrático de la E . t u joiedicjua. SJStema 
nervioso y enfermcuaues mentales. Cuu-
sultao; Eunes, Aliercoies y Vierues, d« 
I H a 31/<i Uernaza, 32, Sanatorio Barre-
te uuanabacua 'xeleloj>o ô —L 
Ü r . K U ^ t i L ^ A W U l i i / . l ¿ u i i í ü i 
JUeUico cirujano. Uargauta, nariz y oíaos. 
COJJSUJtas ue i a .>, en Aeptuao, Jó, vpa-
üas;, uaui-jque. I U Í X e l iu-2ütia. 
12072 31 m 
ü r , Ü A L V E i Ü U l L L Ú f i 
Especialista eu enxermeUadus secretas, 
iiaoana, 4y, esquina a Xejadillo. Con-
sultas: de 12 a 4. Especial pura los po-
bits , ue 3 y media a 4. 
D r . G A K C i A R I O S 
De iaa Eacuitadtis de Barcelona y Ha-
bana EuíermeUades Ue los U J Ü S , Gar-
ganta, ISanz y UiUus. Especialista de la 
Asuciaclou Cubana. Consultas particula-
res ue 3 a 5. Paau pobres Ue 8 a 10 a. m. 
un poso al raes por la luscnpción. Nep-
tuno, ¿0. Teléfono M-171U. Clínica us 
cpuraciones: Carlos 111, número 223. 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Hayos X. Piel Eníermédaoes so reías. 
Teugo Neosaivarsán para inyecciones. De 
1 a >, M. m. Teléfono A-5SÜ7. San Miguel, 
Dúmero 207. Uabaua. 
D r . R 0 B E U N 
Piel, sangre y «nfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernísimo. 
Consultas: de 12 a 4. Pobras: gratis. Ca-
lle de Jesús Mivria, 01. TelOfouo A-1332. 
L A t í U K A i O K í O S 
ÁNAU¿)1¿> Ü E U K l N Á S 
j Completos, 52 moneda oficial. Laboratorio 
Aual'.t'ío del doctor Emiliano Delgado 
Salud, 00, bajos Teléfono A-3Ü22. Se prac-
tican análisis Quiink-os eu general 
U R U J A l N Ü a O E W T l S T A S 
D r . v i e t a " f e r r o ' 
Dentista. Consultas de 2 a 5, excepto Sá-
bados y Domingos. 221 Etfificio "La Cu-
bana." antes Hotel Sevilla. 
12751 8 Ja 
Qulrupeaista del ••Centro Ast^^lano,', Gra-
duado en Illinois Coliege, Chicago. Con-
sultas y operaejones. Manzana de Gómez. 
Departamento 203. P'so lo. De 8 a 11 y de 
i a a 
12253 _.. ,.„•. . 31 m 
N . i » L L A l ^ í L U i y i f A W l A 
IOS, guiar, lOtí, esquina a Amargura, 
laaceti pagos por el cauie, táciJitau car-
ias tls creUito y giran letras a corta y 
larga vista, xiacen pagos por cable, gi-
ran letras a curta y iarga vista soore 
tudaj las capitales y ciudades imper-
Uintes do Jos instados Luidos, ¿léjlcu y 
jburjpa, asi como sobre todos ios pue-
uios de i^spuna. Dan cartas de crédito 
sobre New xorK, Puadeifia, New Orleauí, 
••.ni Francisco. Londres, i'aris, Hambur-
go, Madrid y Barcelona. 
J . fcALLELLS í t U i V l f A í i l A 
tí, EN C. 
A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cabie 3 giran letras 
a corta y larga vista sobi.'e Aew lork, 
l^ouaies, París y sobre toUas las capi-
tales y pueblos de España e Islas lia-
jeares y Canarias. Agentes de la Com-
pauja tteguros contra inceudios "Ku-
yaL ' 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , Nos , 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre: Londres, París, Madrid, Bar-
celona, New iork, New ürleaus, Eiladel-
íia, y demás Capitales y ciudades Ue 
los* Estados Cuidos, Méjico y Europa, asi 
como se oro todos los pueblos de .hispana 
y tsus pertenencias. Se reciben depósitos 
en cuenta corriente. 
Garriga y Co. 
vegetales. 
Fernández, Trápatra y Co.; 1">0 id 
Proveedora Cubana: 24 estufas. 
M I S C E L A N E A : 
P Garda: 27 fardos papel (no vienen) ¡ 
Q García: 4 cajáas idem <Tampa), 
J Torres y Co. (Cienluegos) : 8 cajaH id I 
Suárez, cárasa y Co.: 20 cajas ídem. 
P líocha y Co.': 0̂ idem Idem 
Solana riño, y Co.: 7 idem idem 
R Pesso: 112 cajas drogas. 
K S irr^: 150 cajas aguas mineral, lú 
cajas idem. 
Drogucria Johnson : 15 id id 
Boie: 10 cajas pabilo. 
E Ramírez y Co.: (México) 
papel, no vienen. 
EL Lobran: 2 «ajas estuches, 
Gonzaloz Alarina; 14 cajas escopetas. 
Secretarlo Comité Máximo Gómez: 1 
caja moldes. 
Llorado y Co.: 8 cajas papel. 
P FernandeTS y Co.: 53 Idem idem 
Rambla v Bouza: 12 ideu, idem. 
R Pasols: 237 cajas losetas. 
R Gulono: 2 bultos rosarios. 
Ros y Novoa: 2 cajas maderas y aguas 
minerales. 
Mangas y Co.- 1 caja (ejidos, no viene.: 
Araiubnr.i Yaranco y Co.: 1 idem Idem, I 
(no viene). • 
J Coi: 5 i lem sacos (no viene) 
r.flrrán Sfiet y Co. 2 eajns efectos, )rid \ 
Tienen). 
Lsoalante rastillo y Co. 6 cajas perfu-
mería (no rienen). 
C Éstone 4 buUoa pieles. 
A García y Co. Icaja telidos (no viene) 
R Pardia-5: 20 fardos papel (no vienen) 
Sociedad Industrial de Cuba* 35 bultos 
discos. 
3 Llarabos y Co.: 10 barriles colores (no 
vienen). 
.T MarsaL 870 cajas azulejos. 
C.arin Ga^cia y So.: 2 cajas cepillos. 
, V Martiniz- 4 Idem idem. 
Aspuru y Co.: 2 idem idem. 
.T Pf: 5 7tV»rdos tapones. 
A Salas: 1 hulto drogas. 
F Taquecliel: 50 cajas agua mineral. 
J Rafecan y Co.: 50 Idem idem. 
Maló y Solomer- 50 idem Idem 
E R Plauii l: ItíOO cajas azulejos, 100 Id. 
losetas. 
D E V A L E N C I A 
Gómez Uno.: 13 bultos obras de barro. 
D E MALAGA 
V I V E R F R : 
I 'i'rry i,ó<''roz y Co.: 3 bocoyes vino. 
Férvida lino.:" 2 idem idem. 
J M Rniz y So.: 3 idem idem. 
A Barrios: 1 idem idem. 
P R Molerá j 10 idem vermouth. 
M Estrada 15 cajas vino. 
L P de Cárdenas: 120 cajas idem 
tránsito) . 
D E L A S PALMAS 
V I V E R E S : 
Romagosa y Co.: 50 sacos comino. 
Galban l obo y Co.: t>5 huacales cebolla 
M B Alrarez: 2 cajas quesos, 1 idem 
tejidos. 
Alonso Aovedo 1 Co.: S cajas bizcoc-
chos, )no vienen). 
M Ezquerro: 23 sacos comino. 
Lóipez, Pereda y Co. • 13 huacales ce-
bollar. 
M I S C E L A N E A : 
P G González: 1 caja tejidos. 
G Menood->í: lidem Idem. 
,T Rulz H : 1 Idem idora. 
M M artin R ; lidem Idem. 
J Paleen G : 1 idem idem 
DIO SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
IIAstor.Tii y Co.: 3S huacales cebollas. 
Padilla v Vega; 6 bocoyes vino. 
F Kainir^z R : 2 cajas tejidos. 
.1. H| González: lidem idem. 
M Delgado: 1 idem idem. 
H 11 M: i idem idem. 
S Ramos: r idom idem. 
(de 
MANTFIKSTO l.nif). Vapor americano 
HENílY M. F L A G L K R . capitán "Whife, 
rrocedente de Key West, consignado a 
Ií L Branner. ' 
A Armand: 300 sacos, 1000 barriles pa-
tas. 
H R Dmin: 400 barriles, 737 idem. 
M Pemberton y Co.; 2000 cajas carne. 
Swift y Co.: " 200 tercerolas manteca, 
400 cajas huevos. 
Galbán, Lobo y Co.: 500 cajas manteca. 
Armour y Co.: 154C0H kilos pucrí i , 
200 calas. 185 tercerolas manteca. 
M I S C E L A N E A : 
Cuartclmnest^e: 10 ea ias cartuchos. 
B ' . T Simond: 7 idem efectos. , 
A García: 9 Idem alimento. 
.T H Sfeinhardt; 1 idem idem. , 
C Merkowith : 2" idem idem. 
Alvarez Gómez y Co.: 3 atos y acceso-
rio!?. 
Sidney Roth: .0. idem idem. 
F Seiglie: 1 idem idem. 
.TPennino: 1 idem idem. 
Taboada y Rodríguez: 10 idem Idem. 
.T M Dueñas: 20 idem IdCSl, 
Ricoban- 100 tercerolas grasa. 
Lykes Bros: 70 cerdos 14 menos), 
F de Hielo: 57.6<í0 botellas vacias. 
F G Roblns y Co.: 2 autos, 4 bultos 
accegortos. 
Miejimolle y Co.: 3 bultos efectos. 
V A D I A 
A3iJ ACJ 
S i g o 
R e g a l a n d o 
M i T e r c e r a C o l e c c i ó n de A n u n c i o s 
A1H están, con las graciosas confidencias de 
Acebal, el popular negrito de Alhambra y 
mis instrucciones provechosas, los conocidos 
B e m t m t e t r a b a r o n . — E l P r á c t i c o 
E l l i m p i a b o t a s . — E l G a l l e g u i t o . 
E l R a t e r o . — E l e l e g a n t e d e f r a c . 
E l J o c k e y . — E l P e l o t a r i . 
Los interesados en adquirirla pueden 11c* 
nar el siguiente cupón o pedirla a su 
farmacéutico. En todas las boti-
cas de la república hay ejem 
piares de mi colección. 
D i r í j a s e a S Y R G 0 S 0 L , A p a r t a d o 1 9 4 9 , H a b a n a . 
A C O M P A Ñ E E L A N U N C I O . L O R E C I B I R A P O R C O R R E O 
C U P O N D E L P U B L I C O 
C a l l e 
d u d a d o P u e b l o . 
Sr. F a r m a c é u t i c o : S i todav ía no ha recibido mis libros 
o se le agotaron los que m a n d é , s írvase , s ¡ así lo desea, llenar » 
este c u p ó n , los recibirá en seguida: c C U P O N D E L F A R M A C E U T I C O 
D r . 
F a r m a c i a . 
. X o . . 
d u d a d o P u e b l o . 
M A N I F I E S T O 1.920. Vapor americano 
F A I R O A K S , capitán Perry, procedente 
de Charlcst^a, consignado a la orden. 
Orden: 1.S08 toncadas de carbón mi-
neral. , 
M A N I F I E S T O . 1.921. —Vapor ainori .i-
no, SV1EXICO, capitán Miller, procedente 
de New Vork, consigndao a D M Sinith. 
V I V E R E S : 
P López 15 cajas dulces, 2 buacales ca-
cao. 
A R 25 cajas añil. 
Lstevanra y Co.: 50 idem puerco -y fri-
jol, 25 cajas. 
Liberty Grjcery; 1 caja n-ostaza, 1 id. 
puerco y frijolea, 1 idt.m te, 3 idem ca-
cao. 5 idem < hocolate. 
2IH: oOO cajas bacalao. 
C Tella^che: 50 sacos garbanzos. 
.T M Rerris e Hipo: 1 caja encurtiilos, 
4 idem avona. 1 idem salsas, 1 idem cuibu-
lidos, 1 id^vn jalea. 
D E : 200 cajas bacalao. 
González y Suárez: 50 tabales pescado. 
254: ;MX) "ajas acalao. 
CONTIXT ACIO.V D E L VAPOR MEXICO, 
de NEW Y O R K . 
M I S C E L A N E A S : 
C. H . C . : 22 cajas llaves. 
B . : 10 bultos juguetes y efectos pla-
teados. 
.7. Botelle: 9 cajas libros. 
A. Scddiln: 27 huacales cestos, 
j No marca: 1 caja papelería. 
Steel y Co.: 2 cajas planchas. 
L . L . Aguirrc: 8 cajas armas. 
C. Diego: 12 buacales muebles y . 
paras. 
L . Pantin: 11 barriles tabaco. 
Pexim: CO cajas accesorios eléctricos. 
C. A.: 5 bultos accesorios autos; 1 
caja ' pasadores. 
'.i.': o0 bultos tejidos y efectos de bie-
rro. 
García y Gell: 16 cajas de jugnetes. 
.T. C. Pita: 41 bultos idem y efectos 
de escritorio. 
(Pasa a la p á g i n a D O C E ) 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda construi-
das cuu todos ios adelantos modernos y 
las alquilamos para guardar valores de 
todas ciares bajo la propia custodia de 
los interesados. Eu esta oficina daremos 
todos los detalles que se deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
C 8J81 ln 9 o 
' f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
CAMBIOS 
^TS ^16- 1I16 r . 
• «ble. 4.70.1 2 
Vl8ta. 4.69.112 
^ a b ^ 101.38. 
C 0 L E G Í 0 D E C O R R E D O R E S 
C 0 m A C 1 0 > 0 F I C L 4 I 
Comer-
Londres , 3 d|v. . >. 
• Londres , 60 d!v. . 
j P a r í s , 3 d.v. . . . 
Alemania, 3 d|v. . 
| E . Unidos, 3 djv. . 
Kspaña , 3 d|v. . . . 
F lor ín . . . . . . 
Descuento p a p e l 
comercial . . . . 
^ S • •• 
^ '* a 5 pulgadas, a 
^ S ^ e ?i a 6 ruiga-
^ ^ ? 3 o r o 0 ? , , ^ T Í O r - d« ^ 








A Z U C A R E S 
Precios cotizados con arreglo ai 
Decreto n ú m e r o 70, de 18 de Enere 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
¡ l ar izac íón 96, en a l m a c é n p ú b l i c o , a 
i 6.06.5825 centavos oro nacional o 
! «imericano la l ibra. 
A z ú c a r de miel, po lar izac ión S9, ra» 
ra l a e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nacional o americana la libra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a cambios: Guil lermo Bonnet. 
P a r a intervenir la co t i zac ión oficial 
de !a Bolsa P r i v a d a : Miguel Melgares 
y K •.incisc.) Garrido. 
Habana, Mayo 14 de 1919. 
Antonio Aroch.i. Sindico P r e s i d e r . t í 
p. s. r . ; Alaríano ( asouero. Secretario 
Contador, 
C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S 
A G E M I A D E A P I A \ A 
E l s e ñ o r Silvio Sandino nos comu 
n ica que ha abierto 
ra dedicarse a l giro de Agencia de 
Adiiana« con domicilio en Mural la n ú 
mero 66, a l tos . 
E l s e ñ o r Sandino ded icará 'a mayor 
a t e n c i ó n a los despachos y e x t r a c c i ó n 
de las m e r c a n c í a s . 
L A D I C H O S A 
Por escri luva otorgada con fecha 
de Mayo ante el Notario de esta 
ciudad Ldo . GaJ^riel López y con mo- ¡ 
tivo de la d i s o l u c i ó n , por haber exi.i- i 
rado su t é r m i n o , de la entidad me - i 
canti l de R o d r í g u e z y Hnos . estable-
cida en el giro de venta de billetes y ' 
otros l í c i t o s en la casa que •leva per 
t í tu lo L a Dichosa, Obispo y Compon-; 
tela, ha quedado constituida otra cJ >• 
ciedad para continuar los miamos - e ! 
gocios, bajo la r a z ó n de R o d r í g u e z 
Hermanos que la integran como úni-
cos gerentes, los s e ñ o r e s Fernando, 
J o s é y ManUel R o d r í g u e z y Alonso. 
l U M I F I E S T O S 
MANIFIESTO 1.911.—Vapor ninericaiio 
COPPL.WMH, (¡ipitáu llridc, consignado 
a J . Daniels. Procedente de Nueva Or-
len ns. 
V 1 V E U E S : 
H . : 'MO sacos maíz. 
I : üOO ¡dem Idom. 
A. : 500 idem idom. 
M. : 300 idem idem; ."«00 idem avena. 
Amcricíin Groccry: 100 cajas de le-
cho; ó cajas cafe 5 Idem jarabe. 
L . I :: 100 sacos rnaí::. 
Barraqué Maciá y Co.: 100 buacales de 
manteca. 
C . A . E . : 350 sacos idem. 
O.: 250 idem idem. 
Kent y Keutbury: 100 idem de afre-
cbo. 
Armour y Co.: 200 cajas salchichas. 
Kdbalota y Co.: 5 sacos camarones. 
A. y Co.: 10 idom idem. 
león: 50 atados Telas. 
P. l i . : G0O s.icos arroz. 
Wllson y Co.: 10 buacales; 10 barriles 
jamón: 20- cajas carne 
« . S. M| 150 cajas fideos. 
24: 025 sacos maíz. 
Fernándfl Tnipuga y Co.: 250 huacales 
Sánehez y Solana: 230 idem idem. 
Alonso y C . : 250 idem idem. 
W . y Co.: 4CO sacos arroz. 
J . Pérez: 200 cajas huevos. 
Diego y Abascul: 100 idem idem. 
(Jarate y Hermano: 200 sacos de maíz. 
. E . Fernández: 2Ó0 sacos avena. 
LO: 250 sacos maíz. 
A. C. : 000 idem frijoles. 
U . : E . : 750 idem'idem. 
A. I . : 300 idem avena; 200 Idem de 
maíz. 
González y Suárez: 15 cajas carne. 
Qetman y Co.: 4 idem idem. 
Switf y (,'o.: 500 cajas huevos; 300 ca-
jas manteca. 
Sánchez y Co.: 5 cajas legumbres. 
Harria Hermano y Co.: 122 cajas de 
carne. 
J . Otero y Co.: 250 sacos avena. 
1-. O. T . : 3ÍW idem guisantes. 
F . Amaral: 500 huacales cebolla. 
Avena: 1000 sacos avena. 
Cmz y Snlaya: 50 cajas maíz. 
Sautruo . L'OO " sacos harina. 
K. P.: S00 idem idem. 
Morris y Co.: 120 sacos caff .'¡OO terce-
rolas manteca. 1 caja cuchillos. 
M A N I F I E S T O .017.— Vapor americano 
MASCOTE^ capitán Myors. procedente de 
K'-y West, consignado a It L Branner. 
E u lastre. 
M A N I F I R S T O l.MS.—Va por español 
ROOEB D E LLUPvlA, capitán Zarnuz, «iro 
cedeate de ilarcolona y escala, consigua-
do a los hijos de .1. Vay.i. 
B Alt C E L O N A 
V I V E R E S : 
Pita Hnos.: 3<13 cajas pescado, 900 Idem 
tomates. 
M Casanov.i: 147 pipas, idem medias, 
25 cuartos vino. 
P M Costas: ;;7 cajas papel, S7 fardos 
Idom. 157 Idem vegetales. 
B Mcrnaadez IJmoñ 1000 cajas puré de 
tómale. 
E U Marsrarit: 30 sacos anis. 
.1 Bnlcella y Co.: 100 bordalesas, 10 pi-
pas, 50 medias, 215 cuartos vinu. 
— 
[LLEVE SU DINERO 
V ^ ^ p A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a i s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
' e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N G O c u a n -
d o s e d e s e e ; 
P A G I N A D O C u r i A K l O D E L A M A R I N A M a y o 1 5 d e i ? . . 
M A N I F I E S T O S 
(Viene de la página ONCE) 
W. F . : 6 cajas perfumería; 8 Jdem id. 
J . H | Stelnhaxtd: 26 huacales de ac-
cesorios. 
No Lung': 5 cajas perfumería. 
F . Amador: 33 bultos accesorios baú-
les. 
Li. Blum: 1 caja muestras;. 
C. AJsina: 5 cajas sal. 
Cont: 11 bultos ácido. 
P, E . y Co.: 3 bultos accesorios de 
electricidad. 
Arredondo Pérez y Co.: 3 idem id. 
G. C . : 3 cajas lápicas;. 
P. M.: 1 idcm Idem. 
I». C . P . : 18 atados sirope. 
Kate Bros: 4 cajas juguetes; 2 barri-
les : 50 idera pintura. 
W. C. y Co.: 12 cajas ferretería. 
Oaraje Habana: 4 bultos materiales. 
A. M. 1 huacal llantas. 
C. G . : 3 bultos maquinaria. 
J . R . R . : 5 fardos hilaza. 
F . González: 1 caja gomas. 
.T. N . R , : 4 fardos millos;. 
O. B. Cintas: 4 cajas maquinaria-
Director de Sorreos: 3 rollos cables. 
U. S. R. X . : 54 bultos accesorios para 
bntos. 
Mederos y Hermano: 13 idem idem. 
Zárragra Martínez y Co.: 23 Idem id. 
W. C. 19 cajas lámparas; 107 cajas; 2 
Idem dados. 
C . P . A. :ii 1 caja efectos acero. 
J . A. A.: 1 caja accesodios eléctricos. 
H. L . D. : 2 idem accesorios máquinas. 
Compañía Nacional" de Fomento: 1 caja 
ll) tt H O lllíL 8. 
Compañía Cubana (Camajuaní): 1 caja 
accesorios. 
Alfonso y Afié: 8 barriles efectos de me-
tro. 
J . Bonrbakis: 1 camión; 
P. A. Larcada: 8 barriles aceite. 
H . K . M.: 10 cajas accesorios de Car-
Ul&Cifta 
L H . : 155 rollos alambre. 
Compañía de Gesosas y Aguas minera-
les ; 500 atados tanques. 
j . C . Castro: 2 cajas extractos. 
Compañía de Accesorios de Ingenios: 
81 bultos materiales; 300 sacos cemento. 
L . F . : 2 cajas anuncios. 
R . L6pez v Co.: 2 cajas sombreros. 
C. H . : 2 idem Idem. 
J . Torres: 6 bultos accesorios de bo-
tellas. 
R. Bajos: 2 cajas botones. 
Otemas Solas y Co.: 5 cajas figuras y 
papel. 
M. Vilar: 4 cajas papel. 
S. B . C 5 cajas pasadores. 
,T. Suárez y Co.: 8 fardos aspilleras. 
C. C o . : 72 huacales botellas. 
C. Frandorff: 36 bultos láminas y tu-
bos. 
Marianao Industrial: 14 cajas pasado-
res. 
M. D. 15 cajas clavos. 
308: 6 bultos maquinarla. 
. A, M.: 9 barriles pintura. 
C. L : 1 caja accesorios. 
M Martínez: 1 caja efectos plateados. 
F ! Penlchet: 6 cajas colgadores. 
Compañía Cubana de Fonógrafos: 8 ca-
tas discos. 
I * Morera: 1 caja enero. 
190: 8 bnltos ácido. 
101: 6 cajas para cándales; 1 caja es-
topetas. , 
A. H . Soler: 8 cajas accesorios eléc-
tricos. , 
J . Fresno: 7 cajas cubiertos; 1 Idem 
Se efectos plateados;. 
A. Carreras: 1 caja camisas. 
Quintana y Co.: 1 cajas efectos pla-
teados. _ , 
Hierro Gonzál'cz y Co.: 5 cajas efec-
tos plateodos. 
E . Willocox y Co.: 1 caja raanninana. 
fe, C : 52 bultos tapones y ácidos 
M. A, Fernández: 1 caja accesorios. 
Habanera Industrial: 15 bultos mate-
Wales. _ . , 
Casclnal Ramos: 2 caDas muebles. 
F . A . : 50 barriles aceite. ^ ^ -
L<5pez y Sánchez: 3 cajas registrado-
t a j . Barquín y Co.: 6 cajas sombreros. 
A. P. C . : 4 idem idem. . 
D . Pérez Barafiano: 50 enfietes clo-
rato. 
Y . Real: 25 idem ídem. 
Cortada Morris y Co.: 119 bnltos de 
tlambr». 
p y Co.: 21 cajas lámparas. 
Havana Auto y Co.: 2 camiones. 
C. U. S.: 2 cajas papel. 
H. C . : 2 cajas tabacos. 
A. Longa: 1 perro. 
O B C : 9 bultos accesorios tubos. 
Banco del" Canadá: 2 cuñetes con 500 
besos en centavos. 
Tbarra v Gutiérrez: 2 cajas raquetas. 
M. T . : 4 ejes;. 
L . B . Ros: 1 huacal accesonos de au-
tomóviles. , • 
B L v Co.: 2 cajas maquinaria. 
C. Martínez Cartaya: 20 cajas acceso-
rios' eléctricos. ' . . . . . 
EJavana Marine y Co.: 16 bultos lam-
haras v maquinaria. 
C Gómez: 65 cuñetes clavos. I 
C. C . I . : 3 cajas instrumentos y aci-( 
'l0Havana Electric: 25 bnltos materiales. 
43: 17 barriles vasos. 
Rev: 22 enfietes clavos. 
.T. B . M . ! 2 cajas perfumería. 
M. H . : 2 bocoyes loza. 
67: 1 huacal idem. 
A, G . : 1 caja cadenas. 
H. S.: 1 casco puntilla;'. 
C. C . : 2 huacales loza. 
G. P . : 2 cascos Idem. 
86: 2 huacales idem. 
G. G. C : 1 Idem maceta:-. 
S. M.: 3 bultos idem. 
G. M.: 2 huacales loza. 
G. P . : 1 Idem idem. 
C. P.': 1 idem idem. 
C. del Pomar: 2 bultos idcm. 
120: 2 bacoyes Idem. 
González y Marina: 1 caja queraado-
eM. .1. P . : 1 atado espejos. 
T. P. y Co.: 1 caja aceite. 
García y Maduro: 65 cajas efectos es-
maltados: 5 bultos mesetas. 23 idem cris-
talería: J . González: 1 caja pintura. 
A. H . Soler: 1 cajas Hmparas. 
Santacruz: 2 cuñetes tinta. 
Cuartel Maestre: 4 cajas brochas; 6 
bultos remaches; 170 bultos» dropras. 
Harrls Bros y Co.: 30 Idem idem. 
Zavas Obren: 1 caja maquinaria. 
Melchor y Dessau: 24 idem idem. 
/teTdo y Martínez: 34 idem idem. 
Ferrocarriles Unidos: 17 bultos mate-
Males. 600 rollos alambre. 
Thrall Elcctrical 19 bultos accesorios 
Héc trieos. 
U. S. R . : 7 bultos accesorios autos. 
M A N I F I E S T O 1.922.—Goleta americana 
E C. Smith, capitán Strenge. procedente e Key West, consignado a J . Costa. 
En lastre. 
A G U I A J = L 11<b 
,— ¡ A s í d e b i e r a s s e r t u : 
F u e r t e , A r r o g a n t e ! 
L o s H o m b r e s D e s g a s t a d o s , 
empobrecidos físicamente, renuevan 
sus fuerzas, reverdecen sus años, 
se hacen fuertes, multiplican, sus 
energías físicas,' tomando 
r a s 
D E V E N T / 
) D A S L A S I 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N E P T U N O 9 1 . 
B . Fernández: G00 idem idem. 
F . Lorenzo: 230 idem idem. 
D . Suriol: 250 idem idem. 
C. Echevarri y Co.: 500 idem idcm. 
Ramos Larrea y Co.: 60 sacos de fri-
joles. 
J . Vieta: 100 cajas huevos. 
R . Gutiérrez: 100 idem idem. 
Canales y Soll-inos: 100 idem idem. 
García y Hermano: 350 idem idem. 
Diego y Abascal: 100 idem idem. 
J . Franqnlz y Co.: 540 huacales cebo-
llas. 
Izquierdo y Co.: 750 sacos idem. 
Benjamín y Fernández: 250 sacos de 
avena. 
S. Oriosolo: 250 idem idem. 
B. Fernández y o.: 500 idem idem. 
R. Palacios: 400 idem afrecho. 
M. Barrera y Co.: 200 idem Idem. 
López Pereda y Co.: 500 huacales de 
cebollas. 
B . Ruiz: 200 sacos papas. , 
C. Fritot: 12 barriles camarones; 68 
huacales cvcbollas. 
C. 50 cestos idem; 100 sacos papas. 
W. B. Swan: 8 cajas dulces. 
Moscoso y Suris: 50 sacos arroz; 1800 
Idem frijoles. 
A. Armand: 200 cajas huevos; 800 hua-
cales ; 200 sacos cebollas. 
A R . : 9133 huacales idem. 
J . Pérez y Co.: 2857 idem idcm; 200 
cajas huevos; 556 tinas pescado. 
Kent v Kentbury '• 4000 atados cortes. 
West India Oil R . q Co.: 26000 idem 
idem. 
Rotulado: 347 bultos maquinaria. 
Viuda de Carreras y Co.: 2 cajas de 
instrumentos. 
Too Sing F a i : 17 cajas efectos chinos. 
C. M. Ayala: 3 cajas juguetes y efec-
tos. 
F . Silva: 30 bultos maquinaria y acce-
sorios, .j, 
E . Sarrá: 516 atados cajas vacías. 
E . Atchins: 1 bulto efectos. 
Southren Exprés y Co.: 1 caja semi-
llas; 1 idem aguas minerales; 2 atados 
cortes. 
P. D. de Pool: 3 bultos incubadoras y 
accesorios. 
GANADOS: 
M. Robaina: 2 toros; 27 vacas; 4 crías; 
22 muías : 68 caballos. 
L . Blum: 2 toros; 30 vacas. 
N. M.: 48 muías. 
PARA MATANZAS: 
L . A. P. : 750 sacos arroz. 
M A N I F I E S T O 1.926.—Goleta americana 
W . D. HOSSACK,, capitán Hunter, pro-
cedente de Pensacola, consignada a la 
Orden. 
J . Gómez Hermano: 31068 piezas de ma-
dera. 
G. B. Washington: 0828 idem idcm. 
M. Romir.o y Co; 132 bultos muebles. 
J . J . Keys: 194,457 kilos carbón. 
MANIFIESTO 1.928.—Remolcador ame-
M A M I IK.-sTO 1.926.—\apor americano i picaño NIMKOD, capitán Cogswell. pro-
IMIAMI, capitán Phelan, procedente de cedente de Mobila, consignado a D. Ba-
íscala, consignado R . L . Tampa 
Bnumen. 
D E TAMPA 
A. Armand :100 cartones mantequilla. 
F . Somerfor: 2 sacos frijol. 
Cooperativa Italiana: 84 cajas macarrón 
.r. G . Senra: 18 cajas pescado. 
B . García: 1 auto. 
D E K E Y W E S T 
R. B . Brannen: 1 caja efectos de es-
critorios. 
Thrall E . y Co: 2 cajas accesorios eléc-
tricos. 
.1. Feo: 3 cajas camarones. 
.1. M. Renedo; 26 bultos cristalerías. 
Swift y Co: 1 caja accesorios. 
Southern Express y Co: Ibulto expre-
sos. 
A. Luaces: 10 barriles camarón. 
.1. López R . :1 carpeta. 
Glolll M. : 1 caja efectos. 
Lange v Co: 4 bultos accesorios. 
A. C . Nelson: 3 id id. 
.1. García tino: 2 id Id. 
Comp. Y . de Ferretería. 1 Id aldrillos. 
G . Petroccione: 2 cajas efectos. 
Departamotiio de Marina: 1 id id. 
B . Wllcox y Co: 1 id id. 
Carballo y Martín: 1 id bulbos. 
V . Carbonell: 1 id efectos. 
J . W . White: 4 id id. 
M. Camin: 1 perro. 
P . de Hielo: 13 bnltos ladrillos. 
Armand Hno: 1 caja bulbos. 
M A N I F I E S T O 1.927.—Vapor americano 
M. F L A G L E R , capitán White, proce-
dente de Key Uest, consignado a R . L . 
Brannen. 
Armour y Co: 98 tercerolas manteca, 
27,216 kilos puerco. 
Galbán Lobo y Co: 250 cajas manteca. 
A. E . León: 608 huacalea cebollas. 
Alvarifio v Alfonso: 1,025 id Id. 
Canales y Sobrinos: 400 cajas huevos. 
A. Armand: 400 id id. 
S^rift y Co- 37S id id. 
H . B . Dnnn: 20 Obarriles, 240 sacos pa-
pas, 1.066 huacales cebollas. 
M I S C E L A N E A S : 
P . de Hielo: 230.400 botella svacías. 
F . Wolfe: 23 muías. 
Cuban Industrial y Co: 72,240 botellas 
vacias.-
.T. F . Andía: 1,640 piezas maderas. 
Dumarest Bros: 77 cajas para caudal. 
con. 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O 1,929.—Lanchón ameri-
cano C I T Y O F SAN ANTONIO, capitán 
Bodden, procedente de Pensacola, consig-
nado a D. Bacon. 
Cuban Coal y Co: 1,899 toneladas car-
bón mineral. 
M A N I F I E S T O 1.930.—Vapor americano 
L A K E OTISCO, capitán Martino, proce-
dente de Baltlmore, consignado a M# i-
son S. Line. 
T. - Otero y Co: 350 sacos mal». 
Pont Rostov v Co: 50 cajas legumbres. 
Porro y Co: 50 id guisantes. 
X. M . : 2,908 sacos papas, 51 barriles Id 
C . Echevarri y Co: 200 sacos tomates. 
F . Ervitl- 43Í pacas heno, (2 en du-
da.) 
A. v Co: 500 cajas arenques. 
López Pereda y Co: 2.000 sacos papas. 
Izquierdo y Co: 2,039 id Id. 
S. Oriosolo y Co: 500 id maíz. 
B . Fernández: 500 Id Id. 
E . López: 300 id id. 
Genaro González* 142 Id id. 
Benlamin Fcrniíndez: 244 pacas heno. 
P A P E L . 
B . G . Torres v Co: 1,032 atados papel. 
Carvajal v Caballln: 522 id Id. 
Barandiaran y Co: 3,294 Id id, (1 en 
duda.") 
M I S C E L A N E A S : 
Havana E . R . y Co: 154 bultos mate-
riales. 
Allied W . E . Corp: 148 piezas acana-
ladas. 
D . A. Roque v Co- 75 -barriles prasa. 
Zavas Abren y 'Co: 103 piezas barras, 1 
en duda. 
Lombard y Co: 451 sacos corchos. 
Cuba Importación y Co: 15 cajas em-
pan neta duras. 
O. B . Cintas: 85 cilindrofi amoníaco. 
Hershcv Corp: 1 eaja manuinaria. 
E l Centro :lel Sport: 2 cajas soportes. 
Canitrtn Leobard: 6 bultos cadenas y 
accesorios. 
.1 C . Pita* 7 cafas sacos de viajes. 
J . Tosal: 2 Id id. 
TVsnnt r ^o: 1̂ 0 íingiiloa. 
Q. City ^npply y Co: 2 cajas acceso-
rios eléctricos. 
A . Lesama: 1 id ropa. 
A . Menéadez: 1 id id. 
S. y Zoiler: 4 id Id. 
Barros lino: 2 id Id. 
B . Loret; 2 cajas brechas. 
A. Ferrer: 6 id ropa. 
Drogiería Johnson: 1U cajas botellas. 
A . Crusellas: 28 Id id. 
V . Mori 'Cienfuegos) : 1 caja ropa. 
N . Horríuger: 9 cajas medias y pren-
das. 
A . R . Langwlth y Co: 66 sacos semillas 
y accesorios para crías. 
J . Monte (P del R í o ) : 25 cajas acceso-
rios para botellas. 
C . H . Marto- 2 Id id. 
Cnba Industrial: 60 id id. 
W . B . Mdidonal: 1 caja accesorios. 
A , Labrador: 1 caja máquina. 
G. Toca: 1 Id ropa. 
Fábrica de Hielo: 193 bultos tubos, 1 
en duda. 
Havana Marine B . : 346 bnltos ángulos, 
(no viene.) 
Central Station: 12 piezas ejes, no vie-
ne. 
Sollño Suárez y Co-. 8 cajas tejidos. 
J . P . Horter : 1.129 bultos maquinaria 
arados y .iccesorios. 
Rodríguez y Ripoll: 200 atados tubos, 
50 id bombillos. 
Alvarez y Fernández: 2 cajas ropa. 
N. S. y Co: 105 ángulos, no viene, 44 
viea8. 
J . Cabanas y Co: 12 rollos lona. 
National Canning: 1 caja máquina. 
Zutia y Atún- 1 caja tejidos. 
F . S. Hervey' (Isia de Pino): 5 cajas 
tabacos. . . 
R . G. Rico 36 bultos proviciones y 
A. Miranda y Co: Ibaúl vacío. 
Stell y Co: 630 atados piezas acanala-
das, 383 ángulos, 10 bultos ruedas, 430 
vigas, 116 pilares, (131 menos.) 
E . Lecours: 20 barriles pasta, S bul-
tos ácido, 73 barriles aceite. 
F E R R E T E R I A . 
Garín García y Co: 179 planchas. 
Gorestiza .Barafiano y Co: 235 plan-
chas. . . 
J . A . Vázquez; 93 bultos efectos de 
hierro. 
Fuente Presa y Co: 36 cajas para cau-
Aspuru y Co: 27 cajas efectos de ace-
ro. 
Araluce v Co: 27 id id. 
Whitton'C. y Co: 26 atados barras. 
Tabeas y Vila -.6 cajas tubos, LíO 
planchas, 100 cajas hojalata. 
Casteleiro Vizoso y Co: 8 fardos lona. 
Garay Hno- 5 Id Id. 
M A N I F I E S T O 1,931.—Vapor americano 
PARISMINA., capitán Stevenson, proce-
dente de New Orleans, consignado a W. 
M. Daniela. 
E n lastre. 
L A S U L T I M É 
N O V E D A D E S 
E L B O S Q U E D E B O L O N I A , siempre ren 
dades. H a recibido nuevo surtido de a r t í c u l o T ? 61 ^ 
propio para regalos de Bodas, C u m p l e a ñ o s v plata y n, S 
> J Ü E « 0 S D E T O C A D O R : Cepillos p ^ J ^ 8 
peines, cepillos de cara para polvos, juegos^e62*' e6pejo* 
Joyeros, cajas para ganchos y alfileres v in int . ' ^ ^ n , 
mesa, b o m b o n a . , 'V10leteros, floreros h ^ 
y thé. 
esa, bo boneras, mantequil leras, juegos de 
mesa, jarros para agua, y otros ar t ícu los ^ 
C U B I E R T O S T A R A J I E S A . E s t a casa recibe i 
Ba. de la mejor calidad del mundo. y está f a c u l t é CUbÍert<» d, 
mayor y m á s acreditada de los Estados Unidos POr ^ tiw 
garantizarlos, NO P O R T A N T O S O CUANTOS A^n 108 ̂ r i j ^ 
L A V I D A , L O C U A L P R U E B A L A CONFIAN?A nfr SIN0 P O R l í 
M A T E R I A L Q U E E M P L E A E N E L L O S . QUE ^ 
T a m b i é n tiene de otras fábricas que los garai,t. 
Í>0 anos. Se venden en juegos de docena: en juego ^ ^ i i 
docenas, y en estuches surtidos. 
5 8 SUrti(lo3 de m ' 
L A M P A R A S E L E C T R I C A S P A R A M E S A ha ' 
en todos t a m a ñ o s , a s í como en columnas, macetas7 .SUm<l0 ^Hik 
J U G U E T E S E N G E N E R A L . " 
E s t a casa goza fama porque siempre tiene 1 
de juguetes finos y caprichosos. 
a3 últ.imas 
E L B O S Q U E D E B O L O M A . - O B I S I O . 74. -TE1EF03Í0 i 
Mi 
M A N I F I E S T O 1,932.—Vapor americano 
T A C O N Y, capitán Taylor. procedente de 
Progreso, consignado a W. H . Smlth. 
E n lastr?. 
U 
Uríarte Erancisco. 
Várela .losé. Varóla Ramón, Valle R a -
món, Ventosa Torosa, Vázquez Manuel, 
yepa Baltasar, Vega Angel de la. Vela 
Joet', Viv6 Josefa. 
Xapalli llamOn. 
ha sido inviUdo el a 
arito del Dep-tamemo ' N 
E l s eñor Manuel de Castr». 
^ona ha nrometidn L r S 8 * * * prometido asistir 
permiten sus ocupaciones 
A l mismo -empo 




MANIEIESTO 1.923.—Vapor amorienno 
Í
. R . PAROT, capitán Phelan, procedente 
e Rey West, consignado a R . L . Bra-
npn. 
ITSCKI.ANEA : 
M. Romillo: 173 bultos muebles. 
Central R. y Co.: 212 railes. 
Alleind C. Corp: .".••> bultos maquinaria. 
l íeydrich y Muller: 225 idem hierro y 
knuncios. 
T . y Ulloa: 4 autos: 27 bultos de ac-
cesorios. , 
Browers y Co.: 7 autos; 7 bultos acce-
sorios. 
V . Prieto: 100 tercerolas sebo. 
R . O. Lañe: 224R4 tejas. 
Nitrate Agencia y Co.: 68.000 leilos de 
.̂bono. 
Ricoban : oO© bnltos resina. 
J . García: 096 bultos camas y acceso-
líos. 
MADERAS: 
"L. Díaz: 1231 piezas madera. 
F . Bcnemclls: 5350 Idem idem. 
M A N I F I E S T O 1.924.—Vapor americano 
DXCELSISIR. capitán Unsivorth, proceden-
i de Now Orleans, consignado a A. ID. 
VoodeU. 
V I V E R E S : 
W . B . Fa ir : 400 sacos arroz. 
Falcíin Prida: 248 Idem idem. 
2 0 d e M a y o e n l a H a b a n a 
B O L E T I N E S D E I D A Y V U E L T A A P R E C I O S R E D U C I D O S 
P a r a es tas g r a n d e s F i e s t a s N a c i o n a l e s los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a y O e s t e 
d e l a H a b a n a , h a n resue l to q u e los bo le t ines d e i d a y v u e l t a a l a H a b a n a a p r e c i o s r e d u -
c idos l l a m a d o s " F i n d e S e m a n a " se v e n d e n e l D o m i n g o 1 8 y L u n e s 1 9 , a d e m á s d e l S á -
b a d o 17 d e l c o r r i e n t e , y q u e se e x t i e n d a l a v a l i d e z d e los m i s m o s p a r a e l r e g r e s o , h a s -
ta los d í a s 2 0 y 2 1 , p o r c u a l q u i e r t r e n o r d i n a r i o . 
E s t o s bo le t ines r e p r e s e n t a n u n a g r a n r e b a j a de los p r e c i o s o r d i n a r i o s y e s t a r á n de 
v e n t a en todas las e s t a c i o n e s s i t u a d a s a m á s de 2 0 k i l ó m e t r o s de la H a b a n a , c o n ex-
c e p c i ó n d e R i n c ó n a d o n d e los p r e c i o s o r d i n a r i o s son y a r e d u c i d o s . 
I g u a l p r o c e d i m i e n t o se o b s e r v a r á c o n los bo le t ines " F i n d e S e m a n a " a la H a b a n a 
e x p e n d i d o s p o r las e s t a c i o n e s d e l F . C . C u b a n C e n t r a l q u e se m e n c i o n a n a c o n t i n u a c i ó n : 
R o d a s R a n c h u e l o R e m e d i o s 
P a l m i r a S a g u a C a i b a r i é n 
C i e n f u e g o s E n c r u c i j a d a b a c e t a s 
C r u c e s C a m a j u a n í Z u l u e t a 
L a j a s 
P a r a m á s i n f o r m e s p í d a n s e a l o s A g e n t e s d e E s t a c i ó n o a l D e p a r t a m e n t o de P a s a -
s a j e s , P r a d o , 1 1 8 , H a b a n a . T e l é f o n o A - 4 0 3 4 . 
F r a n k R o b e r t s , A g e n t e G e n e r a l de P a s a j e s . 
S E R V I C I O DE 
C O R R E O S 
TT.ibana, Abril 26 de 1919. 
Lista le ias cartas detenidas en la Ad 
ministncii'm de Correos, por falta o in̂  
suficiencia ;le dirección. 
AI acudir los destinatarios a reda 
martas se ííervirán mencionar el número I 
con que aparecen en las listas y la fe- I 
cha de este anuncio. 
Las cartas no reclamadas pasarán al 
Negrociado de Rezagros de la Dirección 
General. 
E s p a ñ a 
Abásalo Antonio, Alvare/, José. Alvarez 
José, Alvir«s Josefina, Alcarez José, Al -
varez Genaro, Arnaldo Francisco, Allende 
Francisco, Abln José, Atltn Manuela, 
Arríete Aníbal, Acosta Ensebio. 
B 
Balsa Andrés, Balsa Andrés, Bartolomé 
Josefa, Blanco Enrique. Blanco Socorro, 
Blanco Josefa. Betancourt Manuel, Ben-
turena Basilio. 
Cabo Anrolla, Cadaveira Antonia, Ca-
rrascosa Dolores, Carazo Enrique, Cas-
tíifleda Aquilino, Castio Knoslnda, Colla-
zo José, Cordero Mercedes, Cortina Jo-
tefa, Cotero María, Cubell Juan, Cuduri 
Juana. 
D * 
Díaz Eduardo, Director de'. Faro Astu-
riano. 
Esponto Jesús. 
Palc&n Jacinto, Fernández Brígida, 
Fernández Luis, Fernández Máximo, Fer-
nández RamOn, Ferr.ln Francisco, Flores 
Severo, F u c M Aurora. 
O 
García Manuel, García Concepción, Gar-
cía oJsé. García Antonio. García María. 
Garrido María, Gómez Pedro, Gómez J u -
lio, Gon U. F . , González Manuel, Gon-
zález Manuel, González Ezequiel, Gonzá-






Gonzáles Marciano, Rodríguez José, Ru-
gama Antonio. 
enor de ( w 
hecho extensiva su einvitacifin 
r ^ o r t e r s de ia prensa . 
hacen diaria información 
cre tar ía 
Le l laa Artes 
de Instrucción"^ 
D I A R I O D B L A MARINA. 
representado m el acto que el r 
;el»Tf el Magia.erio publico de a 
j e Melena, , 
Conferencia Pedagógica 
V a r a que asista a la conferencl-i 
p e d a g ó g i c a que el p r ó x i m o s á b a d i 
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López Marcial, López 
López Adolfo, López 
Severlno, López Severino, orubardia loso, 
Lombarderia Cecilio, Lombardcro Fran-
cisco, Lombardero Francisco, Llorens S. 
Martínez Penipno. Martínez Antonio, 
Mauleig Jnana, Martínez Leopoldo. Martí I 
Teresa María, Mato José, Maseda Fas- i 
cual, Méndez Encarnación. Méndez Fran- | 
cisco, Miranda Manuel, Morán Encarna- , 
clón. Moles Marín, Molí Miguel, Montero 
Manuel, Montero Manuel. 
Xarcdo Ci.Himiro. Niño Dominica, 
to U . O., Xufic-z Manuel 
Nio-
Paz .Manuel, Peña Cándido, Pérez An-
«el. Pestaña Ramón. Pestaña Pedro, P l -
ñeiro Santos, Pumariega Angel. 
R 
•Ramos .losé. Rey .Tosé, Rey Encama-
ción. Rey Roberto. Rlvero Dolores, Rlve-
rc> Robledo, Riveros Remigio, Riveros 
Remigio. Homero Amelia, Rodríguez Jo-
sé, Rodríím»-/ Fcancisco, Rodríguez Ce-
icstlno. Rodríguez Norberto, Rodrigue» 
Francisco. Rodríguez Serafín, Rodríguez 
Emilia. 
Sabio José Justo, Sal María José, San 
Francisco, Sánchez Aladino, Santalla Jo-
sé, Suárez Claudio. 
Trigo Atainsio. 
I S L A D E P I N O ! 
Y a es de moda, pues esta Is la encantadora va adquiriendo laJ» 
ta fama que por su proximidad a la Habana y las condiciones er 
cepclonales del c l ima y salubridad le corresponde. 
Dotada ya de hoteles modernos y teniendo un medio de con» 
c a c i ó n rápido con la gran metrópo l i cubana, no es extraño ^e 'o» 
b a ñ e r o s hayan escogido un lugar tan ideal para pasar los sábados. 
domingos donde descansar o recrearse gozando de la "outdoor i 
bajo condiciones de lo m á s agradable que caracterizan la vida» 
mal de esta I s l a bendita. ^ 
Con objeto de dar toda clase de facilidades a aquellas pe" 
que deseen vis i tar la I s l a , los FV/rocarri les Unidos de la H 
c o m b i n a c i ó n con la Is le of Pine^ S. S. Co., han establecido excar̂  
nes " F i n de Semana", saliendo d é l a E s t a c i ó n Central, Habana,» 
6'10 p. m. los viernes, llegando a I s la de Pinos a las 7 a. n 
bado y regresando el domingo a las 4 p. m., llegando 
Central el lunes a las 8'15 a. m. 
B O L E T I N E S « F Í N D E S E M A N A " 
I D A Y V U E L T A 
A P f i E C I O S R E D U C I D O S 
la Estío* 
A D U L T O S . . , . 





A d e m á s hay servicio a I s l a d» Pinos todos los 'unes • pinffl 
a las (JIO p. m. de la E s t a c i ó n Central llegando a Isla ae ^ ^ 
martes y jueves por la m a ñ a n a , y de rogreso s31™ . ' c^ntril1 
los martes y jueves a las 4 p. m.. llegando a la bstacioi^ 
m i é r c o l e s y viernes a las 7'15 a m 
P A S A J E S DV: PKI.MliR l 
A D U L T O S . 
N I Ñ O S D E A 12 A Ñ O S . • • * 
P a r a boletines y d e m á s pormenores dirigirse al D e p a r t o " 1 ^ 
Pasajes , F e r r o c a r r i l e s Unidos de la Habana. Fraao, 
no A-4034. 
Frank ROBERTS, 
Aponte General de P a ^ ' * 
Tirevu? 
»K redil 
que el BI 
I máxin 
Hoto o( 
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' ^ Cístn' 
lvitac¡6ti i 
habanerj 
Jón en h 
m Pflblij, 
1 Que el i] 
blico de c 
M a l 
LXXXVH D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 5 d e 1 9 1 
1 ¥5 
o0"? de robar 
. Corte correc Ioma 
^ e P ^ m corda. ¡ Q ^ va! 
el ^sD,n S e afligido: 
p l^ f luch 'n sin cesar 
M ^ í f o e r o están 
o:^ siempre 
¡Tcuanto eI J el segundo 
J.-a ¿e rendirse 
i5 ^ t a ' oluntad 
» ^ . e se pueda 
r r t t a r ^ ¿ d 0 . yerá: 
... una „nntico políti 
« ^ ^ - s la mar 
ia f in tas , puntillas 
^Te fflaJaPolán 
í»e-ra5 °c v retazos 
1 m ro al Pasar 
•-jn,dn en lo que sera íe{lJ0 Pertenencia, luego 
ée ' " ' L o a vigilar 
•« det!!cbo cue la cuida, 
11 ^"tifmp!' OP"-»-""" 
* ̂  ¡«a v en segmaa 
^ S s - f a volar. 
>eva.L me ven 5 entonces 
rcce v natural, 
« ^ L c h o grita y corre, 
íl !ll0í los guardias detrás 
^ f s e m ^ m e pillan 
y?lle^ru:e al Vivac, 
pf-̂  \t * la Cárcel, 
' ^ f o t / a ¿a verdad. 
•̂ veintiscis raterías 
n;iian dos nada . 
^ f^er., en una zona 
ffi S t o ; no hay 
n ás t0'-t0 y qUe eI1Cierre "^"rliTO oue operar 
™o0en dos, al momento 




1 ?ómo ¿o Vue he de enterar 
¡Platón no habló f u f vida 
i ; tan bella claridad? 
''QalÜpiatóii, un plato grande 
no te ocupen 
endo lajtf 
diciones er 









i . ra el * 
la EBtid* 







__Y dime tómo has caído 
—Por abarcar 
d Masiítdo, me he corrido 
m una pi¿-7a de oían 
estampado, de manera 
,ce no la pude ocultar 
tuanuo tom(; vuelo y eso 
ae nenió. . , „ 
_¿Y qué le dirás? 
«1 juez- • , 
• —Qus a mí todo el mundo 
íalurnia.' Qû  no hay 
X ; que tomó la pieza 
Kj¿. I)oder ¡'.preciar 
(falta y '.'.ompraiia entera 
estaba; qnc ya 
bformavme del precio 
o ho sencido llegar 
itírdias y huí temiendo 
cato ilegal. 
,0! Y oí íuaz al momento 
fceta tu libertad 
T¿ido hi propia inocencia 
ifflíjáiidosc ' i ; tu faz 
Ven tus palabras, Mañano. 
Tt revuelves (¡ue no hay más 
IK pedir. 
—Gracias. Yo creo 
pe el señor juez me echahará , 
I máximo la pena: 
rénto ochen:a días. 
—Dan 
l correr de tal manera, 
a tanta celeridad 
H días, que ya te veo 
•« nuevo ea la capital 
3 tas triunios y fracasos, 
'tfiz ai viento con la 
intención de hacer tuyos 
^ objetos que, al pasar, 
alcance de tu mano 
« encuentren aquí y allá, 
-̂ 'o es eso? 
—Naturalmente, 
Uro voy a -neditar 
rolpes más seguros 
^ la triste soledad 
* mi prisión; otros golpes 
me puedan reportar 
* Plata y menos peligros 
v,fincazos r.demás-
¡pw a ve%s COgé uno 
14 boba, al fracasar 
1 se empeñe. 
1)105 te preste 
Lición, claridad 
Jtócio. y Euertc, Mañano, 
l ' e s,n 8Uerto no hay na. 
E» cuanto el jUeZ vi6 al 
¿ ^ a r l o ¿.clarar, 
s: ^nto ochenta días, 
ratero 
: "IO meno 3 ni uno más. 
t de España 
El R e y y ¡ o s F e -
T o v í a r i o s . 
• i e ^ J ^ í ^ ^ e a r r i l e s do 
.flio" So, ha !. ,0van<l0 su XXXI ari-
^ S M íf^50 ba30 r r . i 
L^ibuido níí^0,7' y el Monarca 
S ^ ^ e n í J ^ f ^ ^ t e los r rc-
S^laherm^ act0 Púdico, ve-^-
ôs. ^^osa casa de tos forro-
Jaj la concurrencia no pocas 
»! !^do presidencial S 0 ^ ^ajestaí1"^^110^1 to^^ 
ÍJ0 ' ^ L T ^ a ""o y 
í h ^ a ^ 68 / f en t lMarv i , 
> Serrán en rc01lVa' Roflrí-
'̂ ^Hatra P ^ ^ ^ ^ c i ó n 
y alSún otro tre- G?-rvis' 
i El general La Barrera permaneció 
de plP detrás del Monarca. 
Comenzó ©1 acto leyendo el sccre-
¡ tarlc de! Concurso, don Leocadio 
Martín Ruiz. una excelente Memoria 
\ sobre el mismo, haciendo resaltar el 
' en social perseguido y dando a cono-
cer los premiados, que eran los si-
guientes: 
Primeros premios.— Don Cirios 
Luis de Cuenca, don Víctor de la Sor-
na, don José de la Vega, don Abelardo 
Delga'do, don Francisco Martínez, don 
Carlos Maturana, don Luis Pascual 
Herrera, don Avelino Martínez y don 
Jestís Serna Rebollo. v 
Segundos premios.—Don Germár. 
García Carrasco, don José Fuster Bo-
tella, don Paulino Gallego Alarcón y 
don Clemente Bellot Roig, 
Accésits.—Don Zacarías Alonso, don 
Andrés Prani, don Aníbal Sánchez, 
don Ricardo Guisasola, don Francis-
co Romeo, don Luis Amador Sánchez, 
don Avelino Martínez, don Gonzalo 
Rodríguez, don Clemente Muñoz Roig. 
don Laurentino García, don Esteban 
Fout, don César Moratines y don Jas-
te de las Heras. 
La Memoria fué Justamente aplau-
dida. 
Los premiados recibieron de manos 
de don Alfonso XIIT los cerre^pon-
dientes diplomas, ilustrados de igual 
suerte que los títulos de socio, con 
emblemas ferroviarios. 
Al presentarse el ilustre poeta don 
Carlos Luis de Cuenca, primer pre-
mlado en el concurso, resonó una nu-
trida salva de aplausos. 
El primer premio consistió en un 
servicio do escritorio, de plata, do 
S. M. el Rey. 
Leyó el señor Cuenca, magistral-
mente, ni hermoso himno al Trabajo 
y a la Ciencia, y se le hizo una ove-
ción en que tomó parte don Alfonso 
x i i r . 
Habló luego el vizconde de Era 
diciendo que la AsociaciNn de ferro-
viarios es garantía para el porvenir y 
base para la solución da las cuestio-
nes sociales con constancia y esfuer-
zo común, que pondrán a las ciasen 
trabajadoras en las debidas conuí-
ciones de ciudadanía. 
Afirmó que las cuestiones socia'cs 
han de encauzarse por la senda del 
deber. 
Dijo que la poesía leída por el 
señor Cuenca debe ser himno nacio-
nal que se aprenda en todas las es-
cuelas primarias, y que por odios y 
rencores no se va a nada que conso-
lido una estabilidad social, siendo pre-
ciso buscar las soluciones dontra de 
. la armonía, reconociendo todo lo jus-
to y equitativo con esclarec-imientos 
dentro de una esfera jurídica. 
Tal es el porvenir que se traza la 
Asociación de ferroviariof:. 
La producción—exclamó—tiene ca-
rácter nacional, y todas las fuerzas 
productivas deben engranar, convir-
tiendo los antagonismos en unidad de 
miras. 
Tal os el fin de esta Asociación 
(Estamos en un recode» del camino 
que se recorre en lucha, en contro-
versia, y hay aquí una Asocirción que 
educa, quo auna lás fuerzas en el 
amor a Ja patria. • 
Hay oue prevenir los contUctos y 
avalorar el esfuerzo del obrero, rea-
lizando éste sus deberes de ciudada-
no, y así, con la conciencia tranqui-
la, rendiremos todos al ideal patrio 
el homenaje de nuestra abnegación y 
hasta el de la vida, si fuere necesa -
rio. (Aplausos.) 
Habló luego el ministro do Instruc-
ción pública, señor Salvatella. 
"El Cobierno—dijo—se honra con 
la visita a esta Asociación y felicita 
a los premiados. 
Estoy de acuerdo con el señor viz-
conde do Eza al considerar este acio 
como símbolo de los deberes que a 
todos nos alcanzan. 
El trabajo es condición esencial de 
la vida humana, y para evitar conflic-
tos hay que perseverar dando hori-
zontes, anchas vías a la vida nacional, 
sin que se mezclen a tan nobles fines 
las aspiraciones revolucionarias. 
(Aplausos.) 
El Gobierno tiende a ello, y en no 
pocos momentos no hace más que se-
guir patrióticas iniciativas de S. M. 
el Rey. Va realizando un plan gene-
ral, del que forma parte la intcns'fi 
cación de retiros obreros y la jorna-
da máxima. 
Es su anhelo que el trabajador em-
plee las dos terceras partes de! día, 
que le quedan libres, en descansar y 
ennoblecerse, no en degradarse. 
(Aplausos.) 
Hay que procurar que jamás esté en 
crisis la Patria, que no es patrimonio 
de explotación, a la cual debe ser-
virle hasta el sacrificio. (Aplausos.— 
Vivas a España y al Rey.) 
Termmado el acto, pasó el Monarca 
a uno de los salones de la entrada, 
donde le sirvieron emparedados, dul-
ces y vinos. 
Allí estuvo durante una hora el 
Monarca, hablando con los ferrovia-
rios de problemas sociales. 
Comenzó con el señor Martín Rui:; 
de la organización, por éste proveci-
da, del Ateneo de Estudiantes Espa-
ñoles, que ha de inaugurarse el pró-
ximo viernes, y' será integrado per 
alumnos de Institutos, Univercidadcs 
y Escuelas especiales, y con t i señor 
Vega Gutiérrez habló de un proyecto 
de Escuela del Emigrante, pensa-
miento que interesó vivamente a S. 
M. Se trata de una organización que 
protéjala los emigrantes, favorecién-
doles en su situación y condiciones. 
El Roy lo ofrecifl su apoyo y el del 
Gobierno, mostrándose conforme con 
la idea. 
Sometió don José Fuster a la con-
sideración del Monarca un plan de 
acción social, beneficioso para las 
clases obreras, que el Ayuntamiento 
de Santander ha aceptado, pxtendién-
doio a los demás de la nrovincia. 
Tiende el plan aludido a municipali-
zar los servicios de la organización 
del trabajo. 
Don Alfonso invitó al señor Fuster 
a una conferencia en Santander, que 
podrá tener con él el próximo vera-
no. 
Entre aclamaciones, salió el Rey 
do la cana de los ferroviarios. 
Halló a su paso al señor Pérez Oli-
va, y le preguntó: 
—¿Cómo va eso' 
—Muy adelantado, Señor. 
—Es muy importante—añadió el 
Monarca. 
El señor Pérez Oliva dijo luego que 
Su Majestad se refería a la reglamen-
tación de las instalaciones eléctri -
cas, que estará, terminada para el 
viernes próximo. 
¡ Q u é B u e n o ! 
i 
AAÍ¿_J/S4O0 
VA DI A 
N e c e s i t o 
BOMBÓN PURGANTE 
( D e l D r . M a r t í ) 
V o y a p e d i r l o a m a m á . ¡ Q u é s a b r o s o e s ! 
L o s n i ñ o s g o z a n c o n B O M B O N P U R G A N T E d e l D r . M a r t í , 
p o r q u e l a p u r g a , o c u l t a e n s u r i c a c r e m a , n o s a b e a p u r g a . 
TODAS LAS BOTICAS DEPOSITO: E L C R I S O L , 
= LO VENDEN. = NEPTUNO Y MANRIQUE. 
P O R L A S 
O F I C I N A S 
DE INSTRUCCION PUBLICA 
SUBASTA 
Esta tarde, a las cíos y media, en 
en el local del AÍmacón de efectos 
escolares, se verificará )••. subasta 
para adquirir sesenta mi! pupitres 
cen destino a las aulas ue instruc-
ción primaria. 
CLAUSTRO 
Ayer se reunió el Claustro del 
Instituto de Segunda Enseñanza de 
la Habana, acordando por unanimi-
dad rogar al Senado que elimine a 
"ios Catedráticos del proyecto de Ley 
de t-etiro a los empleados y los com-
prenda en el proyecto de retiro de 
lo¿ Catedráticos de Universidades. 
PHEPARADA i 
con las ESENCIAS 
^ J H Q N S O N s n r t s ADIB U « * 
VÍ n n 
QUEJA ATENDIBLE 
La trasladamos al señor Secreta-
do do Instrucción Pública, seguros 
dft que—a despecho de su no prepa 
ración pedagógica, como se le incul-
pa—fiel a su -«ectitud y espíritu jus-
ticiero sabrá y querrá poner remo-
•Mo 
Se trata de las Maestras de Kin-
dergarten que promovidas por. una 
Escuela Normal tienen que soportar' 
tí trámite de la ratificación por ca-
recer de la debida defensa y amparo 
on la funcionaría que desempeña 
• i.ominalmento tan solo) el cargo de 
Inspectora General de Aulas inder-
girterinas. 
TLas Rfeestras de Kindergarten, 
esto acaso se le haya ocultado a' 
doctor Domínguez Roldan, por estar 
pend'entes d? la ratificación, sólo 
sobrar al mes 60 pesos, ¡menos qu'í 
im barrendero, señor Secretario! 
Y la flamante e inútil Inspectora 
ot e hace un lustro no se ocupa da 
«r a visitar tas aulas hindergarteri-
nas de la República ha obtenido la 
r;bitraria prohibickm de que no 
pean raificadas las maestras de Kin-
dergarten más que al ser visitadas 
ror el'a. 
Pero como no se ocupa de ir 
'•eallzar esas visitas, ocurre que hay 
compañeras *ayas que llevan ya 
perca de dos años y siguen esperan-
do inútilmente la ansiada ratifica-
ción. 
El doctor Domínguez Roldan debe 
disponer que 3ntes de terminar el 
curso, pueito que no hay quien haga j 
tales visitas, ee otorgue la ratifica-1 
*\*Á a quienes tanto la necesitan y j 
merecen. 
Y de ese modo se evita perdure ia 
infumable táctica de la pseudo-ins-
pectora. 
Cargo que, por superfino, sobra. 
N i f e s t r o p r o g r e s o . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
complacer, ahora mismo, los deseos 
de usted. Escribiré estas líneas para 
traer a ellas algunas noticias .referen-
tes al edificio de Cuba y Amargura, y 
usted recogerá las «pie quiera y las 
dará a la publicidad si, como creo, 
puede interesar a los leclores de su 
periódico. 
Es cierto que he comprado, median-
te escritura que firmé el día 2, la ca 
sa que han dado en llamar "del Mar-
qués de Esteban", Cuba 84, y su con-
tigua. Lamparilla 17. Y he completa-
do así. con osta nueva adquisición, an 
lote de terreno de dos mil metros, 
aproximadamente, en nuestra inci-
piente Wall Street. 
Maravilla a no pocos, porque des-
conocen lo que usted va a saber muy 
pronto, esto que paso a afirmarle. En 
la actualidad soy dueño, único o ex-
clusivo, aunque con las limitaciones 
que representan las responsabilida-
des que diré después, del citado edi 
ficio de ocho pisos de Cuba y Amar-
gura, de la dicha casa "del Marques", 
de la que está a espaldas de ésta y 
de más de la mitad, bastante más 
de la mitad del terreno de la man-
zana que forman las aludidas calles 
de Cuba, Amargura y Lamparilla, -ín 
concurrencia con la calle de Aguiar. 
En la propiedad de esos valiosísimos 
inmuebles, le repito que no tengo 
socio alguno, ni nadie está detrás do 
mí, como suponen muchos y como pâ  
rece imposible a quienes ignoran qus 
con un poco de crédito, cimentado en 
el caudal de muchos años de buer.a 
conducta, y otro poco de tesón y per» 
severancia, puede hacer cualquiera lJ 
que hasta ahora ha parecido privati-
vo de solventes sociedades anónimas, 
o de millonarios consagrados. 
Me he embarcado solOy absoluta-
mente solo, en el intrincado negocio 
que representan las apuntadas adqui-
siciones, y reedificaciones, y refundi-
ciones, a impulsos de una legítima 
aspiración, la de salir de pobre, que 
dice la frase vulgar. Y lograrla, cía-
ro está—es indispensable la adver-
tencia, dados los tiempos que corre-
mos—por una senda buena, limpia y 
diáfana. 
Tengo 50 años de edad y 30 de ejer-
cicio profesional. He ganado con és-
te muy buenos dineros; pero siem-
pre a costa de un trabajo excesivo 
y bastante, únicamente, para dar vida 
muelle a los seres que dependen do 
mí. Lo comido por lo servido, suelo 
ser, de ordinario, el resultado de todo 
balance anual entre nosotros los toga 
dos. 
He recibido en estos últimos años 
rudos golpes de la adversidad. Dijé-
rase que el destino se empeña en en-
tristecerme y veo que voy a pisar muy 
pronto las fronteras de mi vejez un 
tanto cansado y maltrechos mis bríos 
y energías para empresas que demán-
den tiempo y paciencia. Por esto aho-
ra me he empeñado en una que podrá 
Primera C o m u f i 
Estamp&s para recuerdo de 
este día. Rosarios. Libros y 
demás objetos. La casa me-
jor surtida. 
LIBRERÍA DE B E L E N 
COMPOSTEU, 141. TELEFONO A-1638 
C 3694 15d-2 
¡ A D I O S , R E C U E R D O S ! 
La casa "Manin" se transforma. 
AcQuirida recientomente por jóveneá 
vascos asturianos, van a introducir 
en, tan antigua y acreditada casa 
grandes refomutu» convirtiéndola ea 
CL'ntvo importador de lea mejores 
productos españoles; y en reunióu 
de luc buenos v alegres yantadores. 
Un comisionrkdo especial . enviado 
por ta casa a España, cablegrafía 
iiúicciaiúlo compras importantes, d** 
vinos de Rioja, navarros. Valdepeñas, 
jerez, manzanilla y un dulce málaga 
que va a armar una revolución en el 
mercado. 
También anuncia el próximo em-
barque de queso cúbrales, truchas, 
chorizos, jamones y un gran surtido 
de conservas. 
C A S A M A N I N 
Obrapía 00, Teléfono A.5727 
c 4203 ijt-13 
salir bien o mal, pero que es rápi-
da, rapidísima indudablemente. 
Tengo, de antiguo, dos manías: de-
ber dinero y pagarlo religiosamente. 
Acaso a impulsos de la primera mft 
he enfrascado en mi actual negocio : 
con toda seguridad he podido reali-
zarlo gracias a la segunda. D. Nar-
ciso Gelats, mi amigo, mi acreedor, y 
banquero, me abrió el camino. Con 
bondad que me abliga a mucho, acep-
té la sustitución de una eterna ga-
rantía hipotecaria sobre mi casa 
Amargura 32, que compré en 1900, 
por mi garantía personal. Merced a 
esta sustitución, pude dar los prime-
pasos en el negocio. Comencé la 
Construcción del actual edificio me-
diante un empréstito de trescientos 
mil pesos, representado en bonos hi-
potecarios que garanticé con el te-
rreno, ya libre de la hipoteca de Ge-
lats y de todo otro gravamen, y con 
el edificio que se iba a construir. Los 
bonos fueron suscriptos, con pronti-
tud asombrosa, por muchos amigos 
míos, conocedores de mis dos referi-
das manías, sobre todo de la segunda 
Ya muy avanzada la construcción, 
me faltó el dinero, e hice un nuevo 
empréstito: éste de doscientos cin 
cuenta mil pesos. Integro lo pignoré 
en doscientos mil. Ahora, últimamen-
te, también he necesitado "y he en-
contrado dinero para comprar la ca-
sa "del Marqués" y su contigua, hi-
potecándolas y suscribiendo pagarés. 
En resumen, que debo un dineral: 
pero que poseo un dineral superio-
Cuando en breve termine ciertos de-
talles, de que le hago gracia para no 
hacer interminable esta carta, unifi-
caré todas mis deudas, unificaré las 
propiedades, haré de éstas una sola 
finca a los efectos del Registro, y 
recogeré las dos emisiones de bonos 
mediante otro empréstito, entonces 
único, con la excelente y sobrada ga-
rantía de todo lo que ya es mío y 
cen un cómodo plazo de amortización 
que me permita respirar tranquilo 
y esperar con sosiego los tiempos fu-
turos. La suscripción de los bonos de 
este último empréstito la tengo ase 
gurada de antemano; que sobre la 
apuntada circunstancia de su sólida 
garantía, he resuelto fijarles el inte-
rés del siete por ciento anual. 
Me falta añadir una noticia par? 
completar esta información. Las ron-
tas anuales de los edificios, así del 
que están rematando los constructo-
res Purdy & Henderson, como de los 
que últimamente he adquirido—con-
signadas todas ellas en contratos ya 
existentes—cubren con notoria abun-
dancia los plazos de amortización y 
los intereses correspondientes. Den 
tro de doce años, pues, que es el tér-
mino de duración del empréstito, 
quienes me sucedan en la propiedad 
de los inmuebles tantas veces citados 
—yo mismo sí sobrevivo a eso lapso 
de tiempo—se encontrarán con una 
riqueza efectiva, libre de todo gra 
vamen, que ya quisiera para sí el más 
ambicioso de los mortales. 
Sospecho que con lo que dicho que 
da está claramente exf.licada mi ue. 
gociación; llevada a cabo, según «o 
ve, con muy poco dinero, la escasí-
sima fortuna que yo poseía de mu-
chos años atrás, que en parte heredé 
de mis padres, y con el sobrado eré 
dito, en cambio, que he tenido la 
suerte de ganar. Réstame sólo, pe-
consiguiente, si me propongo no om'-
tir informe alguno referente al edi-
ficio de Cuba y Amargura, noticiar a 
usted que esa casa estará muy pron-
to ocupada del siguiente modo: 
El Banco Mercantil Americano d's 
Cuba, recientemente incorporado en 
nuestra República, se Instalará, con 
suntuosidad verdadera, en la planU 
baja, ocupándola en toda su magni-
tud. La Cuba Cañe Sugar Corpora-
tion, arrendataria.' nada más que, 
arrendataria—recalco el concepto pa-
ra rectificar versiones o supuestos 
equivocados—de cinco pisos altos. 
mediante contrato firmado hace ya 
algunos meses (con algún perjuicio 
para mí, ya que acepté entonces una 
mita inferior a la que en realidad co-
rresponde al enorme costo de la cons« 
trucción) llevará a esos pisos la tota-
lidad de sus oficinas, hoy diseminadas 
por la ciudad, y tengo noticias de que 
ha concertado el subarriendo de algu-
nas dependencias para escritorios de 
amigos míos, D. Regino Truffín, D. 
Pedro Rodríguez, D. Carlos Dufau. en-
tre otros. Mi bufete, que trabaja ba(0 
la razón social de "Barraqué y Rosa-
les", y mi notaría, que funciona bajo 
la de "Maña y Barraqué", ocuparán 
también una porción del edificio. Y 
la residencia de mi familia, por últ», 
mo la dejaré instalada, »ntes de muy 
pocos días, en la totalidad del séptimo 
piso y en las pocas dependencias que 
constítuyen el octvvo. 
¿Quiere usted más datos aún . . . ? 
Sospecho que basten y hasta sobran 
los consignados. 
Soy su amigo que le distingue y 3. 
s. q. b. s. m., 
J. M. BARRAQUE. 
L a A s o c i a c i ó n d e . . . 
(Vie>.e de !a PRIMERA) 
candado por su amable y bondadosa 
señora. 
De las obras que presenta el e«» 
cultor americano Borglum—unas 13 
esculturas—merece mención especial 
"Amores de centauros" suficiente pa-
ra asentar un crédito y conquistar 
una fama. Es un grupo en que la vi-
da se ha hecho piedra o la piedra vi-
ve para que el espectador crea pro 
senciar aquella zarabanda bestial "? 
magnífica. 
De un mérito excepcional y defi-
nitivo es el busto del pintor George 
Lunks, dotado de tal fuerza que, al 
captar la atención de los visitantes, 
inunda la impresión de tal modo qiie 
se siente lo que expresa aquel gesto 
de maravillosa naturalidad y cae to-
do observador en la vena de imitarlo. 
No puede omitirse, por original y 
cautivador el minúsculo monumento 
(reducción) de Lincoln, que sugiere 
Irrefrenable admiración. 
Y en varios trabajos en que apar3-
ce el elemento hípico, Borgium prue-
ba hasta la saciedad que sus palillos 
son una prodigiosa manufactura de 
caballos que sorprenden y entusias* 
man. 
Orlan el recinto de la Exposición 
unas 40 fotografías y 8 dibujos que 
acusan la intensa y ejemplar labo-
riosidad de este escultor privilegia-
do. 
El escultor Korbel expone 4 bustos 
y 17 estatuas y lo primero que llama 
la atención es el del General Meno-
cal, albo, sobre un cubo de mármol 
ebánico, contraste todo brusquedad. 
El parecido es pasmoso, ciertamen-
te. 
Otro busto notabilísimo es el del 
doctor Keiralla. 
La profusión de estatuillas que de-
coran el primer saloncillo son, en ge-
neral, reveladoras de una espiritua-
lidad extraordinaria y todas tienen > 
brindan el encanto de la bella grací.l 
que es don de la mujer alada. 
Colección, en verdad, todo interés 
ÜX RETRATO 
Cuando completábamos la visita 
llegando al salón de obras en venta, 
que figura anexo a los de Exposición, 
fuimos a/Vadablemerite sorprendidos 
por un retrato, nuevo allí, que firma 
Raúl María. 
El del doctor Luis Baralt, cuya faC' 
tura es magistral y que es por el pa-
recido un acierto pleno. 
El retrato es, además, un verdade-
ro y prodigioso alarde de rapidez pues 
—según nos informó amablemente el 
doctor Baralt—fué ejecutado en una 
sesión de 3 horas. 
El autor es un joven pintor portu-
gués, Raúl María Pereira, que 
actualmente reside en Lima y que 
pronto llegará a esta capital. 
Cuantos vean este magistral retra-
to tendrán que formar un excelenfi 




LOS QUE LLEGARON EN EL «M0\ 
TEVmEO." LA COLONIA MEJICA 
NA DESEMBARCO EL CADATEB,! 
DEL COMPATRIOTA QUE EAIT.E-
CIO ABORDO DEL "MORRO CAS-
TLE.» LOS BARCOS ENTRADOS 
HOY. L4 ADUANA Y EL ORDFN 
PLBLICO PERSIGUIENDO i TOS 
LADRONES DE BAHIA 
EL MONTEVIDEO 
Procedente de Barcelona Valencia, 
Málaga, Cádiz, Las Palmas Santa 
Cruz de las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife y San Juan de Pu?rto Rico, 
ha llegado el vapor español Montevi-
deo, que manda el capitán señor Eu-
genio Atacino. 
Ninguna novedad le ocurrió al co-
rreo en la travesía 
Llegaron en el Montevideo, 91 pasa-
jeros para la Habana y un polizín 
y 16 de tránsito. 
Entre los pasajeros llegados figuran 
los señeros José Cuesta Galón, coro-
nel retirado del Ejército . esvañol, el 
abogado licenciado José Marios Díaz, 
señor José Antonio Valdez, señora 
Isaura González, Isidora Alonso, Juan 
Griñó, María Pérez Morello, Celestino 
Pinedo. 
Los hacendados señores Francisco 
Llaner y familia, Juan Rodríguez Lla-
ner, Agueda Rodríguez, Mariano 
Orión, Carlos Orive, Belén Renitez 
Ortiz, Francisco Suárez Medina, Luis 
Rivera González, Juan Padrón Villa 
rreal, Juan Gil Rodríguez, Angel Mar-
tín Benítez. Jesús Cárdenas Rodríguez 
y familia, José Vallejo Santana, Dolo-
res Hernández, López e hijos, José 
Ramírea Rodríguez. 
Los militares norteamericanos co-
ronel Clein A. Smith y señora, y Te-
niente coronel Harrq L. Hawtliorne y 
señora, el Canciller del Consulado de 
Cuba en Mayagüez señor José Jimé-
nez y fnrailia 
Las religiosas Concepción Mordí, 
Rosa Aparici, Carmen Riera, Agueda 
Hernández y Pilar Delado, y el Reve-
rendo Padre Francisco Saldaña. 
Francisco Martín Díaz, José García 
Díaz, Policarpo Riera Nadal, E. J. 
Riesgo, Ramón Athe, Av-ilino C, Sán 
chez y (.tros. 
El polizón nombrado Ramón A. 
Ponce, fué remitido a Triscoinia pa-' 
ra ser reembarcado. 
EL PLANFIELD 
Conduciendo carga general ha lle-
gado el vapor americano Planfield qve 
viene consignado a la Flota Blanca. 
EL HENRY M. FLAGLBR 
De Key West ha llegado 1̂ ferry 
Henry M. Flagler que trajo carga ge-
neral en 26 wagones. 
EL ROGER DE LAURIA 
Esta tarde zarpará para New Or-
leans con objeto de cargar madera 
para Esraña, el vapor español Roger 
de Latirla, que volverá a la Habana 
para salir con pasajeros el día 25-
LA PERSECUCION DE LOS LADRO-
NES 
El auxiliar de la vigilancia noctur-
na de la Aduana señor José Oliva, el 
agente Romero y los saldados del 
cuurpo de Orden Público destacados 
en Guabacoa Cándido Sonchay, y Jo-
sé M. Dínz, procedieron al arresto da 
Carlos Román, natural de Puerto Ri-
co, estibador y vecino de la calle de 
Calixto García, sin que recuerde el 
número, en Regla, por que a! practi-
car un registro a varios individuos 
que habían trabajado a borde de un 
barco urto en puerto, el acvsado so 
dió a la fuga después de haber arro-
jado al suelo 27 bragueros, 6 pares 
de medias, 48 paquetes de medicina, 
doc.i y medio paquetes de alfileres de 
criandera y dos copas de vidrio. 
Con anterioridad los prop'cs agen-
tes de policía aduanera ,y de Orden 
Público habían detenido a Juan Pa-
ble Llaguno i atural de Cuba y jorna-
lero vecino de Cementerio número 31 
por haberle ocupado a las ;2 do la 
noche 45 pares de medias imitación 
de seda cuya procedencia no pudo 
justifica'-, declarando que se los ha-
bía comprado a un desconocido. 
Los dv.s detenidos fueron remitidas 
al Vivac. 
SE HICIERON CARGO DEL CA-
DAVER 
Un amigo de lo? familiares del pa-
sajero del .Morro Ca.itle que falleció y 
de cuyo hecho dimos caen'a en la 
edición anterior, ha recibido un ca-
blegrama pidiéndole que se haga car-
go del embalsamamiento y remisión 
a Veracruz del cad.íver. 
Ya ha sido desembarcado y enjbal--
samado el cadáver que haLía sid-'i' 
desembarcado anoche por un gruí o 
de miembros de la colonia mejicana, 
residentes en la Habana quienes iban, 
a proceder al enterramiento decoroso 
de su compatriota. 
E l D i r e c t o r i o d e l a A s o -
c i a c i ó n d e R e p ó r t e r s 
Anoche co reunió en los salones del 
Centro de Dependientes, el Directo-
rio de la Asociación de Repórters» 
bajo la Presidencia del s&ñor Antonio 
Suárez, y actuando de E^cretario el 
doctor Gustavo Herrero. 
Asistieron los señores Raúl Mar-
sans, Teófilo Pérez, Enrique Paloma-
res. F. Rosainz, J A. Fernáuáeüi, Lo-
renzo Tur. Ricardo Cacado Emilio 
Castro Chañé Evaristo Taboada, Luia 
Rodríguez, José Serrano y Lv.ón Bru-
ñe^. 
El Tesorero, señor Luis Rodríguez 
Lamult, dió cuenta del movimiento 
de fondos de la Asociación, durante el 
mes de abril último 
Se leyó una comunicación de la 
Compañía de Segurofe !La Cubana, 
ofreciendo su salén de actos para las 
sesiones de la Asociación. 
Se dió cuenta con las solicitudes 
de ingresos de los señores Luis Varo' 
na, C. Saiz de la Mora C Pelaez y G 
Borotau, acordándose trp*ar de elloa 
y de otros, anteriormente presenta-
do.-3., en la próxima sesión. 
Se acordó convocar este mes a Jum 
ta General Extraordinaria para se-
guir tratando de la reforma del Re-
glamento. 
El Préndente dió cuenta de las ges-
tiones practicadas en el Senado en 
pro de la obtención del terreno para 
la construcción del tedificio social 
gestiones que pronto serán coronada! 
con el más completo éxito. 
Se trató del uso indebido hecho peí 
algunos particulares de» nombre de 
la Asociación para obteuer el favci 
de algunos comerciantes. 
Se acordó invertir cinco mil pe<!Oi 
del capital social en la primera hipo-
teca de una finca urbana, a fin d i 
aumentar el interés del referido capi-
tal. 
Finalmente se acordó que en los fu-
turos almuerzos de la Asociación de 
Repórters olo asistan los asociados 5 
las personas que a ellos se Inviten; 
especialmente. -/ 
COTIZACION DE LOS BONOS DE LA, 
LIBEIíTAD 
New York, Mayo 14. 
Los últimos precios de los Bonos de 
Ja Libertad, fueron los siguientes: 
Los del 3.112 por cJnto, 98.74. 
Los Primeros, del 4 por ciento, 4 
95.70. 
Los Segundos del 4 por ciento, ÉL 
94.20. 
Los Primeros del 4.114 por ciento, if 
95.90. 
Los Sexuados del 4*114 por ciento, 
94.22. 
Los Terceros del 4.114 por dentó. S 
95.22. 
Los Cuartos del 4.114 por ciento. J 
94.22. 
BOLSA DE LONDRES 
Londres, Mayo 14. 
Consolidados, 57.7|8. 
Unidos, 62.112. 
\ A PRECIOS BARATO 
Mimbres de todas cla-
ses. Muebles Moder-
nistas, para cuarto, cor 
medor, sala y oficina. 
Cubiertos de P ía ta-
ta. Objetos de Mayóli-
ca, Lámparas, Pianos 
^ T O M A S F I L M S * 
Relojes de Pared y de 
Bolsillo, Joyas finas. 
E Y Ca. 
OBRIPIA Y B E R N i Z A 
Í P O R B E R N A Z A . 16) 
Suscríbase a! DIARIO DE LA MA-
RINA y annnciése en e! DIARIO DE 
LA MARINA 
i H l im IIÍ , niiJlilli.íill/iMVM.A* 'iViViiiiuiú.hjj 
¡ A V I S O ! 
Estamos efectuando el despacho aduanal de una nue-
va partida de "CINZANO". Y no obstante el considera-
ble áuitiento que há experimentado el costo de origen, 
según nos comunican los fabricantes Sres. Francesco 
Cinzáno e Cía., de Torino (Italia), nosotros, deseando 
corresponder al favor que nos viene dispensando nues-
tra numerosa clientela y el público en general, manten-
dremos, sin alteración alguna, el precio que actualmente 
tenemos asignado a tan recomendable artículo, siempre 
qué los pedidos se nos pasen a la brevedad posible. 
«, v • : . . . . w. ' -Á, 
L A V I N & G O M E Z 
Representantes. 
